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iDVEmcu Di mi num uui SEMANA DA CRIANÇA

TESTAS DE FERRO BRASILEIROS
AMEAÇAM PETRÓLEO BOLIVIANO

ONDERAVEIS RESERVAS DE
MINÉRIOS FlSSEIS EM ALAGOAS
O 

ar. Heitor Façanha aca-
\>d dc entregar ao prc-. !'!'.•.i- da Comissão, deputa-

IV CONFERÊNCIA
INTERNACIONAL

DO TRABALHO .
Çs^sva po Palácio do Catet*

o _r. Pérlcks Monteiro, dire-
tor do Burtju Internacirtial
do Trabalho no Brail para,
om* nomo do Diretor<Jeral da-
• Itielc organkniu cspi-clallzado
da Organi/.ação das Nações
Unidas, aferadecer o apoio da-
ílo paio nos^o pais à VI Confe-
rêncla Internacional do traba-
lho.

O Sr. Feridos Monteiro sa-
lit-ntou a destacada atuaçfto
-Jos delegados brasilcirose no
referido conclave.

do Gabriel Passos, volumoso
relatório da missão realiza-
da, que o Icvcu a percorrer,
em trabalhos dc prospccçAo
geológica, rfrea «Ie 830 quilo-
metros do território oJagoa-
no sempre acompanhado pe-
lo sr. Seglamundo Andrade
(UDN dc Alagoas), que n
propósito, discursará na Ca-
mara,

A' nossa reportagem adian-
tou o ilustre geólogo a -exis-
tònciu comprovada do ponde-
rúveis reservas de monazitn,
llmcnlta. zlrconlta o rutlio
tanto na região da íoz do S.
Francisco como no Interior,
no Município denominado Ca-
na Brava. Reputa as jazidas
prospectadas mais importân-
les que as do litoral espiri-
tosantense.de vez que con-
tém tôda a íamllla dos mlné-

rios íisseb. Disse ainda, ter
tido conhecimento da e\i-
tôncia dc uma auiori/aç&o
conemlidu u um grupo de par-
tlculares pelo DNPM para
pi-.-i|'i:-.i e lavra de minérios
na região du íoz do S. Krans-
co, n.i» tendo encontrado; po-
rém, nenhum vestígio dejj
cio dc trabalho dc i»><
ou lavra cm tôda a essi
glüo percorrida. ,,.

O resultado dos trabnl
do sr. Heitor Façanha **HI»
provam a denúncia íelt;í'.*5
Câmara pelo deputado Segtè-
mundo Andrade, e que dera
origem íl missão confiada ao
ilustre geólogo pela Comis-
silo Parlamentar dc Inqué-
rito.

0 SR. PEDRO BRAGA DENUNCIA, NA CAMARA, MANOBRAS DOS TRUS-
TES CONTRA OS INTERESSES DO PAIS VIZINHO — 0 PETRÓLEO DO
BRASIL É DOS BRASILEIROS E 0 DA BOLÍVIA É DOS BOLIVIANOS —
1RRITARAM.SE OS PORTA-VOZES DO ENTREGUISMO COM AS PAU-

VRAS DO REPRESENTANTE MARANHENSE

•

INTEKPRKTAXDO 
o pen-

samento ila Frente Parla-
mentar Nacionalista, o sr.
Pedro Braga íalou ontem na
CAmara sóbre n delicada
questão da partic-ipnçfio brasi-
leira nu exploração do petró-'i-.i l>olivlaiio. Trata-se de um
problema da maior rclcvãn-
cia. disse o orador, lembrai!-
do! que éle envolve interés-
sei,fundamentai de um pais

. _vlzinho c amigo, dc um po-; '/yo- irmão. Hà um convênio
t-ntre o Brasil e a Bolívia,
.le'fevereiro «Io 3938, sôbrc
a exploração do petróleo.
Não tern «>sse i.-onvônio, diz
o sr. Pedro Bragu, neni po-
dcrla ter, qualquer resquício
dc Imperialismo. Sc o tives-
sc, a Frente Parlamentar
Nacionalista o combateria.

UNHA DIVISÓRIA
Os partidários da tese do

monopólio estatui deíendcm
com o mnlor ardor os inte-
1 •"'-!•¦- nacionais na explora-
çálo petrolífera. Ninguém le-
vanta dúvidas a esse res|iei-
to. Mas, continua o sr. I'e-
dro Braga, defendemos os
interesses do Brasil cm ma-
teria dc petróleo até que os
nossos interesses não pas-
sem- a feriríjos dc outros
países.

Dando caráter mais objc-
tlv<.,_. .uli.s palavras c sem-
prc refletindo o ponto de vis-
ta da Frente Parlamentar,
composta de G5 deputados,
o sr. Pedro Braga formulou
a hipótese de que certos gru-
pos de capitalistas brasilei-
ros (ou dc testas-de-íerro dc

Ameaça à Liberdade de Imprensa
8 Demais Direitos Dos Cidadãos

<iuistns do povo brasileiro.

»<i_$8_ai_fm^

íI
-**
?üjO projeto do lei contra a imprensa, que levanta neste |*m momento uma onda do protestos em todo o país, te- p
mos, sem dúvida, a mais brutal e também a mais estúpida |ilo todas as investidas concertadas para a suprcssüo das con- pí

t»
N&O 

so trata apenas de uma lei destinada a sufocar a p
imprensa escrita e falada, embora seja êsse o seu ob,|e- j|

tivo principal. O que se objetiva no fenômeno teratológico ig
tnviafl» pelo Catete ao Congresso Nacional é ir liquidando g
por meio da legislação ordinária, direitos elementares con- p
sagrados na Constituição. Senão vejamos. ^

*Ê livre a manifestação do pensamento, sem que dependa 4
SS de censura — preceitua a Carta Magna Declara ainda |
mio «nüo dependerá» de licença do poder público a edição |
ilu livr.il o periódicos. Vem o projeto do Sr. Nereu Ramos g
t- procura .Instituir a censura. Depois, estabelece que a pubii- g
i-nção de> cada edição de um jornal, obviamente submetido g
\ censittá; passará a depender de licença da policia, que lhe g
i.ermitíirfiPou não circular c poderá até suspendê-lo por um %^Vo. I

IOLANDA FIRMINO, a
candidata dos marítimos e do
clube Castro Alves, tambím c
artista amadora. Ela promove-
rá, atnanh5, domingo, üs 20
horas, na Associação Atlctic;.
Vera Cru:, um animadíssimo"shotv", no qual tomará par-
tc. Também, numa peça tea-
trai a ser levada a eleito, na
ocasião, representará.

Iolanda convida iodos os
leitores. O endereço é Rua
Tiubá. -13, cm Vicente dc Car-
valho. *

4) Candidata:
Compareça à apuração, lo-
go mais às 17 horas. Ha-
verá entrega de prêmios ôs
primeiras colocadas.

? Leia, na quinta página, a
Campanha cm Marcha.
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trustes estrangeiros) • . ;¦;•vcltasscm do prestigio da
Petrobrás para exercer uma
atividade dc exploração do
Iictrólco boliviano cm contra-
dlção com os interesses «la
Bolívia.

POSIÇÃO COERENTi:
Vitoriosos com a aprovação

CONCLUI NA Z* PAI*.

ESTA sendo comemorada cm todo o pals, do dia 10
. .n.°,^d,a n Uo mê* "" cunt>* « Semana da Criançadc lv36.• Em centenas dc instituições dc assistência h InfAn-clu ostflo sendo rcali_adas íestlvldades, concursos de hl-Ride/, infantil. ex|<oslçôes, palestras c conferências edu-cativas.

As Secretarias de Saúde dos Estado;, u LegUlo Bra-sileira de Assistência, c outras organizações estão viva-mente empenhadas em desenvolver o tema escolhido
paia a Semana da Criança deste nno — a tuberculose c ainfância — com o fim de chamar a atenção do povopara a vacinação pelo B.C.G., para a radlofrrafla dos
pulmões das coletividades etc.

As comemorações vêm sendo feitas sob os auspícios«Io Departamento Nacional da Criança. No clichê, aspecto,de um dos íestejos ontem realizado.

Demissão em Massa de
Marítimos Nas Frotas

O grupo Carreteiro desrespeita o acordo de cessação da greve dosmarítimos — Chamados ao Estado Maior da Armada os diretores
das Frotas e da Cantareira e o sr. Paulo Ferraz — «Os mariti-
mos estão dispostos a não aceitar represálias», adverte o presi-dente do Sindicato dos Motoristas

O 
grupo Carreteiro, dès*
respeitando o acordo de

cessação da greve dos mari-
tlmos, está demitindo em
massa trabalhadores da Can-
tareira e das Frotas. JA fo-
ram demitidos muitos, entre
os quais'dois motoristas. Ou-
tros já estão relacionados pa-
ra também serem atirados
ao desemprego.

O objetivo das demissões
6 claro: demitir aqueles que
tomaram parte na greve e
admitir em lugar deles os
que, desempregados, aceita-
ram o humilhante papel de
«fura-greve».

NO EMA
O Sindicato dos Motoristas

da Marinha Mercante, dian-
te disto, enviou oficio de de-

núncia ao Estado Maior da
Armada e, ao mesmo tempo,
enviou uma comissão de as-
sociados, tendo a frente o
presidente)' à Câmara Fede- •
rai. Resultado: o almirante
Renato Guilhobcl, chefe do
EMA, solicitou a presença
em seu gabinete dos direto*
res do grupo Carreteiro e do
sr. Paulo Ferraz, presidente
do Sindicato Nacional das

Empresas de Navegação Ma-
ritima, a quem foz saber que
b acordo de cessação da gre-
ve deveria ser cumprido. E
b deputado .Tose Gomes Ta-
Jarico, que. recebeu a comis-
íío de marítimos, protestou,
em discurso na Câmara en-
viando à mesa, ao mesmo
tempo, um requerimento de
informações ao presidente da

CONCLUI NA 2» PAa

UMA HISTÓRIA DIFERENTE
NA BOCA DE UM

NARRADOR APAIXONADO

certo Comissão Especial do PTB
estrlba. o ex-donatário de Sanla Oatari- | p . 1 e TVT , T 1 ¥
assim dispositivos constitucionais? Em | ILSllltiaFa lXOVa Ld OC IfliPrCnSfl
iwtmn ilM-nic il(» fulminada nelas ves- sé V

SABEM 
em que so

nn paru revogar
sua conhecida tese, mesmo depois de fulminada pelas res- ^
postas do Sr. Hcrbert Móses. O Sr. Nereu se agarra a um |
-•porém». Porque o constituinte estabeleceu quo «não será ^
lolerada, porém, a propaganda de guerra», etc. Ora; não to* g
lerár, significa, no caso, não deixar sem sanções penais — 

£
como aliás consta da atual lei de imprensa — aquilo que |
se eonsidera a excessão, o abuso. Se configurasse alguma |
hipótese em que a publicação dos jornais dependeria de li- |
cença ou estaria sujeita a proibição, apreensão ou suspensão, |
o constiralnte o haveria declarado explicitamente. Não o tendo g
feito, o quo prevalece é a regra, não o eporém». |

._..., ^ *-******>******t*****^***********V**>**<*^**yr**

A 
gravidade dessa interpretação esta, amda, cm quo o pro- | 

*
feto do ministro da Justiça, a pretexto dc regulamentar |

o exercício da manifestação do pensamento, saiu acrescen- g" ^***>*******-* _ ,_ „„„_ _,„„„ moflnnlnalHiuln min \pm- ií

A bancada trabalhista terá o seu primeirocontato com a qjuestão em sua reunião sema-nal de. rotina, informou o líder Ferrari
CALANDO aos jornalistas* reunidos ontem, em seu
gabinete para, a suà entro*
vista coletiva semanal, o li-
der Fernando Ferrari abor-
dou os assuntos mais im-

tando «poréns» a cada caso, muna meticulosldade quo lem-, g
bra a velha procéssualisüca prussiana. Atentemos, por exem- f
nlo, para o artigo segundo da lei-rôlha. A pretexto dc definir ¦;<
i! rego lamentar, ei» vm i-ai*.-******** ««- ^-^»«---, M— , :, - ^
invocadas a qualquer momento para restringu' ou abolir o 

|
nTto Declara livre o exercício da opinião crítica, hterá- |

h> «ilisücsi ou científica, menos «quando inequívoca a In- ' ?__; "—'
íflrân du iuiuriai- ou difamar» (o delito de intenção sinis- f. O pedido de licença para
•!t 1 1 Ivrc seria também » resenha ou crônica dos de- processar o deputado Aluí-

ríamcntnrcs «desr-» "»" não contenham insultos _3 zio Alves, diretor do vesner-

LICENÇA PARA
PROCESSAR

TRANSFERIDA
A LACERDA

i
bates pu
pessoais.--. A discussão critica dos atos governamentais, Ú tino da Rua do Lavradio, se-
-„?,„ ..^Vii.w..prem a insultos pessoais». A divulgação de ar- # rá. transferida ao deputado

(ir In* ou alc-acõcs produzidas em juizo, «salvo so con- % Carlos Lacerda, autot dos
KStórto 

"fifamasao 
ou calúnia..-, E assim por diante. | artigos que deram nativo àin.rein iiijiu!... ^ aça0 penai que jjjg múV-À 0

«VrírfTv-íiKi n. trabalhadores c o povo a que se reduziria, | Ministério Público por delito
'"êntao o dlrdlo de critica, a manifestação de pensamento g de imprensa.imprensa.

Na tarde de ontení a. Me-
psla imprensa escrita e falada. Imaginem ainda o que^serla |
permitir q 

'"
de voto, o dp iocomu¥»«- » **•* »—-> | Geral da República deter si-

, ,.Om,i<»iii0ntasse de ieual modo, o direito,.^ sa da Câmara recebeu co
permitir que se regulamentasse, ae *&**¦*> _'«™ - _^ _ ^ ^ _.„„t.a^n* rir, Pi-nVsíWarin»

de locomoção, o de greve, o de associação e reu- § râunicaçãoj do Procurador
__  ae locomu^". g Geral da Republica de ter si-nlão e demais garantias. g. do desclassificado no proces-

Temos K^^sa&ffiSS ,sl^!ce' m& ffi *ãm
i oue envolucra tao monstruoso espmw> *• ^-^**. i - _nvn _„..,=. ... .„„„„ .

nerticida. E não somente em defesa aa impren
!a reunindo investidas não menos per go-
sas contra os direitos fundamentais dos cida-
-Imos, em sou conjunto.

.vÀvY.v<K___3_£

g de novo pedido de licença
p para processar o sr. Lâcer-
$ da em pessoa. A questão se-
é rá', pois, reaberta na Comis-

^_.j. ú são dc Constituição e Jue-

portantes na ordem do dia,
sob o ponto do vista de sua
bancada, tanto na esfera
parlamentar -forno politica,
em geral.

COMISSÃO ESPECIAL
PABA LEI DE IMPRENSA

A propósito do projeto de
Lei de Imprensa chegado à
Câmara em Mensagem do
Executivo, declarou o lider
trabalhista:

. «Na reunião de rotina da
bancada, terça-feira próxi-
ma, faremos a designação
de correligionários • nossos
para estudarem-a matéria c

CONCLUI NA 3» PAG.
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Amanhã Dois Comícios
Contra Aumento de Ônibus

Os diretores da Comissão Permanente Contra a Carestia irão en-
tender-se com o prefeito segunda-feira às 10 horas no Palácio Gua-
nabara * Manifestações em outros pontos da cidade ^ Nota da
^«mi*g&_ P.a.man€Mte Contra « C_u><_4Ü» TSXTO NA 2,* PAGINA IL

TRABALHADORES DA
TELEFÔNICA do Distrito
Federal. E. do Rio e E. San-
to reunidos ontem em assem-
bléia deddiram reivindicar
uma tabela salarial que va-
ria de 2.500 cruzeiros para
os que ganham até 3.999 cru-
zeiros*a «nn aumento-teto de
5.000 cruzeiros. Para os co-
bradores pleitearão o sala-
rio-flxo de 5 mil cruzeiros,
além das comissões sôbrc a
cobrança.. Amanhã daremos
detalhado noticiário da as-
sembléia, que contou com a
presença de centenas de pes-
soas e do presidente do Sin-
dicato dc Silo Paulo.

Dia 33, Pedro Motta
Lima contará, na
ABI a «história de
unia rotativa» — Não
c nina rotativa qual"
quer, é uma rotativa
para a IMPRENSA1
POPULAR — (Tex-
to na segunda pág.y

POSSÍVEL
SALVAR A
VISTA DE
ROBSON

LONDRES, 
12 (F. P.)]

— Há certa probabt-
lidade de salvar a vista
de Robson, o garotinho
brasileiro, vítima de cân*
cer nos olhos, e que vteht.
a esta capital submeter-
se a tratamento,

O pequeno Robson pen*-deu o olho direito há ai*
guns meses. O pai, sr.
Freitas, de parcos recur-*
sos, angariou por vários
meios fundos suficientes
para levar o menino a
Londres, e fazê-lo examl-
nar pelo dr. Stallard,
considerado uma das

CONCLUI NA %' PAa
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1 Protesto Contra a Invasão de
Nossa Sucursal de Petrópolis

4 #-»*-*•**_ «!__# .*_í*ia* f^wt-ntiJma, *_»i(_iií..-*.,s^ i..
fr»«f4«'«4 MU#*Í«#_Jt «*» *f_*p(fc**, f*# #t_| f*?lM«_Mr*»*W **».J_f
é§.<*»_w4 .**» »»_S/ir»ie_f ta i-wk*.«*-»i j»**,»**.^ «w /i* tt*
•ÉM*** da ffâm£m, €*m ê _k***i é*t f*_*__*ii #** fte-Mit-
*_*«, ¦__*»«_«» tm Om» eMiiom dm» ê» e#mm< § m **u*
•»•«"•¦" «.w^í****, mu i»t**» #»ini_^__f t §»mm*>
etm&mtf) i..»;.ii.

&_1* f^U* _ U *| «OÜflft .«èCM-Atc («ia |»_r*.ljt<» fi» ui
44 OaMnMdt d* r«# » SH#» d» d» m%em (__* t^mesma ..._» t4i^_«*tn~*_> T___|t_*í•***«. •)_» KMmiiív» . **. srti. •$__* «Mui*** ?i'*» HfttMMÜ|«ln o» mmÊ»m4ts,íHfiM sp^âi, • tm* t» ta***»»» «j* m »***»«« dtfãp .--«"¦» **»i**í_í_«í «i*
U* tia (npttRH •_» w, K*lfH |» l_*i_ e |*fRp« legemcw _i
»-«- i é Cta, |<i«Hâv*liüi<Nii»|jf»i4imiui ftit,i« im f#|*m «fe*et*f#M MRMteftÉm * C*-!*«_aw*w <* #i»,|«í*,

TOSTAS DE Fl :iil. 0 BRASILEIROS
AMEAÇAM WpOLEO BOLIVIANO

4_u-.m. pff_._4.s4_ i_.-y... ii. OU

-o-
fei** g gota «patara» <w»

PMNtM»_: tes |M|fÍ| Vf*t»# «_*
Jifrt» C jVffíi. r-itu -,.;..,.•!¦

ff.*#ilí* *Mmiff9n!>»4(»4 e fcfciftf-
¦teida* t*m\ » mi lm» -*•*•*
8»m, p»f4 o ***>*««» «te toma*
% CAmara: o #r, Ctemp** Ver
SU 

i_to tí*í»v-.iifir* a mcne.
IrriKAo tm tm» SwI'l«H>

mstiw.Mxte. a 11? rf l'*.*^
rtmtH** f«*ftm» m tô4_ .*_¦_.
tuas tsparttwiitak* a tM«.f&o
tf» sua pequena e i**w«i*
&.__*_»; t«ina o m»*«ã_rM.
te: o «r. P»a lo Kalljr cotaria
na ei arsvnwni»* com «a
qttaU a ma t»ns__4 pr «<itt»
ra arranjar a »p»i»ta:

-O-
O ar, C«m» efvea-sea râpl

¦ o.

Mx-ta a Perraít, rw|a (^Mril»
,s._.iiiiK*rf«r *» r_rt»«íia4_» e
»ul»*l f.., a|*rs*.riiamíí«i_ mi-
*íu»_» áa Mi.'**» e>spHi_ to|&
*«« g*i_i»«r, m^ugormi i«
irf»?Mn!e inkiattvii «HiDiji

..«.UM» t»i »• MMS*»
_.* y.ti é» MMMi| $____

O sr. Brua^ Mein4onica rsut^ic,eu rw}»*;*^* feiilr» «?#-§« viollfiem Hf_«* •k*t'*» ** P««w****
.--1 ir a.-nth.J. * da t< i •: -ha Ild Cam* I» -__ K||| aríc^ál 4» |in_rf0gftçâO dl» SSh|R__AT5ici .1,. iiiquiiiiidlo t_# *\\% Aurélia Víüiui e Fraiicifcü Maee4a — A «jue»' ]S_**»* ***«»**>< *¦* «-»#>*»»«»-

ao Uo» emi»rfc»im«i *%& ftaotoatlliao iwunfy.i^al te^Sl -aiSjjS.
Qm_m-4» |»w*» «» 4«*_Hi- a tt- *_¥»_! afi i#n p* j* «_» *»V| ««tjufwwiu* tmên **» »mt #? *^*** V****o •?.•?*

»«»!Mi_»_«. _« i,_,j._r*i_*.. _í_i«* _«- itaivm^ »«_* 4 i__&4__* __« im- '
!««? ta» rt;*._.i«_í 0 ff, üiUMi l_« |.llwltl_|l _aU.--_.4i_*-
_4«*.*_i.¦<¦». flm#»_4f, f# |«s*|liimi| «««iiW'»* M IfttNMNi t* If»
a !<•«¦ .--.- Rw««t Oar-atw.,, «'ffeÚMNI W*»*»_*»- ifa**!**»»^

lí-i- a W**i**l (<"t_- O.. M .%-. »e -J
nMon *>¦ i Vwm.. arMmi #£*«ie*i«f__ín a

antn r***r 4a !»_»««_*_<#, m-| tt_«iHiMt « *«**_*_ *» QÉ»ia a poBdkt «-*-» •*«'» »«. «¦•-* mi» a i«i_i.if**tíU4*.iw

l'4|-t!ly^-i_\ IVtfUli. Iw.-WlS m*___9J__

_tM»a| ,te iViro^i, * I*««I;Vm^I. JS^WTmf ^<_»^«w«i_.t_»^^_*M|«« gggjsa; ^ „,„%»„ m-«e rn_*y>tiifak-am. u*ui»i*e .
vm mm 9 00 *lHiut__"fa dm'.

j.»;. AW««*te p**** H>* IWPMi
m jwintfmat mm o«*i.ia Enigmgl^^ÂSL&Si: iw^5»l»• ¦^SFS
ie*_ •» ot^km d« at. te tt i£. m n^ SgSnm U. i«-|?*J^ tL^wl_SÍTí_J_Í2ígl.is-.i_-.-. miss ft |4v«im!-.ii ígmm sekmemm m prow.!"»» ^ÍJ!Z*Ja, SSrr#«i** «te* |»«__iiíra*. f_*tor»«- è^.ia,, 4* .),kí;í....c
«_.<•. itepoi-, a m»t»«k4o om 0 tr d^,, j.|rts_|H«c«» t»«
MMM mf a if *ã«*-«*a «Ia wm „ «,«,^0 *, i»s«»irí« p»Cnn«H_yMS « *a4a um. ,130 |si«, alirin*P*_i» qnw a

r* O,— I «ímsila ««««imíhí m*ii um m*
A _b-|<-íla_a IwMe \ «rg** nvft ^ «niSa dp tedfll e* »¦nía apm<-t*_i Ottl^n. O OOpH ImtQlM mm****** em pn^

t^íte Dnilte Cortei ai»wwa, «ttvar a* libwl»*lí»* itenH^i-

tura (fe Sáo Paulo 0 o «ilio m,mltutim ,««1*1*» do «»i «*«•
ilewja ^.lo. imj»tw«a ms«ii*k» a» i*t&rt*

Tirwt«f<if« i»»r nsra ** srara «Ia
uma tamíiillia i»nti»lrflw«rt*si*
ta.

Correm rmmrtte* 4e #/«_» a ir. Jeteellmo Kitt*it**hrk, orH.
tando rom ile rf*t» e»lÜO»e» fatmvlittleas ftmi^eottoiot d>$ III
Çoitfttên.-., ,v i- ....ií. 1 «•;. _ f. jr A I/hMiii-i, atu ir r«_ia a»
íomalii*it fcratiíeifBt misilfrilorieJIa tm tim ateemblr''» m-". .1 is ikM.h» 11 |ri «te Imwmiaa rf«r *i«i Uentomm. Voto os
Hooiot itutuun tt M #*aaíífiit(ir, OoUaía, ;M»í»««ifBfi? t"#«i o
»'-.!._*-_•.- iffi ürpúbt*™, teid opartomldode de hatpTdnr mt» IInQÚOInaú. Pcram êlr» o* »f_.
d_Jt do cam-ídif, fi_»i«Tewt mrtemrumrfa ,ít txaiori.i. AurMkj Vlaiiü r? Frandnt.

IU I»'-» IM.Ul ?\ \»(»

!»..!« armlarfa, um «adali-ta
m ur.i 11..1 iHi«!_, ni» .'it_<*i a
|irn|i-»<i qu»' mmrafln _ l*i «la

SENADO APROVOU PROJETO
ALTERANDO A CONSOLIDAM ífe

O Sen»(l« Federal, na *p_»ão l«, a
de or.;*rn. aprovau j.i* «•i» «ie
lei oriunda dn r.mw *. nll^
rant-o a Conrol d;»ç3o di» Leis
d 1 trabalho.

t O v.- -••*'-* O te_to ..: --av-i
do:"Art'_» 1» — O nrilfit» .ion «ia
Ccnsoüd.Mo dns Ixls do Tra»
balho pai*,! a ter a ^yegultnc
redaçfio:"S«rapre «jue por motivo dc
aad-e, t .- 1 ¦ . ¦•¦'< > a trniv»
ferindo de ..incitado n junto
de autoridade competente em
matér.a de higiene c segurou*
çe d» trabalho, d.» gorv.co- de
autmolo para os du suptrflcle,

O ar. Aurélio Viana dentar»»
lr«u exaustivamente a nl»*ur*
do «pie *f*ri_ qualquer (orma
ile revaRacSo da lei atual, com
a fatal _(•*!• -;• m i : " . • >
doa a' •' * Para a maioria

povo. aerla um terrível
a .ravamenlo da rrhe econ«iml

emwré.a obrigada n reall* *™' •*¦"• ° P^l"1" «"•''f1'* **• ltmPa •«¦ ««? •*_*? à '»«**•«' -»»¦
rnr a referida tr_n?if«#nrln.!rís * «(^Hacila de mala um ia* «jede «'\i<.* ttfaiKkitn o »_*l
.---¦r.-i-t •: t'i ea tranfler'do n
i<*munemT3'» niiíliulda ao tra

PftUMb paguatudo t»^H«*
Ui* t).i«iioiir> .i_fta t*M«'«-««
r.t»«:-...U> r>{_MtlÍ«a«. Mltrlui**

qu» •.«¦»¦*¦*(. r»tiuejtaiw_nie
attto* *»*«*k mpãíMii*-

H*_,« «««m *'j<*:_» «rt* a W
*!-*»! M&m t*4 _r#p* *U jmsirmi
Voem p*1* *J***f a *¦« n*
lto(H »âf eawigfada, m*mSo «_.
«Mt«ti_»_i ae «**«?*«'***« t*e e»4*
(-!*»ti'» ra****»»"»

Pf®(K#M_íM- o *r, ^t»í*Ja lft«
Ptuuw' !_¦ ao ut*r** -'¦. V»'t». a
riMtlO «t» »»*<_* »__* qy P»'
uns» iJagarl rm {»_%, I***» a_tda
a r«f. ,

Aa* •tm* adatüo »'impmiu*m
•J»» «i-i»<?•«"? mm prla *»i__«_Ai
d_» *.-- peta fere*, o* _'v_*r»
tal *mmn* r I(«*i»____|.»*m «ii
W, l..-_.tw<. M*/n_» lirqutMlO*
n_»ai_ (*>»*.'iVílRfd!. O «X#_m*7
(oi r»í'a cit»»i«l__r!W*4'» ao «Ir.
¦.tr »Ia r»;l_*iw.

r"ra.*!**.. 
t *» •«mmsMIíiM P*'^'í__i_^,,:í__4___*_1^?__l_Pt*#«m !-*.__**_!«_-, g|& t.wjjjp.apftVgBg

da .w* «v_._vaàm «a aw S JM-MM fi ífHM
M # |f *«*. IMl r**a W__h*# Nu.S *t.l*,* »-JBPg

tídlfH_*# tm*****™* %i*âsmm m etm^woetM ** *-»_P____HE
í.^r«M__ii«. d* aftw i_._r*»*.i_ no» ?-M d_» «MlMW • 5_H__!
r»«w_n» f*r* *_* _««* w_tt«__»« t d* ntiaüiM *• »____m
*_.,«, A_hs At*.» r*firt# w a m* *s_».*<» Múeta Ml >rJu*'*»
dl í.an.rw*» d» ._t MpMlMi «**__!• pe^» J^MM »«»"»•
»_» **>_« # ««v ;«*_**». ati**#*« m ma» *a»

l>iinlaiá Nova i*ei dc Impren^
(.omisso Especial do P.T.B.

O MONTBPIO
MUNICIPAL

O tr. Stinho y.*¦>*:' -**» «Itl*
..-•u a <.*-,«i,o aiu«l_w_!# «r^u;ií.»

, «.'.-"(í!---*> dr rr- .'.•"'.- peto
Munttfirt t».iail(iml- O»-** 'toe to

í tor de Irrltabllldade, aurgldo • •> .' '-* = l i*-: -. pura oe

balha de mpcrflcl»* em «m*'ço
. rn-. '¦ i-.y.» re-peltada a capa.
rt(«_de pr*~f • i do Inter*»*»
rado.

Paráftrafo Onlco: Na ea*o de
:•¦ t»i 1I0 empregado em aten*
der & (¦ - . 11 * -.f.i. :¦ ..i. terá
ouvida a nulnr dade «rompaten*
te cm nmlérla de hlgUne c rc-
,¦¦•:¦•. do trabalha, que dwl*
dirá a respeito".

NOVA DROGA PARA O
TRATAMENTO DA LEPRA

! 8AO PAULO. 12 CAflínVa
Nacional) — O Secretário de
Stiúdi Informou quo nr.-iba de

, ser conseguida jh-Io lnsi'tuta
| Butnntan a soluçSo da Imrmr.

O projeto subirá agora à »»n- tnntc problema dv Interi-we
çâj presidencial. I poraã «nüíe pública. Trota»«c

\\\m Mm a IX Mm (!a Mm
Ontem, 12 outubro, leve Ini»

cio a IX Semana de Mfislca.
promovida pelo Departamento
ile Educação Complementar
da Secretaria Geral de Educa
çflo e Cultura. Do programa
oíícial de festividades consta:
hoje, se.xla, 12 di* outubro —
Abertura da 9' Semana da
Música. Inauguração da vitii»
na do Departamento de Tu
rismo. As 10 horas — Conti o
de Recreação c Cultura «D.
Aqtilno Correia"* - Jardim

Curso particular «Caixinha | slo Joilo Alfredo, ^s.21 lioras
de Múslca>, Segunda. 15, asi— Escola Nacional de Música
17 3o _ Escola Nacional dc | — Concerto Mozart, pelo Con»
Música — OrícõDs das esco» i junto Orquestral «Francis-.-o
las: Tiradentes, Colômbia, i Braga». Sexta, li», ..s 17,30 lio-
nenjamin Constant e Banda ! ras — Escoln Nacional de Mu-
«Francisco Braba*. do Giná- sica — Festival Mozart — ofe- ( . ., d
slo Municipal cjoâo Alfredo-, ,-eddo pela Escola Nacional de'¦¦^V^Ktd.U^LII
Terça. 10. ús 10 horas - Cen»! Música. Domingo.21 às 10 ho».Bulíülltt ns neòessdndes para
tro de Hecrcaçfio e Cultura j ras — Teatro Municipal — o tratamento dn lepra, nao ao
'D. Aquino Correia» - Or-1 Orfcão Viila-Lobos da Escola

Normal Carmela Dutra.

da Sulfancno, cuja pcrfe't» M*
tablllade Ioi ali obt da. A »u|.
I.tnenn. qui* é a tulfana pailrio
para a •¦ ¦ im» .. • Intrave*
nosa, jamnl* p£dc <er pr-duzl»
dn no Brasil de maneira ccono*
men e sallnfiilóila. Agora o
problema foi superado «m cs*
cata . xj.i-i" !.-•'.'.'.-.I. petos qul»
micos do Butantnn, mercH de
prcílcuo trabalha de tqulpe,
-¦ '¦• iv • i-•¦!'¦ 'i.i pelo dr. Luta
Ribeiro do Vale, diretor do In*-
tltuta e i ni a coupcraçAo dt
dr. Francisco Dertl. Stgundo o
SecrciArio do Saúde, dn ccala
experimental A Industrial vai
pequena dislftncin, de forma
que, dentro de poucos meses,
ore-.i '.¦ quu o Insftuto Du»
tontan esteja em cnr.dlçOcs de

.. . m » ... 04 i» rt.,i<.»(.
í »x :r r «• m |m_M«iW mwtp.
i-i**» t,i«lfr._r_!-» o {ki-üiut «te
%t»ta m r_«*i*_wSm*«ii* «_a
hmmwU, Nu» nvím $*«r
qw_» **•_**« 4»r »**tí«_* d»
uis_*nria ã MrYtM^tm rm
M|tft<pa, II* OHtrai pt«|tit_*i__ fumai a um dvnm ter
ixiarfdad»».

Infmmsu a wgtttr «At**
alé_ma» lomadn pria U<W-
1*it(* IÍ* «.,(-.-**U it_i__K)i»
la, .t.jfd.ami.. dar maior
in <»i;itr;i". aa* «Mi* !«_««
Om.

vAcmrAÇtSQ* hkm
íílUNTtlK»

Itealirmau o *t--s •'-*•> • •' •
rart a qu* í* tivera «iportu*
nidade tU* dflarar «Alrr» o
r» 11 a-. da *|..i> iti< »¦¦:"<»» •**¦

que tanto te I-Ia: ¦'.-¦» i-
«íí-moa r»*m|»teeiMlcr qual» t*»
..!.;.¦ ií». -, -ti ,: .|»ii-.,n i... *•

!•¦ 1 ¦.-¦>.. 1-.ÜU..1 Kiti nome «Io
pcòeono d--m_«r_ileo e- ev\.
dente que nâo poiterà *er
feita, pola na dentiKtacia
rada qual tem teu quInhSo
>!.* !-¦ - - '.-nnüí¦*.*.'.. . e 0
teu de%-er • cumprir. O Oo*
...:.. nue -.'•-¦ >-ii:>- e a • i »•
»l?âo que fljwnllze. Stwten»
tamoa que nao hô meumo o
que padllear no tampo d*
vil».

-IVSTIÇA A OAHABA
Referindoae aoa trabalho»

; -ri ..!•;¦¦!•.-1.-<« o líder do bio»
co da minaria fax justiça a
CAmara. allrmando: «Estnmoa
convencidos de que ealo CA*
mara tem produzido multa,
embora o faça. por vfctc*. da
maneira desordenada. O balan*
ro final, entretanto, scr*lh<»-A
dcwraa favorável. O funciona»
mento do plenário e das Co»
mbwfte». defendido pelos tré*
grandes blocos que nêlcs
atuam, <• sntisfatârio. Os resul*
lados presentes comprovam
que Unhamos ra_9o quando
advogávamos a fonnaçáo «le
um terceiro bloco, Integrado
licio P.T.B., P.S.P. e P.IL>

Concordando com a exis»
tôncin de certas dlsscnçOes cm
ntgumns seçfies de seu parti-
do, o sr. Fernando Ferrari as
explica e Justifica, nflrníando
a sua convlcçflo.que essits dl»
flctildadcs scrüo bcnóflcas &

«*>.'. '¦<!Mu e feiifcalidiçM do
p»ttWf»

U-QIIIJMATO f
Itl Mt «Al

for Vir *m,í* a lei da tn*
q lüMiu tm d*t»_te, df-tateu
se- a a«a tMrwada ta-er*»^*!
â sua i»rmii»e**;4« e«m o «»*»>

Uatem^rtie p*_t«-r_<rã *«euar
<Vp r*ifr * »'iU>i M •*ÍB m*'
mm a t»«rada qtta l^ta
**» efm* o q«*W««t temml
va nem lenitdo,

Quanta aa prateio que dt**
!__.* üAhr» a e»tm*Aa da ti»*
_íí4...í<» iratuslldeta a di pn''
riddflda ao mtla tutal. «Ul
«$.? Ti»t_*th0 Rural-, a reque.
»«•»¦-.*•.*... da urgfnei.. ft_>in»da
Pe^m Jldne*. a*tA j>|iricí«-niad.»
U„ i..fc*.. lenha »»t««a d» pi**
ri-: * ¦• projeto tmt rreime de
«rgínda. da riNlula rural.

mi* tn»fw_»i«w* _»* m*
. 

¦¦ 
i-. ¦-»-. -¦ * 

¦-

ta m *6_a d*i«íU*«» U«_4*_* f»
Sí <^(t*ubr|_4. a# «-**'"*•
*«_# d_ tá*tjifa !*»<*«» W*
.i.f_.«.#*__i_* (rt**» #* R**.*t*»
o» **#»**. tsmm fiMBi
SmüSS «tia.*» d# Mjtmy
«tt W.lí,eí-.I».Í-.' ****l-iji*Si»*4

Hi.Mr e«ti«^td*ta- O ***¦* «!••
5| óc Pü cMpi » t*4**'*'
tir. num iem d* p»w«caf»_t

4iMftHit*_atAi_s. e__at»* sm
¦nÉn ** •*** f*»*-**- • i*"
EBfii J|<*»*»* li çtfMSI '*"**
aiM »*•.»-:*M(H»»' *

•ít« tm f«ífí_e» # »*a «.«O

daTd*. MM e»Ut*ri* *»?»*•*»
«|#«, itda íía*^rtra«4a o 9f.
jamè d* C_*tt« CHam_a»>«
d« iC-amunUta amate»»»...

Jl4V<»tf__á_rk f*_«_*
¦to MWftMH *"#!. t^*-»-
d*** «a* (ata. »s,,:

. Ri* feHa iMlVCMkl ÜK i*
í m Pt.;**** ttntmtali^

Ma # wtitwm IM*»
tef», «MM (Wb o_ ¦-
N»fi»«r= l,^*,» fe*" 
»*ssí»tf*s.»|_»ttlr»*» I* *#

I q_* ds5* da pMtf-SM» »
1 fn_éu na IU#»d ? #*?«•
1 |cfn_,t4d da pita-

(I pf. OiMial.i' f -

«mamada q»-e*>*ís
(11** d* !««** ?

la d»s l«i««. a* efli»"*-'
,-c ..:.t»Ad** pB-tlSín i ¦

fhat. mas **** d***-'.*
|.«.ifit* alterar uma -.
tOlOTllt»

^_«iira «ataeftMBt***-
IVulrti Itrana s»n*;s

i auni»*. e*«p«n t* a»*** u' t trfbtwada dowt*

Uma História Diferente na Bi
de um Narrador Apaixonado

EMm ea f*li«a de n»t
«a pavo qua e*t*o MM*

ramta a §«m narrader a ín*
i^tl«r«ta inclu**» a hUtort»
rira . r_*»tmemada. par vd-
?r* dramiit-a. *#wpr* ftí»n-
d«*4. da impr*m*_t poiw^f.
j.¦".. »«__iu*m»_ tnem |»H*
bwnos) »a*err* ou emprf*»
limua, N_o evitem tnem _Yriam »<«¦;*.. = ! i. -.'¦.¦> - au *A*
IM** orye4ii»_ae_*_i llnanr.l>
iw« ««ia rmprewti» ií**»»»9»
jamai*. Nl4 nceiiam»» anua*
«loa que impliquem, nem de
lane»*, em Inlluên-ia na im-
m ....••!*.-'.< NSo tetooi
nem aottra de fundo de te*
#*tva, B. aot» inuitoa mpce
tan, nio tem*» oa melíme»

Primeiros Indícios dc Aeôrdo
Sobre a Questão do Canal dc Suez

leões das escolas do 4" Dlstil
to Educacional. As 13 horas —
Escola Conde de A_.rolongo —

de Infância, Banda de ir.ú3lca Orícâo da Escoia. As 17 lioras
a bailados. AmanhA, sábado, \ — Clube Militar — Curso de
13, às 10 horas —. Instituto ; Educação Musical. Quarta, 17
tle Educação: A música no; às 13 horas— Clube Municipal

no Estado de Sfio Paula como
possivelmente em todo o país.

Jardim de Infância. Às 15 lm-
ras — Ministério da Educa-
çâo: Orlões das escolas: Fio-
rlano Peixoto, Rotary, Rodri-
gues Alves, México, Estr.cos
Unidos o Coléf-lo Municipal
«Prefeito Mondes de Móíàls».
As 16 horas — Auditório da
Escola Ferreira Viana — or-
íc5o das mães, dos pais e dos
alunos do Grupo Escolar do
Instituto do Educarão. As IG
horas — Teatro «Artur Azo-
vedo» — Campo Grande —

Oríeões das esrolas Prima.
rias: «Francisco Cabrita».
«Soares Pereira*, Duque dc Ca»
xlas», «Panamá--, «Argentina*
c Curso de Canto do SEMA.
As 15 horas ~- Escola Repú-
blica do Líbano — Órfão da
Escola. As 21 horas — Escola
Nacional dc Múyjica — Canto-
ra _ Dyla Rothlsr. Quinta,
18, às 10 lioras — Auditório
do Ginásio Josó Accioll (Ma-
rcclial Hermes). Oríeãos dos
Ginásios «Prof. Josó Acclol-

Oríeão da Escola Princesa ]\% e «Getúlio Vargas» e Ban-
Isabel, Bar.da «Dcõhlzlò Pin-
to» da Colônia do Pêscaàores
Z. 8 e Conjunto Orquestral
Francisco Braga. As 21 horas

Escola Nacional de Música
Coral Sta. Cccjlia- e Or-

íeão «Francisco Manoel*. Do-
mingo, 14. ài 10 horas —
Teatro Municipal — Oríeões
das Escolas: Amaro Gavaican-
ti, Paulo de Frontin e "Orsl-
na da Fonseca. Às 10 horas [Escola Nacional de Musicai

Bandas Rítmicas dos .Tar.
dlns de Infância «Campos
Sales» e «Bárbara OttoilIH — I

Oríeões das Escolas: Gua-'
temala, Pedro Ernesto -
Banda de Música da E_on!a
Celestino Silva. Às 10 horas

Clube Municipal — Or-
leão da Escola Golivia Banda
de Música da Escola Rio Gran-
de do Sul r* Orfefin do Ginásio
Municipal Bento Ribeiro. Às 10
horas - Centro de Recrea-

çüo e Cultura. «D. Aquino Cor-
rea» Audição de alunos do

Primeiro
Carregamento

de Gasolina' afinada
em Manaus

Chegou ontem ao Porto de
Belém o navlo-tanque «Floria-
nópolis», da Frota de Petrolei-
ros com o primeiro carrega-
mento de gasolina-produzida
pela Refinaria de Manaus e

da Francisco Braga, do Giná

Medalha de Honra
do Salão de 1956

A votação para escolha da
Medalha de Honra do Salão de
1956 será realizada segunda-
feira próxima, dia 15, no Audi-
tórlo do Museu Nacional de Bu-
ias Artes.

Por decisão da Sub-Comlssão
Organizadora a votação come-
çarú ás 13 horas e terminará
fts 18 lioras, ficando convidados
a voltar todos os artistas que
expõem no atual salão.

Curso de Puericultura
Para Mães

A Secretaria Geral de Saúde
o Assistência patrocinará a
partir do novembro, o 2" Curso
de Puericultura para Mães, sob
a direção do dr. Nelson Otto
Marslglio e auxiliado pelo aca-
dêmlco Denine Fcnelon Costa.
O curso que terá a duração de
45 dias, será ministrado às
terças, quintas-feiras e sábado,
das 14,30 às 15,30 horas, no
Hospital Geral Miguel Couto,
na Gávea. As inscrições pode-
rão ser feitas diariamente das
12 às 17 horas, -no Centro de
Estudos da P.. D. F-, à Ave-
nida Graça Aranha, 81, 8' an»
dar, sala 809.

O programa do referido cur-
so consta dos seguintes assun-
tos: Exame pré-nupcial, Pue-

AMPLIA-SE A GREVE DOS
MOTORISTAS NOVAS ADESÕES

pachantes e trocadores estão
paralisando por empresas, a
íim de náo prejudicar total»
mente a população.

— Com multo constrangi»
mento e que paralisamos nos»
sns atividades, por íôrça da
Intransigência dos' empregado»
res. Coerentse com resoluções
adotadas em assembléia de
nosso Sindicato, estamos dis»
postos a trabalhar até de
graça, para não prejudicar a.
população, na eventualidade
da Prefeitura Intervir nestas
êniWá_B oue alegam não ter
condiçOes de pagar seus em-
pregaUos, mas que na reali-
dade Querem se aproveitar da
situação difícil de seus em-

pregados para arrancar maio-
res lucros as custas do sacrl-
íício do povo e do trabalha-
dor.

IRÃO AO PREFEITO

.Uma comissão de dirigen-
tes sindicais e estudantis, in-
tegrantes da Comissão Perma-
nente Contra a Carestia, este-
ve na noite de ontem no Sin-
dicato dos Rodoviários, à Rua
Camerlno, GG, onde os grevis-ias estão concentrados. Depois,

(CONCT.USAO DA 1» PAOtNA)
estaria sendo lnsulflado pelos
patrões visando conseguir o
aumento de tarifas, causou
viva repulsa entre os grevis-
tas.

Em declaração à nossa re-
portngem motoristas de vá-
rias empresas afirmaram,
que os trabalhadores só Ian-
çaram mão do . recurso da
greve, que a constituição
lhes assegura, depois de es-
gotados todos os entendi»
mentos e após haverem ape-
lado, durante meio ano, para
todas instituções e autorida-
dns, reclamando uma provi-
dência no sentido de fazer
com que os emoregadores res-
peitassem ns decisões da Jus-
tlça do pais.
NOVO REAJUSTAMENTO

— Há sete meses vinha-
mos esperando para receber
o aumento a que temos di-
reito — disse-nos o molorls-
ta Nelson Brito, da Viação
Carioca. Batemos às portas
da Justiça,' fomos ao Prefei-
to do Distrito Federal e ape-
Íamos para o Vice-Presiden-
te da República. Nenhuma
medida foi tomada para que
so obrigasse os patrões a
cumprir um direito nosso, 1á
reconhecido por lei. Depois
de tudo, o qtie mais nos res-
tava a não ser paralisar os
trabalhos em defesa daquilo
que nos pertence?

Igual opinião manifestou o
seu colega de empresa, mo-
torista Secundino Carlos
Coelho, que acrescentou:
— Estamos em greve exi-

gindo o pagamento dos nos-
cos salários atrasados. Nâo es-

. tamos de acordo em que as
nosas reivindicações sejam de
explorações para justificar au-
monto de tarifas. Caso a so»

i lução de nossa greve venha1 Incidir no aumento dos pre-
ços das passagens, vamos exi-
gir um novo reajustamento

(lojM-tt _.o na t» f.Uiis-%»
do ar. Dag !lnmmar*k|ocld.

Sf._:. • • InformaçOe.. oa
MlnUttva francf* e InRlfa «
«cua adlunio» trab.ill_iram
depoia de*53« convcrsaçôe*
na redaejlo de tim texto con»
»_(jrando o ncdtdo prm-i»**
rio. texto í«t« que devcrA
aer _ubtn_t_lo ao mlnlatro
r-i; ... e. depoia, no Conte*
lho de Segurança.

IIKIMAO

NAÇÕES UNIDAS, 12
(FP) — Terminou as IR ho*
ras e 33 minutos, depoia de
uma hora e um quarto dc
conversação, a rcunlAo par»
tlcular doa ministros do Ex-
terlor do Egito, Franca «
Gr_*Bretanha com o Secre»
tàrlo-Gsrnl dn ONU, sr. Dag
ill.lI.M l-lj.l .1*1.

NO CONSEI.nO DE
SEGURANÇA

NAÇÕES UNIDAS, 12
- (pp) _ o Conselho de Se»

gurnnçn reuniu-se estn tar»
de, às 16 lioras e 5 minutos,

DEMISSÃO EM MASSA DE
MARÍTIMOS NAS FROTAS

Mercante, cm d:claraç8es. ontem,
à IMPRENSA POPULAR, olir-
mou que estA a espera de que as
autoridades façam respeitar o
acordo.

— Os marítimos n5o estüo dis-
postos a aceitar represálias dos
empregadores.

E adiantou que, caso continuem
as demissões, os trabalhadores do
mar adotarilo uma posIçSo decl-
dida c cnírgira c responsabiliza-
rio o grupo Carreltclro por tudo
quanto possa acontecer.

COMISSÃO

Tambím cstCvc, no Estado
Maior da Armada, uma comlssEo

, „ -de dirigentes slrdicnls marítimos
que trabalhadores de várias Ian- 1 do Rio Grande do Sul, ncompa-
dias e barcas desembarquem, a I nhndos do.-, seus colegas cariocas,
fim de nSo permanecerem no In- J solicitando providíncbs contra asterlor das estações de embarque ou arbitrárias r--n'—^cs de ex-grevls-
desembarque. Foi. por exemplo, o , tas pelo CADEM.

(roNí-r.rsAo ha t» pAgdja)
República sobre as providôn»
cias que as autoridades pre*
tendem tomar contra ?s re-
presálias agora aplicadas aos
ex-grevistas.

O acordo dc ccssaçSo da greve,
como noticiou IMPRENSA l?0-
PULAR, foi assinado pelo minis-
tro do Trabalho, entre outras au-
torldades, e pelo almirante Gul-
Ihobel na qualidade dc represen-
tante pessoal do sr. juscelino
Kubitschek.

ABSURDO
A atitude dos diretores da Can-

lareira e das Frotas, em desres-
peito ao acordo, atinge ao absur-
do. Tfm eles até mesmo impedido

em ae««ao privada, durante
a qual o prcaldente Chrt*tlan
Pineau IH um relatório a
aeua eoltgna nAbre a allua*
ção. apí»_ a« convcntaçfl** «A*
bre Sue_ que reuniram oa.
mlntttroa do Exterior dn
Franca. Reino Unido e Egi*
i.i. no e*crliórlo do S-t*rci.V
rlo-Gcntl da ONU, ar. Dag
Hnmmarksjoeld.

ItBSTABF.I.ECIDAS AS
TAXAS

LONDRES. 12 (FP) - O
Instituto de Seguroa Londrl*
m« baixou hoje pra o nível
do antes da crise de Sue,*
as taxas de seguros mnrltl»
mos pnra os navios que tran*
sltcm pelo Canal dc Sue*.

Em 14 de setembro (indo,
essas taxas tinham sido nu*
montadas, de novo pence, pa»
ra cinco shlllngs o nove nen*
co por cem libras esterlinas
de mercadorias. Duas semn*
nas depois. Jà ocorrera uma
primeira rcduçflo.

A segunda reduçflo, hoje
anunciada, baixa lambam
pnrn o nlvcl de nntes da cri*
se as Inxns dc seguro para
os navios procedentes do
Egito ou que para ali se
destinem.

que- aconteceu aos motoristas'
Amaro Gomes e D|alma Portes.

A propósito, o sr. Antônio Car-
neiro da Silva, presidente do Sin-
dicato dos motoristas da Marinha

DeverSo, agora, avistar-se tam-
bám com o presidente da Repú-
blica, para o que. como fomos
informados, j.1 solicitaram au-
dlencla.

SILOS COM CAPACIDADE
PARA HO TONELADAS

' O secretário José , Fonte3
Romero visitou, ontem, o su-búrbio de Marechal Hermes,
local onde estão situados os

de manifestarem aos rodovia- \ silos c,a Secretaria de Agricul-
rios sua inteira solidariedade, j tura. Do total de 15 unidades,
os lideres sindicais e estudan-' cada uma com capacidade paratis informaram a repgrlagem i „_,.,,„„„ -i-m i„ i .
que formularão um convite ¦cslocai 110 tonela^s de ce-

destinada ao Estado do Pará .rlWiltUtti prc-natal; . Noções salarial. O aumento de 25 por
num volume de cerca do 2 mi- S«'ais sobre o parto; Cuidados | centro quo a Justiça do Traba
lhões e meio de litros. I gerais para os recém nasci

Idos; Assistência aos P.
A descarga íoi assistida pelo

coronel Moura Carvalho, supe.
ritendente em exercício do Pia-
no de Valorização Econômica
da Amazônia,' pelo."Sr.. ..júüo
Souza, representante da • em-
presa proprietária dá Refinaria
i_a Manaus, autoridades, jorr-a.
listas e outras pcssoás gradas.

.o..- lho nos concedeu não íoi con-
R. diclonado a nenhum aumen-

(prema!uros); Amamentação j to de tarifas. Diante do au»
materna; Alimentação artlfl-1 mento do custo de vida nes-
ciai; Cuidados gerais para tes últimos meses, aquele au-
cem os lactantes; Prevenções mento salarial, embora ainda
de doenças — vacinação Pue-, não cumprido, já foi inteira-
rieultura dos pró-cscòlàrès. i mente superado e não cor»

TEMPESTADE
DE CALÇAS,

üiioiine vuiiuii.iiK Ut- calças.
Cui.... ruqui iNuvu America CrS
asu.uu cuK-.ib nuuiu >jiü auu.oo.
Cttlcu lioiuiul brllliahte tJr4>...
a'Ju,UU. (Julvu uamiiiaia CrS...
3õU,UÜ. emeu Altieiu Cri, yiílUK),
Calca Puto Unliu Cr$ 450,00.
Aniaurj Kuu üa AiIàtlUcgt^ 318
— 1» andai — Rua Vinte do
AblU 1 lo'-..

Puericultura dos escolares.

Vai Funcionar o
Hospital do IAPiilTC

SAO PAULO, li (Agência
Nacional) — O delegado regia»
nal rio IAPETC cm Sà-o Paulo,
sr. Dom'ngos Tj.deschi, infor-
m-u ã imprensa que o hospital
daquela autarquia, no bairro
de Ipiranga, quo por quatro
vezes havia sido inaugurado,
vai entrar realmente cm íun-
cionamento dentro de ura mês.

responue mais as nossas ne-
çessidades.

Apoiando o ponto de vista
da necessidade de um novo
reajustamento. no ca;:o de au-
monto de tarifas opinaram
ainda o motorista Jorge Tran-
queira Rosa da Viação Cario-
ca e vários outros da Viação
Nacional.

INTERVENÇÃO NAS' EMPRESAS
Salientaram ainda os gre-

vistas aue os motoristas, des-

formularão
aos rodoviários para que inte-
lírcm uma comissão que irá
segunda-feira ao prefeito Ne-
grão de Lima pedir a inter-
veneâo na PDF nas emprc?as
recalcitrantes e a não-conces-
são do projetado aumento de
tarifas.

..GRANDE ASSEMBLÉIA

A tarde, no Departamento
Nacional do Trabalho, verifi-
caram-se demnrches entre as
entidades sindicais dos rodo-
viários e os diretores das em-
presas em greve, das quais
pouco de concreto resultou,
pois os patrões obstinam-se em
condicionar o pagamento dos
salários à majoração das ta-
riías.

À noite, no Sindicato, a co-
missão que representou òs ro-
doviários na mesa-redonda do
DNT relatou os entendimentos
havidos.

Informou-se nesta ocasião
que os trabalhadores das em-
presas «Copanorte», «Turl» e
«Municipal» entrariam em gre-ve à meia-noite. Depois de pro-longados debates, deliberou-se
que. nn próxima se,.undafei-
ra, será realizada uma gran-".usembléia geral da corpo^
ração. Por isso,, na noite dc
entem, piquetes percorreriamas empresas que se prepara-vam para aderir à greve, pe-dindo que adiem sua decisão
até segunda-fei*- i

reais, esta em vias do conclu»

são cerca dè 1/3 da obra pro-gramada. Inicialmente, os si-los armazenarão milho desti-nado ã atendeu- às necosslda-des dos criadores e aviculto-res no período da entre-safra,
ocasião em que o produto setorna escasso e a sua cotaçãoclüvada deixa de interessar àmaioria dos criadores.

Aplaude o Conselho
da ABI o Sindicalo

dos Jornalistas
(Conc.iisfio da l I'ür.1

campo meramente profissio-
nal, de obtenção dc mcllio-
res condições dc vida para
os trabalhadores de impren-
sa, mas Igualmente no cam-
po mais vasto dos interesses
da imprensa em geral, no
qual se unem, por cima dc
quaisquer divergíncias, jor-
uais c jornalistas.

EM FAVOR
DA LIBERDADE

DE IMPRENSA

O presidente da Associa-
ç5o Brasileira dc Imprensa
recebeu da Cúr.iara Munid-
pai de Coronel Fabrlciano,
Minas Gerais, a seguinte .co-
munlcaç3o telegrâflca:

."A Câmara Municipal de
Coronel FaÊrlclano, Minas,
manifesta irrestrita solidarie-
dade em defesa 'da Imprensa
livre do Pais, repudiando
quaisquer medidas dc exce-
ç3o que se pretenda praticar
contra a liberdade de im-
prenáa, ainda que sob a ca-
pa dc lei adredamente pre-
parada. Saudações patrlotl-
cas — Oscar Silva, presi-
dente: Cvro Cota Poggiali,
vice-presidente:' M a ti r i 11 o
Caires, secretario: Dlonlslo
f.irlo, jcronlmo Oliveira, Jair
Gonçnlves, Jo«é Corrêa, Ma-
nuel Bower, Paulo Franldin,
Pedro Messias e Raimundo
Alves Carvalho, vereadores."

AMANHA bOIS COMÍCIOS
CONTRA AUMENTO DE ÔNIBUS

pr«.us- "»•» P8* R*-** F*,;:j"
fn»nii «Af,

p«*uma. f*Ha Ma a *r
itmaimen** * em'*' * i
Instalar • fwr tsm
uma limitai ti* «Sr» wa
rem^esa wms é um
uai Jktai itâ um li
d*r mala ri-"» * tr."
*t*> t\ue n«a«5U_r «»
pwo. t_to torpes •*• {»¦
¦bnpwi,

Conswüar tan»*~ e»f
niuejdw* 

» nuaat mtw«ailü», standiaif** i» *-' >| •
ttfnírs n«neiío ti**1 _
uma dm ma!» twtaa © t
Miigantra tateia*' «»«• «
t*.H!. »¦'«¦. t»_.lcrla «
l«i«i híIo f> almp'**!.'*'•/**r um jornal, é dir s í
nut do tornai a Mlli a-'-
m«^ im. .o popultr.

Npoíp momrnto. feto ra
materlnllra nara n*. no er.
|M'»jrto da a^tiulrtr »«p -
rotativa. F*ta * • «av*
hbtôrifl. r«r tMo, r.» r
a»rni dia 23. na ARI. T«
Motta Lima contsrA a h
ria de uma rotativa. K_o «"¦
uma rotativa qualquiír.
umt rotativa pnr_. Imnt-mír
a IMPRENSA POPULAR.

SerA «ma hlatôrla diíêrwv
te na boca de um narrada?
apaixonado. Os carlonis pre*
param -«o para ejartüor e psir-
llclpar de algo emocionante

Exames Para a
Escla dc Sargento
A Diretoria do Ensino J

Formnçüo comunlrn qtie es
exames intelcelunia para a*
mlss.v> h Esco'n de ferpentej
dn» Armas, terflo lugar. -
uvins ns Gtinrnlçfies do I
cito. nas seguintes dntns e
nllôncl.is: 1» prova porü;
dia 18 do corrente —* qnins;
íelra; 2* prova, Arltmís^
dia 19 do corrente tse.xiriíc!»
rn); 3» prova. ItlMôrl do Bra»
sil e Geografia, dia 20 do i.r-
rente (sábado).

Possível Salvar a
Veia de íí ->«n

<CAM.'I.t_iAO UA l» 1'AUÍA 11

grandes autoridade» ms
ic domínio.

Depois üo exame suma-
rio u que foi oníeín m>-
metido, o dr. Siallard,
que internou o menino no
oiiloorfields Hospital .
examinou-o twje minúcia-
sar.wnle, depois üc una-' tcsiú-lo. b.spõe o dr.
Slallard, nesse hospital,
dc equipamento moucrno
e ultra-cómpleto. A dire-
ção do nosocoiiiio auiuii-
zouo «r. l<'n>iias a per-
manecer no mesmo quar-
to que o paciente, poticu-
do assim cuidar âêlè dn-
rante os três meses que
durará o tratamenio;

Terminado o longo
exame e depois de cua-
suttar seus colegus, o dr.
Slallard veio comunicai'
sící diagnóstico: ao pai
que esperava ,ansioso,
numa peça visinha. E foi
com imensa esperança
que ó motorista, de am-
buláncia carioca soube,
por intermédio de um
representanie da embai-
xada do Brasil —• pois
que não fala o inglês --
que havia «.ceria prubabi-
lidader. de salvai- a vida
de seu filho. Deu assii;:,
imediatamente e sem Lê-
sitar, seu cónseritíplènta
para o tratanienlo pelo
rádio recomendado pelo
cirurgião.

W^íiWff^fWW^

A MANHA, às 19 horas, rta*¦* Praça das Nações, em
Bonsucesso, e na Praça Nós»sa Senhora da Paz, em Ipa»
nema, serão realizados dois
comícios pela Comissão Per» jmanente Contra a Carestia,
de protesto contra a amea-
ça de aumento das passa-
gens de ônibus, pela prorro-
gação da Lei do Inquilinato
e contra a onda de aumentos
de preços recentemente
aprovada pela COFAP. Ern
conseqüência de as investi-
das, contra o povo para au-

ção de mais quatro cóml-cios, onde-também se deba»terá o problema da carestia
da vida.

No dia 21 serão realiza»dos dois comícios: um naPraça Barão de Taquara, emJacarepaguà e o outro naPraça Rio Grande do Norte,no Engenho de Dentro. Nodia 28 terá lugar o do Largo
do Irajá e no dia 29 o doCampo do São Cristóvão.
Todos são organizados pordirigentes sindicais e estu-dantis e estão recebendo omentar as tarifas de ônibus j mais amplo apoio popularterem chegado ao auge, os

diretores da Comissão Per»
rnanente Contra a Carestia,
em nota ontem entregue aos
jornais, resolveram entrar
ém entendimentos com o
prefeito Negrão de Lima. se-
gunda-feira, às 10 horas, a
íim de apresentar soluções
de modo a evitar o que se
pretendo contra a populaçãocarioca,

OUTROS COMÍCIOS
Prosseguirá a

cãn ri o novo com
mobiliza-

a renhia-

NOTA DA CPCC
A Comissão Permanente

Contra a Carestia, em notaontem divulgada, afirma dseguinte:
— A CPCC acompanha como ma-s vivo interesse o d^-aeiirolar da crise criada coma paralisação dos ônibus noDktrito Federal. Assim sen-do %-em de publico declamar

qus as reivindicações dos tra-balhadores rodoviários têm oseu pleno apoio, de vez queas mesmas não estão condi-eionarlas ao aumento de tari-

ias conforme repetidos pro-nunciamentos daquela labo-
riosa corporação em sua as-semblêia, É de grande impor-
tância frisar que são períei-tamente distintos: a) aumen-
to dos preços das passagensde ônibus; b) direito liquido
e certo dos motoristas e tro»cadores em reaver os atrasa»
dos do aumento salarial j úhomologado pela Justiça doTrabalho. Ressalta a Comis-são que o exame pericial pro-cedido nas'escritas das em-
prosas de ônibus comprova
plenamente a possibilidade deser dado o aumento salarialdos empregados sem que pa-ra isso se torne necessário oaumento tarifário. Em faceda situação, os dirigentes es-tudantis, o;-.3rários e cie donasile casa não Incorporauns aoPalácio Guanabara, às 10 ho-ras, ;i [im de transmitir aoSr. prefeito do Distrito Fede-ral, Sr. Neg ÜO de Lima, aresolução de lutar conrl iquaisquer sol.:__es contra osinteresses dn população (a)José Jaime Cornes, secreta»rio>.
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Minas
Hão Pode e Nâo Deve Ser Atingida

a Unidade de Nosso Movimento
Corte a J. lt. dt* Uma o 67/ra t»erita por

SwitiiH Morais

Importante müwiio polonesa visita Minas Gerais, para estudar apossibilidade de ajuda aos planos dc industrializo do Estado -O governador Bias Fortes faz aos eml«s/irio8 da Polônia uma expo-slçfio das possibilidades econômicas dc Minas — Parlamentares
ü! í,0^8 í*0 h í0,ôní? - Mlna8 *«* um Uos ^a'0»^ centros in- ^^5532^**185!^ R^^ZiKSausiriats ao mundo, afirmou o sr. Zvirmunt Stai-venskl ehof« rfn -o— ?.* ,,al*w *** AnMI n5° ro|wf«*
Missão Polonm - A Polônia *l_JfTfc£_uS5 a 4ícíta £  '

suas exiiortações para nosso país

O t:\"ri!.t><m»tNARfa
A AORRíSAO ao P,*\ttt »*yr\* ****mioe*-*t om ttòaltvtdta. foi

uma gu«tt4 wflire a.» W Na- fK»m«tas«»ito o e*miiflr «te
mm He*Um AMttt Qué, e*mt* *dla __k _,.,•„„etlcr ila l»l»n_*ia. *M0 *** ?«,*tof»«'

""O- ^"0"" ' 
Adinaísser ot,i«v ..,.,iu,m dASff,TLJak£!aÍS!2Htudutlii «W imi»» .«i t»jí«-* w Atepo ifkjftdfínj cumpri.

^iitaad^f *P^"* «i«wtetaw a« a|»?lo ite Naiir.' 
q. NSo «<• frtrnt m mamlaiam,

**. MÍH...ZA' também, no diucaltr J. C, mO GOVERNO do Utano Mawiki Sme».orttefwu a gravo ronira o_ lm. «_
pstallsaa ila Anglolranlan ""^
qiu> dbponMU M ital«IHa«l«. CIFRAS 1 iAliltrciTXV

M»« caro Datlttat
Mui a«ibcl dr irr »<?u arti.

(o » mwlHar tébro a re*twn.•''¦>'. 1-i'lr dO «!«¦!; i'<- qu« ¦•!<•
inlda. • a carta do Imm.iiu
veio mostrar a qu« prolun-.lãlaite iwemo» de mergulhar.

Quero dar a minha modrs-
ta opinião de um toldado ra-
io que <|n «-o aempre lai um•¦•< .ui-. contra Injustiças. In-

.'..;¦¦.¦ •¦::-<¦¦-¦, , trrot que a
cada momento via ferem pra-• .! • •:. mai que nunca supôs
a enormidade e o terrtvle do
,".- velo a Ita no XX Con-
grana

Meu caro, todos somos cul*
pados de alguma coisa, poraeflo ou omissAo, porcompla-- ¦'•iii-i.i ou pusllantmldade, por
conllanca ou sectarismo. A
cada qual cabe um quinhAodesta vergonha, maior ou me-
nor na medida das nossos res.
ponsabllldadcs, notadamente
os Intelectuais, os homens de
pensamento, que sAo aqueles
que, em qualquer regime ou
sltuacflo, devem se sobrepor ao

nrbitrlo e & violência, e nun*
ca se abastardar na subser*
vtóncfa ou na omissão.

Não tínhamos o direito de
Ignorar certas «coisas», de
acompanhar certos «írros>,
mas o fazíamos Julgando ser*
vir à Revolução. Mas nfio se
serve a um Ideal com a co-
modldndc da aceitação Incon-
dicional. com o sufocamento
de nossas dúvidas, e sem a
permanente indagação da ver*
dade. Cada crime e cada In-
justiça foi por nós e contra
nós praticado. Negávamos o
indivíduo, dcspersonallzando-o,
para em seu lugar entronlzar
o autômato. Fazíamos tabula
rasa da cultura para exaltar
o slogan, o Jargão. Dávamos
ao chefe o direito e a arro*

|4nda de pemar por Iodou.
Nfto «rio serem de ju»tiçaalcuma* tmlagaçfie» t> criticai

que to latem ao» <!in_. :.i.¦-,
».>...:.-!-. por lerem levewuo
ao mundo inU erros e ciimtf.
Mu lerta de ser (e»o paraser reparado na medida do
possível o parn extinguir de
vez com m semente do mal
Quanto mais »»-:¦>. melhor,
mas esta oportunidade nüofu-. cabo ju!..*.. 1.1. pou era um
problema de ordem Interna
daquele pais. Senão, vejamos,
quando poderia ter sido íclta
aquela denúncia. Antes da
guerra, cum o nazismo cm •<»¦
cenção, agressivo, ajudado portòdiis aa potências capitalis-
tas? Durante a guerra, quan-do o pais se mobilizava para a
defesa, ou antes, na cspcctatl*
va de uma agressão? Depois
da guerra, no período árduo
e ditlcii da reconstrução? Com
Stálín vivo. quando seria cer.
ta uma convulsão dc conse-
quencias Imprevisíveis? E por
quem, se o próprio Stalin se
sobrepunha ao-Partido, e era,
im ume; táv.-imeiiu-, o ditador?
Sejamos realistas, pois bem
sabemos como é difícil derru.
bar um déspota, e ainda mais
quando óle se transforma em
mito. Ademais, tudo Isso era
produto de um conceito erra*
do, contrário a todas as nor*

maa da vida social opeato ft
nafe-dorU pu.lti , de iodos ot
temi km, Inito de uma deíor.
maçáo i".•¦::¦ *.ni ... o culto ft
1 »-t-¦,-.-..iíi,r., .<•. a infalibilidade
ilu .-•••..-. num que nós acena*
vamos e erigíamos em sólida
Ij.«;1>-•!-¦..

No Amblio de notfat coglu><,'¦¦¦ poròm è preciso tentu*
a uUliiladc de uma discuituáo
pública «Abre »'*¦». assuntos.
Porque *ão Indagaçòm sem res
|. • ¦ 1. <¦! 1 • ¦ «cm Ju&tUlcaçáo,efeitos profundos dc nossa
própria fraqueza. Algo, po.ti-m. dc\*c mudar, e •¦> ..1 è a
resposta lógica Aquelas uul i-
i:--- "'•¦¦ •. As nossas atitudes, ot
i."Miks atos que eram refle*
.xos daqueles erTos. não po*dem persistir, Temos dc des.
Iruir muitos mitos parn ai»
cançar a nossa verdade, mas
no processo dessa destruição,
que começa cm nós mesmos
e deve terminar no conjun*
to, não pode e não deve ser
atingida a unidade do nosso
movimento. A discussão tem
que ter um objetivo, mudar
o que está errado. Do con.
trário, servirá para aprofun*
dar a crise de consciência.

Vou terminar com ura
abraço e a admiração do seu
amigo.

(a) SANTOS MORAES Ln

m

GROSSEIRA PROVOCAÇÃO
DA POLÍCIA POLÍTICA

Ante o magnillco e crescente
(txlto da Campanha dos 20 Ml'
lhões, a polícia política reedita
velhos e desmoralizados proces-
sos visando a embaraçar a con-
quista plena dos objetivos do
grande c patriótico movimento
dc ajuda à IMPRENSA PO-
PULAR. Assim, os esbirros do
coronel Luna Pcdrosa procuram
estabelecer um traço de ligação
entre essa campanha c o Parti-
do Comunista do Brasil. NSo é
com outra finalidade que os
aqcntcs da DOPS cstSo cnvlan-
do circulares a personalidades de
diferentes setores dc opinlüo pa-
ra solicitar-lhes contribuições cm
dinheiro, que deveriam ser r»-
metidas a ôste iornal. Usam, pa-'
ra Isso. o nome da Comlss5o Or-
qanlzadora do Departamento Ca-
rioca de Aiuda a IMPRENSA
POPULAR.

Nessas circulares, dizem os
beleguins que 

"a ComissSo Or-
ganlzadora do Departamento Ca-
rioca de Aluda à IMPRENSA
POPULAR oede a r.'i'dn de to-
do* de tornar a IMPRENSA
POPULAR numa arma multo
mais poderosa cara o desenvol-
vimento da Plataforma Patrlrtfl-
ra de Unidade e d" ,A<\.o do
Partido Comunista do Brasil".

Violenta Tempestade
em Portugal

LISBOA, 12 (FP) — Tem-
pestndes de excepcional vio-
lência acompanhadas de quedade geada provocaram vultosos
danos em toda a costa, desde
esta capital até Coimbra.,

A região mais castigada foi
a de Santarém, onde os ele-
mentos desencadeados causa-

onipotentes senhores de ram 16 feridos. Centenas deárvores e postes telegráíicos
íoram arrancados.

Na pitoresca cidade de pes-cadores, Nazareth, muito co-
impõe, porque decorre das nhecida dos turistas, a parte
próprias necessidades objeti- «Uxà foi invadida por torren-
vas da economia das nações, tes de lama o algumas casas
A restrição nesse campo só desmoronaram'.
pode ser, e o é, um fator arti. Nesta capjtal as avenidas
ficial, o resultado da ingeren- & margem do Tejo ficaram
cia de uma forte potênc.a nos inundadas.
assuntos internos de outras 
nações. Aí está justamente a
explicação porque as trocas
com os paises socialistas não
aumentaram ainda em ritmo
mais acelerado..

Em nenhum documento da re>
ferida ComissSo, há —- c nem
poderia haver, dado o caráter
da campanha — qualquer alu-
sao ao PCB ou a qualquer outro problemas que vêm merecen
partido. Nessas condições, as do a atenção das autorida-

Encontra-*, em visita aoratado de Mlna« uma Mi-.«¦'•<• Econômica i'olonr*t, quevelo a convite da Comutorarlameniar de Siderurgia
üa A**cinb..Í4 Legislativa tioutado. A Mil-.-..»., in.- ..,ii u
pelo »r. Sygmunl Stanü-nidU,*-.- compõem ainda dot te-nhores Micczysiaw Jocvbt-kin.i. adido comercial atijun-
lo, Tadeutz Karcanatcruk,
diretor do Departamento
CVntral do Comercio Ex\o*
rior da Polônia, engcnlieiro
Waclaw .Woukc, ciieie da
usina siderúrgica «Ku-ciiu*
li" o cngcnuciro WlaUistaw
Sctincidcr, clielc da tnoustri»
Lieirüiitiiua da 1'olónlat

EM VISITA AO
tiUVhlt.VAUOK

A vinda da missão polone-aa tem o objetivo uc estudar'
a questão uu participação ue
capitam c técnicos polonesesna execução do grande pro-
Jeto tia ;:..uul.- siujrurgia cm
jwnios, a «usimmas». ao ene-
gar a Uclo Horizonte, os po-loncscs fizeram, iniclannun-
le, uma visita ao goveruauorBias Fortes, a quem mani-
testaram sua saiisiação pe-la oportumuade do conhece-
rem os riquezas ue Minas e
o propósito dc seu pais ii«.
auxiliar os empreendimentos
industriais em curso.no Es-
tado montaniiês.

i Km resposta, o governador
Bias Fones iez uma exposi-
C&o ' detalhada das possibili-
dades econômicas do Kstado,
declarando que Minas dese-
fa a colaboruçáo de todos os
povos para a obra de enri-
qüccimento coletivo cm queestá empenhada. Discorreu o
governador sóbre a eletrosi-
derurgia mineira e o gran-dioso plano de aproveltamen-
to do potencial hidrelétrico,

-vV DERROTAS DO
"BATTLE ACT"

Os administradores da Lei
Battle, nos Estados Unidos,
fizeram um balanço do co-
mércio externo da América
Latina em 1955. Constatam,
com certo tom de alarme, que,
em relação a 1954, cresceu de
multo o intercâmbio comercial
entre os paises latino-amerl-
canos e os paises socialistas.
Particularmente a Argentina,
o Brasil e Cuba, esta última
vendendo 500.000 toneladas de
açúcar à URSS, aumentaram
consideravelmente suas tro-
cas com as. nações, com a
União Soviética, a .China e.
o Leste europeu.

O curioso é que o «Battle
Act» é uma lei,criada para
bloquear economicamente os
paices que vivem fora da ór-
bita do imperialismo e são
o.s próprios administradores
dessa lei de discriminação
que constatam, agora, o au-
mento cio ¦ intercâmbio daque-
les paises com a América
Latina, isto é justamente com
as nações do continente mais
diretamente controladas pe-los trustes ianques. Isso si-
grtifica, antes de mais nada,
que a vida foi mais forte que
os desígnios dos supostamen'
te
Wall Street

O comércio com todos os
países é uma idéia que se

pessoas que vierem a receber
tais circulares devem saber que
se trata de mais uma grosseira
provocaçSo policial.

Além do mais, muitas dessas
cartas vinham sendo acompa-
nhadas de cartões dc uma tõm-
bola, cujo sorteio |á sc efetuou.
Esses cartões foram roubados na
Policia Central de. um trabalha-
dor príso quando fazia propa-
ganda da campanha,

Fica aqui a denúncia, com o
desmascaramento dc mais uma
sórdida provacaçSo da policia
política.

des. Disse que o Estado jáconta com uma equipe de
técnicos capazes, mas que a
colaboração de elementos de
paises mais experimentados
será aceita com entusiasmo.

RECEBIDOS NA
ASSEMBLÉIA

Além da visita ao gover-nador, a missão polonesa, em
cumprimento ao seu progia-ma, esteve na CKM1G, onde
se demorou em palestra com
os seus diretores, inteirando-

»o doa planos de eleirillca-
Câo do I.-.1J...J. I'uiirtiuinii'11-
le. oa i •..,:..•. . .*....-iu teco.bidus iu A»v.-inliii<M U-gu_i.im.i. trocando idéias ram a1'-=:::. -.i.i L»pCCial dí Sitie-
rurgw, cujo» e*>m\*om*mea
íoram toou» ranviuauu* a vi-
tilar a i*olônia.

A *'..-¦ ..i-i polonesa etieve
atmia ••¦> ¦¦¦•:•¦ ua ..->,...,... .
«:••¦• «:....-....., .... .¦i..i..„-, -c
w em ; ii ...i com us ¦>...-•
turca «,.i - _ ,,.n.,i..,'.. e o vice-
!........- Ul j l..<;..•..!.-. »T.
Campos Mota.

CONHANÇA NAS
K-.V.I..I, ..'.\!>:.j

De. KilrtAb

Os Integrantes da .':..._ It>-
!.....! co.Kcderaa waa longa
...:.-... a o impreoM. i .>........
cm :.'.... de mui companheiros,
o sr. üyomunt Stíirsenski, rc»-
»-ui,'.i que as nla^ôes enlre a
Polônia c o Brasil sâo as mais
cordiais. Por isso vieram a Mi-
nas os ;¦;;.:..-.. oferecer ajuda
à Industrialização do listado. E
acrescentou o presidente da mts-
são: "'lenho rasòes para olir-
mar que Minas está capacitada
a sc tornar um dos maiores cen.
tros industriais do mundo".

OS PROGRESSOS
DA INDÚSTRIA

POLONESA

Discorrendo acerca dc ar*
pais, o sr. Zygmunt Star:cnskl.
citou alguns algarismos compa-
rativos do crescimento observado
na Polônia, nos últimos quinze
anos. Esclareceu, por exemplo
que. enquanto a produçSo dc aço
nüo la alim dc 1 milhSo c 400
mil toneladas em 1938. subiu cs-
sa produção, em 1Í5-1. a jf ml-
lhões e 500 mil toneladas. O
carvão, dc que aquMe ano pro-
du:ia apenas 36 m!lhões de to-
neladas. ntin^lu a cifra de 95 mi-
lhões cm 1954. o mesmo acon-
tecendo com relação A energia
elétrica, oue passou dc 3 mi-
lhfW e 600 miK para 15 milhões
c 500 Itw/hora.

Esclareceu, mais que a partir
de 54 entrou a Polftnla a fabrl-
car caminhões (12 600 unidades
anuais) c tratores "Ursus 45",
sendo que êste llpo. por sua re-
slstíncla e boa construção, ga-nhou o primeiro prímlo numa
exposIrSo re_1tradn em 1954.

— A tal ponto tomou vulto a
industrialização do meu pais que,ho|c. vendemos produtos que an-
tes |amais exportamos" — sa-
lientou.

Oito NAVIOS POLONESES
PARA O LOIDU

Nihm siatete. segundo ••-'. !i-
SUMMI O •«. ZyHffiUM M.i.-c.tl.
';'!.i O teti |-.i.í .-..Mc „-«-'i.
«iuiparente* de irlinarus. dcat, ..«r fura a Cbiu: Ulos paraa t!irm__ú: vsgôrt fenoviàiMM
para a índia: locomonvas pana l\íi'_i!_í;_. (fe

Agora, r" •. cn eRirodimcntos
com o I .'.- V:.f.,u.:„. london-
da a ftott:' ,..!.-; r de exportar
pata tma ¦¦.¦•...¦;..-...,.':„ s mvío«
de alta tontlãgem. PriMu mais
que. numa diipuu da qua) par-llclpsram a Alemanha. E)iado«
Unídoi. |ap3o. França t Polo-nia. •.. >. „i tua última uma con»•"¦ ¦:¦ -.i no Brasil, a fim de for-necer no novo pai* ctrea de72 mil toneladas de trilhos e.,.-¦-.¦, O contrato *erS Ut-mado. através do Banco de De-«envolvimento Eronõmlco. na
próxima semana. Evvi transaçAoorçara tn ^^ j, ,0 tai*hoftdc dólares.

CO.MPfl\ DR AíCODAO
BRASILEIRO

No que resnclta a ImportaçSo,adquire n Polõn'.. no estranrel-ro- anualmente. 95 mil toneladas
*üw . Ta ?¦" mttv% ,0^ »20°., Imoortados do Brasil. Da-qut adoulre. ainda, couros enis.minírlo de ferro.
(fi—».
15^ m

cacau, caféano nrriende comnrar ..'I*hs) e outros.
A POI/>MrA P»tTp_^^

NA CONCORnÊNCfA'
O sr. Zvjnnunt Rt-rzcnskl,'e«undo revolou, tevt. m„it(.bo-, Imtv-essSo do governadord° Estado.
Durante a v'slta que n mis-sao Ihe fez, em carátir docortesia, inform-u-a n sr. B;asFortes de 0uo em Mlnn<; Cx's.te n exnlornoSn de ,1az'dns dezinco. Os poloneses! na opor-tunldade, aventaram n possi-bl'id-de de V'r a Polônia af-rneeir ao Estado o equipa-

mento necesrário para a ex-trarão dê^se met^l, e fizeramciente ao chefe do Executivo
de que pretendem entrar naconcorrência para construçãoda ferrovia que deverá l'_arMinas Gerais a Angra
Reis. dos

— A Polônia almeja deixarno Brasil, como até agora foifeito, toda a receita de suasèxportaçúss, aproVe!tando-a
exclusivamente para efetuar
compras de mercadorias bra-sileiras — declarou ainda ochefe da missão polonesa.

os EE.UU.

Suaves as Penas
Proferidas e Poznan

POZNAN, 12 (FP) — São* as seguintes as sentençasNo momento, » ^-y. proferldas-n processo dos „„.nos estão comprando mutto ^ z_ Urbw^ek (20 anos)caíé o que da a alguns ime-. condenado a 6 anos de ]sâo-diatistas a ilusão de que po- j PocztONVy (i8'anos), conde-demos ir resolvendo nossos
assuntos sem modificar de
muito e para melhoç a estru-
tura do comércio externo. Mas
a experiência dos" últimos
anos já revelou á saciedade
que nossa economia depende
da diversidade de mercados.

nado, a 3 anos; S. Ujaworek
(19 anos), condenado a G anos;
L. Wierzsycki (19 anos), mes-
ma pena; L. Pedtrovski (19
anos), um ano e seis meses;
S. Kaufman (20 anos), 2 anos
com «sursis»; L. Olajniczak
(35 anos), foi absolvido; J. Su-não pode ficar subordinada .wart) (22 anos), também foi

à Bolsa de Nova York e, pa- absolvido; e J. Binganski (20
ra se desenvolver.l necessita anos), condenado a 2-anos e
de ampliai* ao máximo as re- jj meses e mujta pelo roubo
lações com os países ainda de um sobretudo. Parece qr.e
praticamente inaproveitados as sentenças tomaram ampla-

pelo nosso comércio exterior, mente em consideração os pón-Isto é, com aquelas nações que tos de vista manifestados pela"wnstituem um têrco da po- defesa no transcurso Ab p.-o-r^iUeS» âo globo. oassa ¦

TPALVEZ em poucos lugares sejam tão amplas, como no¦ Brasil, as conseqüências do culto da personalidade e da
decorrente adoção mecânica de certos conceitos e métodos,
incompatíveis com os interesses do socialismo. A profundi-dade do golpe vibrado contra a velha rotina é bem visivel:
basta olhar a queda; verificada no ritmo do. trabalho, a-per-
turbação em muitos espíritos o a vacilação que ainua domi-
na mesmo certos quadros experimentados. E o íato de, qua-se oito meses depois do XX Congresso, iniciarmos um de-
bate ainda tímido diz bem do quanto o uso do cachimbo põea boca torta.

Nossa posição em muitos problemas fundamentais foi
posta em xeque pela própria realidade nacional e as trans-
formações ocorridas no mundo. Temos de reexaminá-la, por-tanto. Não se trata de recomeçar coisa nenhuma, porém de
prosseguir no que já vinhamos tentando íazer, isto é, buscar
soluções adequadas para os problemas brasileiros. Para is-
so, não nos podemos deter nem diante do repúdio de alguns
dogmas petrificados, nem face à revisão criteriosa daqueles
conceitos programátiços, táticos e organizativos que já não
seria legitimo sustentar.

Os principais embaraços residem ainda no arraigamento
aos processos de qúe temos lançado mão, freqüentemente
falsos meios limita tivos da aprendizagem; em que, embora
materialistas, atüamol muitas vezes como idealistas, inter-
pretando mal a realidade ou dela fugindo pelo abandono do
estudo da economia,, da história e dos demais aspectos da
vida de nosso povo, esquecidos de que, se a infraestrutura é
o fundamental, a superestrutura pode ser decisiva na deter-
minação da forma que assume o movimento socialista em
cada país. Apoucamos a-experiência das massas, desestimula-
mos as capacidades de iniciativa "e chegamos a supor queapenas um homem, ou um pequeno grupo de homens, seria
capaz de elaborar um roteiro revolucionário. e conduzir a
séu reboque multidões incontáveis. Não * é diíicil percebernessa maneira de agir o mais arraigado apego ao culto da
personalidade, à teoria do herói como principal Instrumento
da história.

Na prova prática a que foram submetidas, certas teses,
princípios e métodos de trabalho haviam-se revelado errôneos.
A discussão já se impunha, portanto. Entretanto, uma camisa
de força tolhia os movimentos destinados a romper o circulo
vicioso. Porque chegáramos a erigir um sistema, a adotar
uma hierarquia fixa de valores, üm espirito de seita, uma ela-
boração de ritos, uma apologética e, mesmo o reconheci-,
mento de doutores da igreja e proclamação de pontífice su-
premo — Stalin.

Creio um dever encarar criticamente quanto temos feito,sobretudo aquelas concepções e práticas mais decisivas paranossa atuação. Não podemos," por isso, fugir ao exame de
nosso próprio programa e já não basta dizer- animadamente
que nele se cristaliza um «marxismo criador>.

Alguns de seus elementos estruturais entraram em crise.
Nele dizemos, entre outras coisas, que «enquanto existir éste
regime, a política dos governantes brasileiros será sempre
determinada pelos latifundiários e grandes capitalistas a ser-*X» im hao____4_Htt MttiMUMdeuai • OU» *a atei *****>

ERNESTO LUIZ MAIA
not... «é um instrumento servil dos imperialistas norte-ame-ricanos», um «instrumimlo útil e necessário» cuja~«derruba<ia»é exigida pela «causa da independência e do progresso denossa pátria». Proclamamos ser «inevitável a revolução de-mocrática e nacioiial-liberladoia» que substituiria o atual re-gime por um «regjiic democrático popular» e instauraria um«governo democrático de libertação nacional», liquidante deum suposto processo de colonização progressiva.Se é inegável a influência que no programa exerceram'certas aíirmações de Stalin — entre as quais as de seu dis-curso no XIX Congresso 'relativamente ao papel históricoda burguesia no mundo contemporâneo — não é menos ver-dade que, agora, certas teses vigentes no movimento sócia-lista obngam-nos, quando menos, a examinar afirmações tão'importantes. Refiro-me, por exemplo, à tese vitoriosa noXX Congresso do PCUS segundo a qual «certamente não éobrigatório que a realização destas formas (de transição —
ELM) esteja unida, em todas as condições, íi guerra civil».Poderíamos, também, demonstrar, se "b quizéssemos, quãodiferente é considerar a ,possibilidade de uma «determinada»
guerra ou a possibilidade de evitar quaisquer guerras paraa política de qualquer partido que seja.

De fato, nossa própria experiência já rejeitou com viva-cidade algumas afirmações centrais do programa, e abalouseriamente outras, independentemente das conclusões a queagora chegaram os companheiros soviéticos e de outros paises.Lembremo-nos de que',um anterior, «instrumento útil enecessário» do imperialismo norte-americano (Governo Var-
gas) foi por êle derrubado em meio a grande crise política,por resistir à pressão dos trustes; para impedir a marcha daminoria entreguista e reacionária, agrupada em torno dos
governos 'Café Filho 'e Carlos Luz, houvemos de,, precisa-mente, unir nossas forças não só a amplos setores de mas-sas que não se encontram sob nossa liderança mas, também,de formar com homens que, ainda na véspera,, classificava-mos de simples agentes ou bagageiros dos argentários deWall Street. De outro «instrumento útil e necessário» (Go-verno Nereu) afirmamos ser um governo «diferente» dos doisanteriores representando, sem dúvida, (ver Prestes;, in «Pro-blemas», n. 72) «forças políticas que preferem, ao Invés deuma ditadura terrorista a serviço dos' monopólios norte-americanos contra o povo e a Constituição, a salvaguardado atual regime constitucional e o respeito à vontade damaioria da nação manifestada nas urnas de 3 de outubro».
E, que. refletiam essas' mesmas urnas, segundo a referidaopinião? Refletiam «o sentimento da maioria esmagadora danação», demonstrando «com clareza a crescente aspiração do
povo brasileiro à independência, ã paz eà democracia», as-•inalando «uma das maiores vitórias políticas de nosso povo».Aí está, patente, a incongruência entre a fixação dé cer-
tas posições táticas e as posições estratégicas determinadas
pelo programa, ainda mais perceptíveis'nas grandes diíiculda-
des de estabelecer com clareza nossa posição diante do atual
governa Kubitschek. & sabido ivec Arruda, ln «Profatauu»

i. ¦ atingiu, *• . .-» -..
A VISITA do rrt in.svnuí,i _..!.•.-.-. ,1* .<-.:,,.-¦ 0 da Ardeixou o Prefeito »te Zah» em gí-mina. a 1SW mllhôe*. Quem«»iaraçw_ i. • ¦-...... o nome seria o culpado?do i,i!> e a bandeira ile Sua 0

ára&lLd.Vn bK.™1* FERnARI diTtinliilu o Iiama-
cSSio üiU'i 

En*Uu)ã' - mil evm «.|c„ame convite htomeniou o povo. modificado das rrlaçôc* co-
».«»-~,^.7.9.T: mctvlals exímias e & cstabill-UONTGOUEkx r.n-.fr• .* n_cto tia diplomacia no «in-

que a süuatfo militar da In- i.:. -.- nacional».
***• Correspondência. Agradecemos oa Jornais árabes re-metidos -i esta Hcdatfo.Publicações — «Coleia de Frulos». Rablndranat Ta-

gore. Vi i .,» do Sr. Hadili lluequl. ftlltôra «Et<Aadab», liei-«¦''•<• Narrativas humanas *k> profunda M-nsibilitiade. lavra-das pelo excclso poeta oriental, i: lmpm>*ionantc a u¦•¦¦'¦ <iu
do estudante que sc declarou filho do mulher sem marido; omesta» julgou-o mais nobre que os nramanc*. norquo traziano seu coração a mais nobre herança da Vcnlade-A Sociedade Ubanfcsa dc Pôrio Alegre publica, sema-nalmente, um bolcllm social e cultural.Kol nv.i.i.-i na Igreja Ortodoxa da Avenida GomesFreire, missa dc C* môs pela alma de Lcon Cliame.

ESCRITÓRIOS COMERCIAIS
E VELHOS ESQUEMAS

O discurso do deputado
Fernando Ferrari, bem como
os numerosos apartes que o

cercaram, puseram cm relevo,
mais uma vez, o profundodivórcio existente cm nosso
pais, entre as necessidades
urgentes da economia nacio-
nal e o atual quadro dc nosso
comércio exterior, ou melhor,
a estrutura deformada de nos-
so intercâmbio com o estran-
geiro, a politica seguida peloItamarati c seus métodos in-
tclramcntc obsoletos e supe-
rados.

O líder do PTB partiu Jus-
tamente da questão dc nossos
escritórios comerciais no es-
trangeiro, cuja organização

e atividade prática traduzem
o suspeito apego do Depar.
tamento Econômico do Itama-
rati a diretrizes e métodos do
trabalho que só funcionam à
base do seguinte esquema:
toda a nossa vida econômica
depende dos EE.UU. e sómen»
te em função desse íato po-
demos encarar as relações
com não importa que outro
pais.

Ora, semelhante esquema,
profundamente entranhado na
mente de certas figuras de-
formadas pela submissão po-litica e ideológica ao «colosso
do Norte», constitui um entra-
ve sumamente prejudicial ao
nosso desenvolvimento e à
própria manutenção da econo-
mia brasileira nos atuais nl-
veis de produção. Nossa in-
dústria cresce, mas para crês-
cer na medida de nossas ne-

cessldadcs hâ que contar com
ajuda técnica, importação do
maquinaria dc toda ordem,
acesso a matérias primas, etc.
Como lograr tudo Isso utill-
zando-sc apenas dos posslbl*lidados de um pais quo se
beneficia fundamentalmente
com a .venda ao Brasil de
seus- produtos industriais e
do petróleo? È fato que nos-
sas vendas dp caíé aos Esta-

dos Unidos apresentaram poi-
pudos saldos nos últimos
seis meses, mas também ó
verdade que estes se escoam
rapidamente na compra dc ga.
solina c dc artigos industrl-
ais ianques, cm grande parte
supérfluos (automóveis, gela-
deiras etc).

No entanto, com os nossos
próprios produtos de exporta-
ção, como indicou o sr.* Fer-
rari relatando o que presén-
ciou na Polônia, nós podero-
mos garantir a importação
de muitos artigos que a ca-
rência de dólares torna prol-
bitiva íazer nos EE.UU.

Mas, .a verdade é que tô-
das essas questões já se tor-
nam por demais conhecidas
e, no entanto, continuamos
empacados nos velhos esque-
mas pró-americanos do Itama-
rati. Até quando? O discurso
do líder do PTB e a reper-
cussão que alcançou indicam
que a mudança em nossas re-
lações exteriores vem se im-
pondo dia a dia com mais
veemência. Cumpre não arre-
fecer a pressão nesse sen-
tido.

0 Programa, Tema ie Discussão Indispensável
n. 72) que, no Pleno de Janeiro, «apoiar os atos democráticos
e combater os atos reacionários» íoi a idéia generalizada.Apesar disso, tal tendência íoi rechaçada na base dos rela-
tórios da direção e de suas análises. Diógenes Arruda, ba-
seando-se ep_ Prestes, procurou demonstrar' que «ficar na
atitude de apoio ao positivo e de combato ao negativo... seria
abandonar o Programa do Partido e alimentar injustificável-
mente ilusões nas massas a respeito de um governo de la-
tifundiários e grandes capitalistas». Condicionamos nosso
apoio ao Governo à conhecida plataforma de quatro pontos
que nem íoi capaz de mobilizar as massas, nem de solidl-
ficar a unidade com os aliados de cúpola, embora alguns de
seus pontqs permaneçam justos e realistas e outros tenham
sido mesmo levados à vitória. Ésse condicionamento à acei-
tação de uma plataforma não impediu que devêssemos, em
seguida, apoiar «sem restrições» (ver recente Declaração), à
denúncia dos acordos atômicos cóm òs ÉE. UU.

Na verdade, temos ficado freqüentemente espremidos en-
tre as*afirmações categóricas do'programa d,e 1954 e as ne-
cessidades da vida real, ditadas.pc*..nossa própria experiên-
cia. Sa como estas, em determinados momentos, têm sido mais
fortes, elaboramos documentos táticos -que não podem às
vezes ser considerados meros desdobramentos programátiços,mas verdadeiras correções à linha^ política por êle preconl-zada. Por outro lado, emperrados, pelo programa, não pudemosainda ser' conseqüentes nessas correções, donde os zigzags,
vaivéns e obscurldades que caracterizam nossa orientação
nos últimos meses, sobretudo depois .que. certos sucesso*
mundiais puseram em jogo nossa atuação. ,

Parece-mè um mal fazermos:com.o Programa o mesmo
que- com o Manifesto de Agosto,, isto „é, carregá-lo como .um
peso morto, em lugar de dá-lo por .ultrapassado. O programacumpriu seu papel de coveiro do< manifesto, ampliando nossa
visão política.. Mas, ao mesmo tempo,' constituiu-se em seu
herdeiro, pela manutenção de certas idéias básicas daquele
documento anterior. Daí um nó que deve ser cortado pelaelaboração de uma tática que assegure nossa unidade de
ação, o entendimento com os aliados e permita realizar oatual debate sem interrupção do trabalho diário. Chegou a

, hora de reexaminar nossos conceitos, relativos à inevitabili-
dade da luta armada e à passagem direta para um. regime
democrático popular. Algumas importantes tarefas, ao ique
tudo indica, podem ser realizadas nos quadros atuais, comesse governo ou outro semelhante. Depois Sos exeniplos daÍndia, Indonésia, Birmânia e Egito, e tendo em vista certos
atos dos atuais governantes brasileiros ¦ será ainda justoafirmar que as tarefas da independência e da emancipação
nacional, por exemplo, só podem ser cumpridas num regime
democrático popular?

Para muitos, o programa-tornou-se um tfibu, e, por isso
mesmo, um empecilho a qualquer avanço mais sério. Tendo
Isso em vista é que entendo indispensável que o analisemos
na atual discussão, a fim de que, possamos aprofundar oestudo do XX Congresso e de suas conseqüências no mundo
prinripalmenta am nosso pai*.

BKNGSXO LUÍS MAU
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SYLVINHA TELLES. uma das maiores rtvclafSct, cylos sucessos
saem em discos Odeon

gylvla Tcllcs nüo a mais solteira. Casou-se com o violonista
C-.ntli.-ihn. apesar da forte npnsiçüo que êslo teve que enfren-
tar cm sua própria cosa.- *• -* % *

ABI CABDOSQ. (Grajaú) — O senhor era logo de Inicio
quando mostra pensar que 1IARBY JAMES 6 músico dc cjazz».
quando èie •'¦ pistonlsla o maestro puramente comercial. Nüo
conmnda todo e qualquer músico americano como cjaz-
elsla». •

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)
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m* mi»» .!.« .(ii.- i«'>ii.'fij»;r
amta a imiiti«<

A praptelio ii» um novo
aumento (to» tturni»». o tet-
:¦*.•;*.!«» Joio Jnt^ AMftd í»*

meitiava o le^ion^ns <y utn
dus ü.tn.írmt . i,, aumento,
que |i.-!--j uma rauntán eom
O* < sMr.tar.'<*: i-.-.f» ¦!-».-;«:

a qurslfto. mcMirar as ;».¦-..-.
«e. r«m« wrntw — siafhnti
— a Ò»m«*»l»« IVrmanenio
Contra a ('>;*-¦:> te '.-•¦<¦
m**mo. (tle* quer«n «rmon»
lar o* cinema* o detejam on*
ie* no* «nve*»(Tr..,

O—
MfftWMlo ma anunciou na

orahlfto. o prelrlto .Neerto A*
l.itu redra o Guanabara
rara o bailo Aa rorntntura «i>.
CACO, «urrado a orna™»-!-
in'-3.i por conla da práp^U
Prrfpllura. a!rai(H dc tini »,-*•
narlamenlo d- Tur'*mo «
i -ii*nn--%. M-'h.ir4rt*n% nnl-
Io. apntar fc* peaate*. rfepol*
da ranipanha do» bondes.

lfl<^í((teiíJoivô GBÀtât,
sioc ntfm
IAII I

:<m%» m Lm*\ *m
*mmr m*M m *mmm
mt m mmo i**1* ? **çí*D*
#a M «»V fflfim 4» t-5Mi-,
t»rjM#**4^ »**4«, -.»* **a-;
si*4|a«f4a p * **a

MAL I8F0MIA0ÜS

AüRME A PUGNA
ELEITORAL NO CALO

tKÍ*|0M«! ohí *mmim> m Partji**.*»* é* !»-(««.. da
DDK » 4«ip(|t4 MM *:r*»(>4l# ## MÉHM M « OMtN
MMlMn tatu Cin^iiMf. cum t«*t*4*\*m *«* pra3!%ín*44
PM4 o |*»**i»w dy ft, >fet,t HnM d* renUad» tmmttt ittMiw-tm ts thtm* t\*m e*wt*t*rtitai *» m*'it*. nham^mt* »
.mí***»» Am wnAantt* pata *»* r*.%|ái**!«»» A** *W* mit*4*m
an tr*,**mi*.**i * AUst.^* *JHi4 V(i***t4:itu a o %U*Vsm**
lo tfhlepffldrnir,

AM mus
A* ttmrntm ,**%**** atíHn

eoattttuKkft
Mh f*nr* pnritatm VI»í*r Ardr* Jlnn^utrifn* Afie*.

v I e * MMMmW IM«.*r»}»
«'¦rf.fr,*. WsíWáròt-^ílii?
: • _¦'. « nbrti JjKti-nuil; l« *#•
enttrwi aiü»-*.**» u*. .i d»
lotni l* MaMártM Bflou»
d^ Al-.-0.*.W d"*« :"#I.I«r-rj; c J .
r* i*»*mírelro: IVdra K#inp-
lor.

»l-t ¦ Vam | rr-:..-;.-••¦
Rui Dd l-m»r?lro; vi»*m*»
¦IdMiAl AlíwntJf» JtioritWt;
Nentftftoürnit: l.*.*-;» |v»tra*
Ç»|; l* «wfjJkrla Witmnr Ga»
ria tbti,..-:4. 2* «*t-fir>!4rtoí
Cario* Convf: # nar* tcíeu*
reíro J»lf« de OUvttra.

«I CANOtrtAfO»
Oi Abi» -ruf-.tfc4U.Wte ft l^reí-

d*ii«ir;ji (to CAU»* *to d*«*'
r«»to» N-T** MRNhntlj» lf*-
do « #r*ti#imkõ Stou) C|4 lm*--
mio tpnt*mmot danMd *
rrt--.;4HKr, .-..-» («.*.,-«» |fj,

f.m«» (dOHkCt *6b?« o* *»*f»
Vi^Ut, IMfítAÇÔ.-r. t» llíij- r da
Uáto, <» P»«*» qi»e « imi.
vn»n ::.. Í1t<*t Afldrt Jttfi
quoira Alr** lítn r*f«r*«n-
isdn o CALC ?m vâito* «*r-
iiihh ralKtral*. «»m«» a to
tnrnt |fiiefi*mmraft« ttt B**
inde* lotDoOf. a HftnsM
llfVlVür, «!«» 1'li.Kk I 4t'|?.
iltrtií r em <hii»»s imIíca*

i, mim
i a*t*«M «*-»f «?* ***** **

¦ .«»...i»ii » o MdV:4 »**
.-..*. h . **-»•! «A !«»*••
*««, d» sm*im».- •***« M MH
i* *..-«.• -,» tw. t *< t„ tm m
. >.« Win. r*ito«i'«*iai« »***
l.'«lí «*• -Í..ÍHÍ* •- mli

|im c a .«üi iu és a*«ot»»»
.»t. .i.« d» OMft <*• •M*
*»-.i..-« ami ***** 4* t?»t. «*»
.,.-*»*»!.. Ml* fcwlKl»»*?
d»»«i« -i.» I*J» Oi»íi**to*« r
,...-« I.tilfc««i« |Mf **'
.. .!... I. .,- H.*.« . t t. )«r
sal

A MlT »
A *»«*. um l«»n ém pm

to o d^Mitram*. «tk«la a •»
;,--I. miiftéii

.P-». .«.;-«• na « *•»• O
MiMfiilMlti » »l***pf«MMral«-.
.. ...... *^«?N^«N^'d<s•l••. * m

... »fc«v»*rr»!»,^«t«' *•*# »»•*•
i« . imi*» amawtos (to to-
nr.ti,if'ito'J«* ««ra M Ht
,.s*-r»>». áa 1'aite, tm* J»ra ?

mmmmmmmwmtmwmmYZ^JL. â^M mmm."~*»Z ^.

«HATRO BRiSILKIRO»
jP4 js#f 4 *;» ; (*..*. d« #*ê*(to • mtmmm I «• anMi**

nJmi "=?*•»*«« |íra»«'*«***j íd»'*!* *** »- #V*U 4 «a-
M«M **» ««»*** ##*#«* «••*** 6'»** tw**í* ******** *****
«o. O*** #***ij?4*r r«*#j mii«i»w*«í(***i#j o »*#!«* *«*.^.-.>
m ***** vm m «**f*M ** o **: m* ***m*m ******
o «<» mía » ***ê* ft* *a ifinmm*i ** mm ímmé

n..im m-*, >%**ÚM f**i am**i* "««P*# |*%I»W*- A »*•(*=
-i, um ^«lef aur»!-*^ o,*** $****>* M> **^« #«»«*: =
#4 nt*l« *«• «•«# íí**». t»£^*<» >/**«»*** d*M« O *##*!«!
<f «**#**!«'d* "*A Jrwiiwtri ¦Vm * «»i**i*'Oft*íde -»«*(-
#¦^«#9 4a Jy>*:*t Amé****** * r#***«*»í'i» 4a mtmm ajtta ét-n,«
tos*» #•#< mm**** «to» **#a*t*» do wa*** oba^^M*^, itenwio**
imi 23 Mont» «f»*fto/ai«ilf, »*»w*«»<do »to •*«*»»?«*¦¦¦**.-¦
«4a »*ia 4* np*****!*', r**d« **** «"^ '*?*''**» <*»*** -¦¦
aoinatir «*** tu********,** * 4* 4*H*»f *«« m*tmm: t f»tof*e
40 MIO •*W<e #l»|MÍ^Í«««««'* «*«*'' * 5 fSHIS ,f**í*"
y**lt%t*mOOI« ***t*-i*4i«4t)i 4**1*0 ** mmmo ****0'V*l t »*>
'flft t*f (*n»**l «l«U«*«((*«^ *rOli*»»ol ¦»«»• af«**«Jl»r»#rt-
i»i«o«irií*«i ^(**^ «fmbto *'**>*« mtm M "K/f"** • i***^ *,V»

f«nlro w«» fc^iido eo/èmrm tto /rw*«nrofl <»!**«*. *ar*ií. ft?
ih«u d4-« 4^*1 »• «*W«»«M iwwa do d»«iiw* pmOH^ to-*
tmilUltllTM, qmtad'* ndo ** tfMmi ét rurfémiotu m t
ro tmfíHMHIf 4a r?r»i «"o«4>«i««* "* Hmutorm" tam*,****
ou pilo tteom *v*tnhflee» t**m otQt.iridad* dMWi*-*i o i

S icrt««?ih* «mli « to-i ^•Aft jrt fr<„rBi», j^nr, mrfuHg * Mnuyor o
rVm mtfsdrtrt*. nt*n »»wt.! •*r***T.V
D m r»**Ht* tt* m»rM»!l»» M
.»,. i*.»>. 4» i-«* iri.ir; *erí
m rV**.
»!? ,. ritm. *%m. oerr^roia
uw*. puinnf* di^l (rwniiii nw»
foi na*» tai\e% .*•* intontu.**-»
da «1» *aMWn...

REPERCUTEM NA GAMARA ESTADUAL
AS DENUNCIAS DO PROF. SCHÊNBERG

Tev» tmmsa mionru»»^
nw meio* nnivntfiáriot psu-
l!5!a« u ripdliío do Pro. MA*
rio Scltfnwrç. íollríiamk» sua
(t?mtasSo rto corpo ito Diretor
do ItoiKirtsmwif» o> Ft*lr« ila
Fteuidada (to VttomtU. Cen»
cias e Lr*ira* da Uníver*id.i»
de ds S. P.ii-:-. Tanlo preto»»-.'...--• como alunos (oram una»
niiMi' em suo soll('iiHftla«l<*
•O Ilu- :.-•• (UIOO, :¦ ..li:«r ..--
ao mesmo lempõ a procedJn»

GESTO ANTIPÁTICO
O professor Amoldo Me»

deiros. diretor da Facu «iaite
Nacional de Direito, adotou
uma atitude Incompatível
com os principies dcmocrftii»
cos assegurados em nossa
Cana Magna, no proibir a
rcnüzat&o de uma conferên-
cia do professor José Oltlcl»
ca. que. a convite do Centro
Acadômlco Cândido de OU»
veira. dlsscrtaria sobre o
anorqulsmo para o corpo dis»
cente daquela Faculdade. A
conferência, parte dc um
curso de c-.trn5.Vi unlvcrsit.1»
ria s6bre filosofia, teve sua
reaM-íf.lo ameaçada pelo
gesto do prof. Arnoldo Me»
deiros, que proibiu stia reali-
zaç&o em uma so?a da FND,
onde semanas antes se reali»
zara uma conferôncia do pro.f
Alceu Amoroso Lima (Trls»
tao de Athayde) sobre o to»
mlsmo. Todavia, desagravan»
do o prof. Oltlcica e fazendo
prevalecer os princípios de 11»
berdade, os alunos realizaram
a conferência, utilizando para
tanto' o salão do Centro Aca»
dêmico, a despeito da proibi*
çâo.

O gesto do prof. Arnoldo
Medeiros, alem de profunda»
mente antlpftilcd e oetcortif,
é tanto mais Incompreensível
porque partido de um cultor
<! i Direito, que contra esto so
ergue de maneira Infeliz. Ain»
da mnls estranho é esse seu
gesto consl'.lerando*se que
p.irte de um professor, com
llb:rdade de cátedra assegu-
rada pela nossa Carta Mag»
na e que nüo entende que
e.a vale tanto para si como
tnmbim para o professor José
Oiticlca.

O curso do CACO deve con»
tinuar, conforme foi progra»
mado. restando conferências
sobro o maritanlsmo, o posltl-
vismc e o anarqulsmo. V. de
se esperar que, assumindo
uma posição compatível com
a cátedra, o proíessor Amai»
do Medeiros nfio adote a mes»
ma c antipática medida* Por»
que ela atenta, prlnclpalmer.»
te, contra a reputação de de
mocrntn c cavalheiro que de»
ve ostentar um diretor de um
tradicional estabelecimento de
ensino, como a Faculdade Na»
ciojial de Direito.

cia Aa* ln*»f!ularf<iB«toi apon-
iiuiat em «tta om de de*
minto,

NA CONGREGAÇÃO

A ' •• n<rrrr..-\<> daquela Fa»
euHtoiie, reunida ftara apre
rtar o gesto do prol. MAr1«
Sthenbfrs. d?c'(l)u hlisotecar-
lhe solidariedade, dirigindo*
lhe um apelo rara que con-¦:•-¦¦¦¦- A i:¦•!:.- daquele Depar-
tamento Na reunião oo pro*•fesíorcs Juntaram novos fa»
les fca dmônclos do prol..-••ii.---.tir.* resolvendo «Imin
dlH^lrse ^s ton^rct^fOr* de
tot!j"t as Fect«ldn«»« «l« Krta»
do, exportdo-lhes a ••'¦••> • ¦¦'¦

* OS ESTUDANTES

Ot esiudantes da Facukia-
da de Filosofia. ¦ iliUrU** a
atitude de seu professor, rea"
llzaram assembléia ger&l pa-
ra hipotecar-lhe solidarlcda*
de, resolvendo constituir uma
comissão para dlrlgir-se '¦
Cãmnra LecÍ3"otIva, & União
Estadual dos Estudantes, aos
demais centos acadêmicos de
Sáo Paula e oo Paclo Opera»
rlo-Estudantll, Kollcltando seu
i t. Io. Foi aprovada na oca»
sláo a proposta ds realização
de uma passeata à Reitoria,
possivelmente dia 17. quan»
do os estudantes levantarão
suas reivindicações-

1 -4
REPERCUTE NA {

ASSEMBLÉIA J
Na Assembléia Legislativa,.,

os íatos relacionados com a
Faculdade de Filosofia, Cl»
ônelas e Letras ocuparam

Itrando PMto do expedlswe
-.¦..'..».-i.i-:- (to ...v;i>..* cri
ik-a» « potlila do sr. Baio
Quadr*?. que, t pretexto de

,:t.;.!«-.•'. ¦ dc despesa»
reduati as verbas de*Hna<te*
A Universidade « » v^rfo* ou
tros setores, como ai* me*
mo aa IX*j>tirtair.ci»io de Prc-
v: \ • ds l/rpm.

N« mcima n«*sâo. foi apnr»
sentai'© pelo (topulado Flgurl
redn Form* proposta aumen-
tand» em 50 rolüiúe* a verb»
dmHneda para a Unlverslda
de de São Paulo.

a situação da
t FACULDADE

A sltuaçío da Faculdade è
precária, com falta dc proles-
súrcs. material, chegando ro
..'¦ -ui-i.j de muitos cátedra»
ticos pagarem os sertlços de
llmos/n do estabelecimento.
Efâ situação data de lonr.o
tempo, tendo em abril do
corrente ano o prof. Florcstan
Fernandes encaminhado rela-
tórlo aos responsáveis, apon*
tando as deficiências da Fa*
culdade.

O Grtmlo da Faculdade de
Flloroíla, Ciências c Letras
que congrega 2.300 alunos ds
escola, elaborou um relator!»

.discriminando a situação cm
*Sue se encontra o ensino, com
4dificuldades para alunos e
professores. Em nossa edição
dc amanhã, quando voltara
mes ao assunto, publlcaremo?
uma -ilntese dôsso trabalho
dos universitários paulistas

'.'¦i imíim e*t fmo «todo «»»<-0iilntot*i *««i «*%<» tobt
a M "a** imtétrt A* eQatf******* 4a i«jif«, MMÍOMIi <* ébt
tfo.íto ito opttM*i«tr nam MM nmttlttm pato toA* rf*«
tJtia»0OtVnr. am tOÔrtt o ".atm*,*" Amado ewwo «ro».»|rrrt
áídifa, «rir» í«j»iHTfc»l*fim*, ne., moto* *db»o o IU PttUimt a
Ttolto A*M4t>r. Ctiiu-tt» o e*fKr(dri«la* opre*e*MdíW «O R*0 *
rm Sâo Paulo. éep»ia**mlo* »<«"# o 1*0 lotlo mo •< *¦ > bt\
*-.;<-,<i: a ¦...'.* <¦-..•„, mau. Altm dum a mbSK»tfOt eo*t<?>,
material /elosrrd/Krw dtt jHiweim ordem. Voto contrate.

MILTON r-XMY

amtiAU, ¦¦ ••>'! * rmtmmamda aoa »*u» ii>u,,...» ^k^o.»*.
nosso acedo do "PEQUENOS ÂNONCIOS" <*t
Li4 iu.ia «>ui ot* o.,., luiitübin um luiiului a»
tf, mm», liikfut- M-IMVil fc tnlii-ítt- injnitiiiirnt-t
tôbre como anunciar com êxito e econômica-
mente.

Auxiliar Tudo Que Seja Digno e Belo
Paschoal Carlos Magno fala de seu? planos, após dois anos de ausência

<( »

Paschoal Carlos Magno dis». ciou, por exemplo, que preten
se ontem A reportagem que, de levar avante, apoiado por1 sem prejuízo de suas fun;Css várias organizações estudan»

teu.us.no
fU.MKltu ou «wMUENHO» —

TTjUIUA! - i-ulus u (jurtlr.de
C,\> ^.;...uj ni.iisui-j, Sem iuiüS.
.kiíitu u princiuat pruCa au cida-
di-, omli! ja CMstB"turto*co-
IHüfciu, luz-iôrcu-telelone, aguu,
gi..usiii, iiiuusiniii p a-10 minu-
tus uus iiiu.uviinusuB piuitts.de
Cuidii ü«'uiidu e tlucurussft.

i«Ni--(JKfUjVi.'OES ti VEíJlJAS
— Sr. Musi-urcnaus, «wenldu
Riu tlruucu, 114-iti" andar. —
1'Ollii. -.12-3124 - 42-0745.

CINlOIt PISTOLEIRO
Exucu.a-sc quuiquor serviço

dc pintura om jVuluiiiúvcls Ge-
lail.irus. Cofres e Móveis üe
qualquer tipo - ittentle-se a üo-
mielllu uus sàliudos e domingos.
Rjcutlos pelo Telefone: Ü2-8U/U,
puru o sr. Juüo Vicente..

Com CrJ 20 oou.uu e entra»
du vcntlu umu cusu pul acuuur
terreno cuiiuuo Ue urume, urvu-
res Irutituius e oovo U reslan»
te em prusluvoes uieiisuis Uo
CrS 1.43o,uu s/ju.os Cenno
átimos terrenos ivsiueneiuis, IU»
gui suuitavei, «'llltlu le oia«a -
iruttti *«os ¦jaiii.ui h lutliiiiitus t
(ermuos ni. esiiilono vitu Su*
«re» estiicut. Ue fm-lPiielu. ru*
mu< ae ciiiiiiu, «irunue - miiii
eom luso i.iiiiiu. lei.; í3-ni-lS
m. ourti* au iiiunna

VENUE-SK terreno cPurque
uimpu l.lnuo» lote 11, quutlru
141, quilômetro 42 üu llio-súo

.fuulo, l-ucilltii-se o pugumentu,
truiur eom o sr. Jouquim Alves

Carneiro. — Ituu Silvia, 70 —
PleUude — Tel. 21J-1D79.

no Itamaratl, tenciona contt
nuar a obra do jà famoso Tea
tro Duse. instalado em sua
própria residência e que é a um
tempo escola dramática e ce»
lelro de novos atoreB. Além
disso, continuará a dedicar-se
às atividades do Teatro de Es-
tudante.

O diplomata, escritor, jorna.
lista e homem de teatro foi
o fundador da Casa do Estu-
dante, do Teatro de Estuante
e do Teatro Experimentai .le
ópera e tem sido o autor de
toda uma série de Iniciativas
em favor da cultura. Mas nã.i
se detém nisso a sua vontade
de servir à mocldade. Anun»

tis. como UNE, a UME e ou»
tros, o «Hospital de Estudan-
te», e dedicar-se ainda à cam-
panha pela criação de colônias
de férias no pals. Deseja
Igualmente náo deixar que Inl»
ciatlvas como o Retiro do Ar»
tlsta Plástico, o Retiro do Mú»
slco, o Retiro do Empregado
do Comércio, que dele sem-
por mereceram ajuda e esti-
mulo, passem a náo figurar no
programa das obras que viva-
mente o interessam.

TEATRO E BALLET
— «Há também 0 teatro —

disse-nos êle em viva pales»
tra — para o qual tenho da»

Projeto Sobre Bolsas de Estudo
Eminentemente Nacionalista

O deputado federal Unirio
Machado, cujo' projeto sobre
bolsas de estudo para .èàtucàn-
dantes stm discr.minaçâo, - ob»
teve grande 

' i'::i:crct.is';tO'"'nos
meios interessados^ „A, propísi.
t-, oüv.moa ontem aquele de»
putado gaúcho, que-nos decla-
rou a respeito: '"

Êste projeo de lei tem
um sgntido nacionalista. Visa
dotar o paÍ3 de uma equipe' de
tícnicos nac.otiais, especiali-
zad:s em energia atômica,
prospecção, sondagem, refina-
ção e exploração" do'petrôtòo.
eletrotécnica e "outros" ramos
da engenharia e da qulmca,
considerades de- máx!mo inte.
rêsse nacional.

É que vem sendo' proclama-
d*, a nocíí-ridade de recursos e
de técnicos, capazes ;de assu-
mir encargo dãs transforma-
ções que íeverão se processar
no país, a tra: de Aqüc, num
futuro próximo,--abandone sua
feição semi-cojôjijál, M ^enqüa-
dre no -i=tema.Jnciu.-,triàL' e
admtira sttn necessária autono-
m'a econômica.

Para esse processo "veídadei-
ramente revolücinnário de .es--
trutura, a nação deverá contar
com seus próprios especiaUs-
tas e técnicos. 'Do contrário, es-
tf>rá rempre na", tíepehdência
de técnicos estrangeiros para
Uma campanha de senfdo na-
cJonalicta.

O mundQw.'cô'njt6ml5or!lneo
atravnssa uraft época vejeda»
dêlramorité revolucionária no
C-iipo da etiei-gia e da técni.
ca. Países romo os Estados
U*v.;os, a Inglaterra, a Fran-
ça. -* URSS o outros,. dispen-~ ti»**¦>'. "-"-'—ente, sonv»s fa-
bulosirtsi nas instalações, expe-

riêndas e estudos no campo
da energia nuclear.

Nesse sentido, com êsse
objetivo, as nações mais po-
bres, de feitio scml-colonial,
gastariam verdadeiros orça-
mentos.

Exatamente por isso, deter-
minados paises, sobretudo do
oriente, ao d e s p o r<í a r da
inércia de milênios para a
nova civilização industrial,
adotaram como sistema prá-
tico a especialização de seus
estudantes e técnicos no es-
trangeiro. É o caso neste
meio século, do Japão, da
China, da Índia, do Paquls-
tão e de outros povos.

Dessa forma, aos poucos, o

É, para isso, enquanto não
dispuser de suas próprias ins-
talações, deverá, naturalmen-
te, seguindo a experiência de
outros povos, condicionar o
estudo e a especialização de
seus engenheiros químicos,
i _w Ná sistmátlca do projeto
há um critério de prioridade
ditado pelo interesse nacio»
nal, Não se. trata de qualquer
ramo da engenharja, mas,
principalmente dos cursos de

nhecimentos que êle estiver
auferindo. E, enviados à Dire-
ção do Ensino Superior do

i Ministério da Educação e Cul-' tura, permitirá avaliar, de seu
aproveitamento.

0 projeto assegura os re-
cursos orçamentários e auto-
riza o Poder Executivo a
abrir os créditos que se fize-
rem- necessários.

Por íim, visando não se
perder em minúcias, quanto

, - • K,„,i„„ „™ ' a° processamento, o projetoengenharia especializados em dáa(J poder Executlvo 90
!SSÜ«-SÍIÍn ' petrollíera e' dias, para baixar o necessário.. „j„„ „.„,„., , 

regUjamento para sua execUB.eletrotécnica.
Dè outra parte, visando es*

timular o estudo, as bolsas
representam prêmios aos pri-

ocidente assistiu .surpreso o j poros alunos das respectivas
verdadeiro milagre que se pro-
cessou no oriente, milernamen-
te agrícola, semi-colonial,
dominado economicamente ¦ e
que se enveredou corajosa-
mente no sentido da' indús-
tria e dá técnica.

— Nem outra,'~por certo, é
a situação do Brasil, pois
eminentemente agrícola, ¦ de
economia primária, desejoso

turinas, dentro de um crité
rio de rigorosa obeservância
da classificação. |

Considerando ainda os In»
terêsses do pais, os bolsistas, I
por ocasião de seu regresso. |
deverão prestar o seu serviço,
no mínimo,, por espaço de 3;
anos, à- instituições nacionais; |
estatais e paraestatais, tais
como a PETROBRÁS, a

r enveredar o lo caminho PETROBRÁS, a COMISSÃO
das JrandJf „ají íí NACIONAL DEvPESQUISAS,e' ! **?- Representa isso a com-etc.

pensação jiela bolsa recebida.
Visando apurar o' aproveita-

mento do bolsista no estran»
geiro, para que a medida não
se disvlrtue em passeios sem
resultados para a nação,. o
projeto estabelece o sistema
dos.relatórios trimestral. Es» 1
ses relatórios enviados à dire- ]

. ,„,„„-.. ção dos estabelecimentos de
tn nue órgnnlw sua/ própria! origem do bolsista "distribui-

de cientistas e técni-1 dos pelas Uurnas in.te pro-,1 porcionp.râ n dii'ulgaç5o dos co-

indústria prósoera e sua.au-
tonomia econômica.

No que se refere ao estudo
e aproveitamento de suas re»
servas de minerais atômicas.!
propecção, sondagem, refinação
e exploração do petróleo, da'
engenharia eletrotécnica, on-,
de há Rrandes interesses- in- jternacionais em jogo, manda |
uma sã concepção nncionalis- '

orgtinl
eottipe
cos.

são.
Na elaboração do projeto

contei*com preciosas colabo»
rações, tais como, do jornalis-
ia Barriga Filho do «Correio
dò Povo»,* que nos sugeriu as
primeiras idéias; dos acadê-
micos de engenharia, reuni-
dos no TV Congresso, em Ni-
terói, com quem discutimos o
projeto e dqs quais recebemos
sugestões; da Escola de Quí-
mica da Universidade do Pa-
raná, através de carta envia-
da ao Deputado Ortoja-Ro»
guski;'do Sindlcto dos Enge-
nheiros do Rio Grande do Sul.

Diversas Escolas e diversos
órgãos da Imprensa já se pro-
nunciaram • com simpatia, aco-
llrndo a Idéia. ,

Esses elementos, mais o i
pronunciamento de'técnicos, J
acompaham o projeto pára
conhecimento, dos Srs. deputa»
dos.

Espero que, coni a colabo»
ração dos colegas, o projeto
se transformo em prática de
alto interesse nacional.

UNffilO MACHADO

do o melhor do meu entusias*
mo. E' preciso criar uma cam*
panha nacional no remido dc
descentralizá-lo, na possível
criação de companhias está-
veis em cada capital de Esta-
do e que seja um amálgama
de valores locais, servindo á
educação do povo e a um
maior impulslonamento da cul-
tura teatral.»

«O Ballet também deve
ser cuidado, —acentuou — e
sendo a vida tão curta, temos
que multiplicar nossas reser-
vas no sentido de não|deixar de
auxiliar tudo o que seja digno
e belo. O «Ballet da Juven-
tude» deveria merecer das au-
toridades e do povo todo o
amparo e prestigio».

VIAGENS
Nosso entrevistado só tem

tempo para falar no trabalho
dos outros, especialmente dos
jovens, que nele acreditam e
nos quais deposita sua con-
fiança e esperança.

«Há multa coisa que fa-
zer pela melhoria de condi-
ções físicas e intelectuais da
nossa juventude».
Lembramos-lhe então o êxito

da viagem à Europa, ano passa
do, que patrocinou a favor tíe
vinte estudantes de teatro, de
diferentes regiões do Brasil.
— «Essa viagem -j»»* finalizou
êle — serviu como exppriêii-
cia para a criação do Instl-
tuto Nacional de Viagens pa»
ra Jovens, que em breve tam-
bém — espero — será uma
realidade». ' *

GRANDE VENDA
DE CAMISAS

Preço» especlul.íslmos: Cami»
ga de eambralu m/ manga CrS
15U.U0 Camisa uamDraiu pele ile
ôvo. CrS 200,00. Camisa i-ambrala
CrS 160,00 Camisa oranca, Nova
América, CrS 250.00. Amaury.
Rua da AlfândaM «18.- l;• aa--
dar. — Bua Vlnt« de Abril J
lola. t :...

Protesto Contra
Invasão da Nossa

Sucursal
O deputado Irineu José de

Souza protestou na Assem-
bléia Legislativa contra a ar.
bitrária prisão do sr. Walton
Rosa e contra o atentado à li-

berdade de Imprensa, que cons-
titui a interdição policial da
sede da sucursal de Petrópolls
da «IMPRENSA POPULAR».

O líder 'do PTB, deputado
Cordolino Ambróslo secundou
o protesto, reclamando cessa-
ção Imediata da violência.
(Da Sucursal de Niterói)....
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NYDIA 1JC1A tal enmo «parece tm "Quando at Parede* Falam...".
dt Pucnc Moinar, que a Companhia Ücia-Sirgia Cardoso apre-

tenta no Tealro Municipal

Calidoscópio

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
uns olhos

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL
HORÁRIO:

1 Sas., 4as. e 6aa., das 14• às IU hs.; Sas Sas e sá
Sados. das IC to 18 ha
Niterói - Mnlonei 6U-37

CONSULTÓRIO:
I «ua lo de Novembro, lli)

PROTESTO CONTRA
0 CORTE OE ENERGIA

Trabalhadores da Cia. Ma-nufatora de Tecidos, locfdi-zada no Barreto, vieram anessa sucursal protestar, con-
tra o regme de c:rte de cir-
cultos impostos pela empresa
americana CBEE, que além deser injusfficavel vem prejudi-cando não só a população em
geral como ao camércio e a in-dústria.

Manifestaram, ainda, aque-ks trabalhaíores sua estra»nhezf pelo fato de, às 21 ho».ras, o.uando uma turma larga
do serviço, a Manufatora des-ligar o gerador que aíquiriu
para suprir a deficiência da
CBEE. Ficam assim as opera-
rias obrigadas a se locomover
entre as máqu'.nas, no meio da
tota' -escuridão.

(Dá sucursal de Niterói)

0 TEATRO UNIVERSITÁRIO BB COMÉDIA levará
ao palco do Teatro Municipal, na >* quinzena de outubro, a
peça "O Conselheiro", de Ernande Soarei, 10b a direção dc
Orlando Macedo. O autor localizou Hgura» da histórica rc-
volta de Canudo».

"O TABLADO" dd, aoa tdbadot, a» rr horas, e> ao» do-
mingos, tt 15,30 e às tf horas, no palco do Patronato da Gávea
a p3ça Infantil "Chapèuzinho Vermelho", de Maria Clara Ma-
chado, versão do conto de Perrault.

tSLÕRIA DE VOS, miss Hamburgo ãe 19)9, ê a estrela
âa revista mágico-musical que Kalanag apresenta tôdat as nol
tes às H horas e em vesperals às Sas,, sábados e domingo:'.
A revista é muito divertida. Kalanag é de uma habilidade
extraordinária. *

"BOTANDO PRA JAMBRAR", que Walter Pinto pôs
) no Teatro Recreio tem atraído muito público. Blanche Mur

responde pela melhor parte do espetáculo que é a da coreo-
grafia. Grande Otelo, Pedro Dias e José Vasconcelos Jormaru
o trio cômico. **

EANDOVAL MOTTA numa das apresentações ãe "A
Casa de Chá do Luar de Agosto", de John Patrick, no Teatro
Ginástico, luxou um dedo da mão direita. Resolutamente disse-'
— Que o espetáculo continuei J

RENATA FRONZI está no Teatro Carlos Gomes na
revista "Nono, Vai na Raça".

"CHÈttl" DE COLETTE, NO TEATRO COPACABANA
Comemorando o 10' aniversário a Companhia' Os Artista-
UrEdos está apresentando no Teatro Copiicabçkita a pc"t"Chèri", de Colette, que foi estreada com^casas^tiçias. O es-
petáculo tem a direção de Caytana Lucà dè'TeháEèE,se apre,
senta com cenários de Fausto Albuquerque e figufinos de Isa-
bel.Pons. A estrela Henriette Mor\neaú, fundadoraESa magni-
fica organisaoão criada por Carlos Brant e peto éaüãòso Hélio
Rodrigues voltou e tem notável trabalho nesse .novo espe-
táculo que apresenta um novo contratado qüe é Adriano Reys,

EM CARTAZ NOS TEATROS
GINÁSTICO — «A Casa de Chá

do Luar de Agosto», com o elen-
cb permanente do Teatro Bra-
sllelro de Comédia — às 21 ho-
ras.

mis Marinho, Trio Nagó « Me-
reira da Silva — às 20,20 s
22,20 horas.

SEKRADOR — «Lotaria», com Eva
e seus artistas — ès 21,15 hc-
ras.DUIjCINA — «No Pais dos Carill-

lacs», estréia dia 5, com Silvei-
rá Sampaio e elenco folclórico MADUREIRA — «Vamos Brincar;,— Somente por duas semanas. com Zaquia Jorge, Evllázlo Mar»

cal e Salúquia Rentlnl — às 23,
horas.

PARA SURPRESA GERAL;

NAO HOUVE
ENTOS NA COFAP

A aprovação do aumento dos preços do fósforo foimais uma vez adiada pslo plenário da CÒFAP, em vir-tude do pedido de vista formulado pilo representante dc-Ministério da Agricultura, sr. Batista Côrte3. Será êsse oterceiro conselheiro da COFAP que apreciará o processo aí-tista. Anteriormente o sr. Helvécio Moreira e Mário Di Pieras
haviam se manifestado sobre o processo, o primeiro opi-
nando por uma elevação ãe 10 centavos por caixa de fót-
foro e o segundo pela liberação pura e simples.

Também os aumentos da média e cafezinho não foramaprovados na sessão de ontem e sòment* »irãt> «bista *r-Hvcussãc na rsuniãr. is gui?rio»/eíra.

JOÃO CAETANO — «Sim Sala
Blm», revista magico-musical,
com Kalanag e Glória do Vos. RECREIO — «Botando P'ra Jair*

às 21 horas.
municipal — «Hamlét». com

Sérgio Cardoso e Nldla Lida —
Hoíe, às 21 horas. — Somente
por uma semana.

DA (TIiHJCA — «As árvores mor-rem de pé», com Odilon, BiyRaymond e outros — às 21 ho»
ras. — Em última semana.

FOI.LIES — «Tem Areia no Blkl-
nlnl», com Walter CAvtla, ir-

brar», com o elenco de Walloi'
Pinto — às 20 e 22 horas.

COPACABANA — «Cherb, com
Henriette- Mormeaú, Glória Co-
meth e outros — às 21,30 ho-
ras.

JARDE! — «Tutu.,*. Mineira» —
às 20 e 22 horas.

DE BOLSO — «Os elegantes», ia
Aurlmar Rocha

.ras.
eleger.

21

MOLÉSTIAS SEXUAIS*
Tratamento pela hormonloterapia e alta tregnencia

eBpei-itii-o ta velhice precoce in função sexual no homem
e na mttlhei liritahili.iatle fürliga e tnsftiíia no-» .asos
tndiraiiiis Enlermagem a caigo tle técnico e profisslona'
liplomarlo

'NUS (;ons,iltà fjopuiaiASUS INDIl ADUSi

OMNICA DO ÜK SANTOS Ü1AS
HOKAKIO: Diariamente, das 14 és 16 Üora®.

BUA SAO -JÜSE, 50 — B» ANDAS -
CONJUNTO, 903 ~- TEL.: 82-65Í30
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Marlene Tem Cabelos Longos
E já Foi Princesa e Rainha
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Marly Vai Oferecer um Coquetel
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»300
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TERCIO SANTOS I.OOO

JOSÉ CARDOSO 3.00O

PRIMAVERA 8.000

NÚMERO 10 2000

ZE BRASIL  SOO
IL DE BARROS  1.500
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cwkuiiw A lUimu da i r.
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caboa eietioiau receberão os
acua premioi.

K.i.-i ::i -«. um «ptlo U C*lt>
iH.i.»t.i-. |..ir j nAo clwsarent
além das 17 horas a íun de
facilitar a apuraçft<»

CHUMBO
O <.|-'....... naval i'ri-iu-i« •¦¦

Gtron, !•-• cntrfga cm m»- •
.--•-1- «_it ii de 4 qulloa dc chum-
bo, como colaboração a Cam-
panlm c ajuda ao no*so j*-i-
nal.
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i--!.n. l|-.-.|.-f.:r !> ,- Oi'
mara do Diithtu Frdcrat,
Srtrmbrmo», VlnfwmJ»? dc
Calni. r-»j.:.ii4.... Campo» da
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V. -.**.*. nntnrlra. o» membro» doa clube» .- co*
l**xmt*\t§ muRuardciro» irrio uma memurtvcl tre-
uirila.; .ii úe miu frito, junto mmnto A nmU ini*
(Mirlantc vitória da Campanha deu Vlntf MillnV»
— a rotativa nova — alravr» da phca dc hn.iue.
Ate ai.ora. já furam cravado» aa pia--.i o<* nonirü
dos «Iiih.-s Frii|M« ('amarão, Vinte dc Janeiro e La-
Ía5rtc Forwca c o* daa combato Ks-iárfaco c I«cô-
unia» lii-Miidi*.
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A CAMPANHA NOS CLUBES DO DISTRITO FEDERAL
• lll H. A
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/U candidata*
i,¦¦¦/. /¦-.- r (/oto)- /ci. teompanha*
i.i* de ttmt amiga.

filtram um cornai-
do de venda de t*o*
tos nes tua* Uni-
gttaiant e Prttidtn-
te Vargas, dlrígin-
do-te t* . pessoa*

e is

MARLY DE NAZARÉ BASTOS lloto) a candkJtU mm*
cotada <toi Mpiilãcôet » oficialidade de nona Matinlta .'.' rc.vttc net-
beu uma bela moída dc praia (mcxktna) pata oferecer .•.;>.- .-. de teus
fant que maior numtto de voto* consegutr. ati ao dia 23 de outubro.
Slarlg .,-.......-.. um coquetel „ . teus amigos eleitote* na próxima
qutnla-lcira. .'• tarde, na tede da Campanha. Yoianda Flrmino, também
candidata dos marltlmoi. ettatà ptetenie ao baile cm homenagem ..
IMPRENSA POPULAR que se tealltari no próximo dia 27, no Clube
Guadalupe {Fundação Popular).
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comcrciali. O j£laalsm^^
qtte pjisavj-n
casas
tesultado foi ótimo
e ela* pretendem
continuar ptoeuran*
do o apoio sincero
do povo desta ma-
nelra.

Lucg está se re-
velando utna candi-
data ativa e perigo-
sa Itara suas ri- %
vais, é claro). No %
próximo dia 17 cia íi
patrocina duas fes- Ú
tas Importantes. %
Uma será no morro fa
do Fallet (Santa 1
Teresa), ás 17 Ao-
ras. com snimado

A equipo ANU. ,!. .ir- a Inicio
ti«i r.-.ili»3i»l.. a» n. ih-t. . prr-faniuinee* Mj. ¦ \/l I. mrrrre
ser dr.i_i.nt,i p„i,|.i. .tu* -'-.I''
reprntrninm nro bom etlòtxo em
»l.t» dt tet. i.u.. rampromUiU).

VKIIMt.l.llo apurrrru ram ê*«es
m» .roo 1% r promeie inrlhiirur.

Os Incidentes Israelo-Jordanos

Manobra Imperialista Para
Enfraquecer a Unidade És Árabes

Congresso do P. Conservador Britânico: reunião de fósseisí

çque um enfraquecimento do

BELGRADO, 12 (FP) — O
, ;.sr. Drachkovltch, porta-

vqz. do Secretariado de Estado
dos Negócios Estrangeiros, de-
clarou hoje' que depois das
conversações. Tito-Kruschiov

i nádã 'tóüdpü é não poderia ser
rnúâadb" .ha_ bem conhecida
orientação dà política externa
*-* política de coexistência ati-
va — do mesmo no que concer-
ne às relações bilaterais entre
a União Soviética e a Iugos-
lávia. Acrescentou que não iô-
ra tomada nenhuma decisão
durante essas conversações
pois nenhuma estava prevista.

O porta-voz também decla-
rou que nesjpa ocasião havia
sido feita uma troca amistosa
de opiniões sobre diferentes
questões ligadas às relações
entre os dois países e às rela-
internacionais de Interesse
comum.

«Essas conversações — dis-
se o sr. Drachkovitch — pro-
vocaram um grane-- interesse
no mundo dado que os princi-
pais governos do mundo vol-
fcam hoje as suas vistas, para

***********>*

CAIRO, 12 (F. P.) — A lm- Egito lhe desse forças. Os de-¦4-ensa egípcia consagra hoje senvolvimentos inesperados doDmentárlos, de um lado, ao caso de Suez destruíram as
, , ., k alaSl*e, israelense contra a esperanças de Israel. Assim,show artístico- fe ordania, e de outro lado ao os israelenses procuram agora,¦musical. A outra Congresso do Partido Conserva- por meio de ataqueá às írontei*

será no Largo das | or britânico. |ras jordanas, abrir uma írente
Neves (também em | Dedicam-se os jornais cglpi- que eriíraqucveria a solidário-
Santa Teresa), &s g .os a ligar o ataque isrealcnsc dade árabe quanto ao caso do
22 horas, com urr.U 'ontra um posto jordano à cri- Canal de Suez. Desejaria Isra-
grandioso baile >§:e de Suez, considerando isso ei que os Estados árabes ficas-
promovida por seus 0. -'orno «um diverso imperialista sem divididos quanto à quês-
(e suas) cabos giara enfraquecer os árabes»! jtflo: qual o problema mais
eleitorais. Palmos | «Al Akhbar» escreve princi- importante, o do Canal ou o de
para elal gpapalmcntc: ^Israel jsperava; Israel?..- Já os'jornais impe-

rialistas frisam que o caso do
Canal somente incumbe ao
Egito mas que o problema is-
raclense interessa a todos os
países árabes vizinhos de Isra-
ei. Trata-se de isolar o Egito
do resto do mundo árabe, mas
essa tática fracassou, e a íren-
te árabe permanece, unida, con-
sagrando-se inteiramente ao
caso de Suez. O Egito e os ou-
tros países árabes compreen-
dem que têm diante de si ape-
nas um problema: o colônia-
lismo>.

FOSSEIS
O congresso do Partido Con-

servador Britânico desperta,
por outro lado, a indignação do
editorialista do jornal oficio-

te a evolução. O que podemos
responder <'• que tais ameaças
não nos impedirão de manter
a nossa resolução inflexível, de

Queixa Coletiva
Contra Israel

BEIRUTE, 12 (FP) — O
Líbano, a Siria, o Egito e< aJordânia resolveram de comum
acordo transformar a nota re-
centemente elaborada e cha-
mando a atenção do Conselho
de Segurança sobre tm agres-
soes repetidas de Israel con-
tra a Jordânia numa queixacontra Israel ao Conselho de
Segurança, anunciou o sr. Sa

AS CONVERSAÇÕES TITO-KRUSCHIOV:

Esforço Pela Colaboração Pacífica e
A Garantia da Segurança dos Povos

A reabilitação de Rajk e os incidentes israelo-jordanos
contam um elemento negatl-
vo a mais»

Finalmente, o porta-voz,solicitado a dar a sua opinião
sobre os ' " ' ¦
Conselho

a procura de uma colaboração
a mais ampla possível no ih-
lerêsse da paz e da seguran-

ça dos povos. As conversações
Tito-Kruschiov, embora de ca-
ráter privado, são a expressão
dessas tendências».

Interrogado depois sobre os
recentes funerais nacionais de
Rajk e de seus comparihelros
e sobre ps discursos pronun-
ciados nessa ocasião, o porta-voz declarou que devia ser
dada grande importância a
tais acontecimentos. «A reabi-
litaçâo de Laszlo Rajk e de
seus camaradas bem como os
discursos pronunciados nos
seus funerais confirmam cia-
ramente a firme resolução dos
dirigentes do Partido Opera-
rio e do governo húngaro de
liquidar os vestígios do recen-j
te passado». | SINGAPURA, 12 (F.P.) —
• <^rf°utr? lad.°'.fal?nd0 dos; Prossegue a agitação em Sin-incidentes israelo-jordanenses,, gapura%nde varl0"s e_tudaní.s

compareceram aos locais de
duas escolas a. fim de protestar

salvaguardar a nossa Indepen-ilah Bittar, ministro slrlo dos
dência e a nossa soberania. | Negócios Estrangeiros.

MNA P0N0MAREVA NEGOU
0 FURTO DOS CHAPÉUS
Posta era liberdade a campeã soviética

atuais debates no so «Al Goumbou.Iya», que, es-
iv, - ,, .°,e SeSuran5a das Creve: «Não mais cabe razãoNações Unidas, respondeu: «as de surpreza por ter o congresdiscussões que se desanrola-
ram até agora e as conversa-
ções diretas que tiveram lugar
no seio do Conselho mostram
que estão sendo feitos sérios
esforços para facilitar uma so-
luçâo negociada do problemade Suez».

so anual dos conservadores da-
do o seu apoio a um governoimperialista. Os conservado-
res não mais são um partido
político animado de espírito
moderno, mas um museu de
fósseis. Provam os seus discur-
sos que ignoram completamen-

o sr. Drachkovitch foi de opi-
nião que eles eram «inquie-
tantes porque — disse éle —
agravam uma situação já sé
ria no Oriente Médio e acres-

Em Novembro o Congresso
dos Jornalistas Fluminenses

Sob os auspícios da À.F.J., reunir-se-á, de 23 a 25
de novembro, em Niterói, o I Congresso de Jornalistas
Fluminenses, cuja realização marcada para 7 de setem-
bro passado foi adiada para esta nova data.

O referido conclave constará de uma sessão prepa-
ratória, quatro plenárias e duas solenes de abertura e
encerramento.

E" o seguinte o temário organizado para o Congres-
so: I - Liberdade de Imprensa; II - Ética Profissional;
IH - Funç&o Educativa e Soda] da Imprensa; IV —
Problemas de Assistência e Previdência Social aos Jor-
naüstas.

ETSmPURA

TRINTA MORTOS E 325 FERIDOS
comunicado oficia] que não es-
tá fechada a fronteira sino-bri-
tântea e que circulam os trens
entre essa fronteira e Kowloon,
onde os barcos transportam os
viajantes para a Ilha Victória
e Hong Kong. São abastecidas
pelo mar e regiõefe abrangidas
pelo toque de recolher e quese encontram isoladas.
- A despeito de relativa calma,
foram assinalados hoje alguns
Incidentes isolados nós diferen-

' s quarteirões de Kowloon. A
policia usou gás lacrimogênio
para dispersar a multidão quo
começava a reunir-se nos su-
búrbios. Permanecem em posi.
ção as metralhadores nos pon-
tos estratégicos de Kowloon. •

íDa Sucursal iíc Niterói;
_TWMI>fr_flwHMywr- VS-^'**A_^^>SJ,*>_ítí*w--.Ai,

3

.tAsüJ.

contra a prisão de seus compa-
nheiros acusados da prática de
atividades pró-comunista e
contra a expulsão, de outros
140 pelas autoridades. Unida,
des da polícia cercavam os
diflcios na oportunidade dessa
manifestação.

HONG KONG,; 12. (F.P.).,—.
Eleva-se a 30 mortos e 325 fe-
ridos, segundo estimativas ofi-
ciais, o número das vitimas
das desordens de Kowloon. Fo.
ram acusados pelo tribunal
179 chin-jses e foram realizadas
novas prisões. Acrescenta o

BfíüSÒES. BLUSÕES
E MAIS BLUSÕES
Pura o calor: tílusâu ae rrezs*lu. CrS 180,01). BlutOe. d» xe-drez k partir ae CrS 1S0.UU. Blu-sõos de Unho CrS S5U.0Ü. Blusôe3

dè BemB.r a CrS 100,00. Blusôea
de Trlcollno u'CrS 200.00. Amau-ry. Rua da Alfândega, 31S — V>andar. Kuat Vinte do Abri! 1

ftiáflSj

LONDRES, 12 - Nina Pono-
mareva, a atleta soviética
campeã de lançamento do dis-
co, acusada de haver furta-
do chapéus de mulher, compa-
receu hoje ao Tribunal de
Marlboürougn Street. Decla-
rou ser cidadã soviética, ter
27 anos de idade e ser casa-
da com médico de quem tem

Primeira Linha de
"Jatos" Moscou-Praga

PRAGA, 12 (FP) — Foi
inaugurada hoje a primeira li-
gação regular, por avião a rea-
ção, entre Moscou e esta ca-
pitai. Um bimotor soviético
«TU-104», da «Aeroflot», ater-
risouàs 14 horas no aeroporto
de Ruzyne, depois de haver
realizado o percurso entre as
dyas capitais em duas horas.

A partida de Moscou tinha
sido retardada de duas horas,
devido a ligeiro incidente téc-
nico.

O «TU-104» pode transportar
cinqüenta passageiros e dora
em diante realizará uma liga-
ção semanal Mosco»-Praga,
ida e volta, sendo iterior-
mente intensificado, c serviço.

MADAME SUN-IA-TSEN NO
CONGRESSO DO PC DA CHINA

um filho de de 2 anos. Jamais
tivera qualquer contato com a
policia antes deste caso. Dis-
se tudo quanto fizera com os
108 rublos equivalentes a pou-co menos de 10 libras. Rea.
firmou que pagara os cinco
chapéus que adquirira na loja i
do Magazin . cet A» e que a
vendedora recebera uma libra
de suas mãos fora à caixa, re-
gistrara a compra, pusera os
chapéus em um grande saco
de papel, onde já estavam ou-
trás compras por ela feitas.
Nina continuou então a fazer
outras compras de outros cha-
péus que, igualmente, paga-ra e, por fim, se retirara pa-ra juntar-se às suas compa-
nheiras, sendo presa na cal-
cada. Só compreendera queestava detida quando a tinham
metido numa sala fechada a
chave. i

A «OPINIÃO» DO JUIZ I
Por fim o julz-presidente pro.'

nunciou seu veredito. Dando,•se por satisfeito com o que ti*
vera que passar Nina Pono-
mareva até agora, mandou
que fosse' posta em liberdade
condenando-a ao
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[ Encerrou-se recentemente em Pequim, o VIU Congresso do
Partido Comunista da China. Dentre as personalidades presente»ao Importante conclave notava-se a sra. Sung Chlng Ling. vice--presidente do Comitê Permanente da Assembléia Nacional Po*
pular. No clichê vemô-la ocupando a tribuna durante o Congresso.
(Foto SIN HUA especial para IMPRENSA.)

Cidade Universitária de Kiev
MOSCOU, 12 (Especial).-

Começaram em Kiev as obras-
da cidade universitária. Os no-
vos edifícios da universidade,
importanto centro docente da
República, serão levantados ao
sul da capital ucraniana. Atual-
mente, em uma superfície de
cerca de 200 hectares, as obras
se desenvolvem intenslvamen-

noma-de Tartaria, Kazan, en** ':
contra-se a alguns quilômetro»'.do grande rio Volga., Na prô-xima primavera, esta cidade
estará às margens do mar de-¦Kuiblshev. Para evitar as inuh- jjdações estão sendo levantadas;
obras de'engenharia.e-uma re-'.'
presa.de mais de 25 km de lòn-;"
gitude. Desde o começo dásv

te. Dentro de alguns anos sur- obras foram deslocados mais!-
ide 8 milhões de metros cubi-'girão 40 grandes e formosos

edifícios. O edifício central da
universidade disporá de nume-
rosas salas de aulas, laborató-
rios, gabinetes, assim como
uma biblioteca cientifica.

Conrtoi-se igualmente um
palácio de cultura para os es-„ „., pagamento | tudantçs, residências para osdas custas do processo, na im-I portância de três guinéus.

Presente Alkmim à Solenidade
em Homenagem aos Nossos Mortos

PISTóIA, 12 (FP) — O sr.i sas de Pistola, representantes
José Maria Alkmin, ministro
da Fazenda do Brasil, compa-
receu a uma cerimônia mil!-
tar solens à memória dos 450
brasileiros mortos na Itália,
durante a última guerra, que
se realizou no cemitério Brasi-
leiro de San Rocco, perto de
Pisttóia,

O ministro estava acompa-
nhado de sua esposa, do sr.
Arizio Viana, encarregado dos
Assuntos Econômicos junto &
Embaixada do Brasil em Ro-
ma, sr. Antônio Silveira, côn-
sul em Florença, e sr. Dutra
Neves, vice-cônsul. Autorida-
r_=s civis, militar*-."? e. rdigin.

das Associações Italianas de
mutilados de guerra, famílias
de mortos na guerra, e anti-
gos combatentes, órfãos de
guer).a- italianos, estavam
igualmente diante dos túmu-
los brasileiros. O capelão do
88» -Regimento de Infantaria
celebrou missa solene, termi-
nada a qual os órfãos de guer-ra depositaram flores sobre os
túmulos.

O sr. José Maria Alkmin
em seguida pronunciou um
discurso; no qual exaltou osa-
crificio dos brasileiros mortos'
para defenderem a paz, a li-
berdade e a democracia, é'
constatou quanto sua lembran-
ça havia ficado viva na Itâ-
lia, e quanto seus túmulos
erwns viednmrrt^nii- tmta.dr«-.

cos de terra. Novas poritêS;ferroviárias e rodoviárias -já
entraram em funcionamento.
O NOVO PLANO QUINQÚE

NAL DA POLÔNIA
VARSÓVIA, 12 (Especial) -

Foi publicado o projeto de .'lei
, , , , . sobre o Plano Quinquenal:professores e estudantes. Im- • 1956.ig60 de íomen?0 £ 

™
ciaram-se as obras dás instala- 'nomia nacional da Polônia.çoes esportivas. j No projeto diz-se que o Pia-Estas obras, que se projeta no Qüinqüenal deve constituirterminar em 1960, constituirão outra etapa na construção d(.um belo conjunto arquitetônico. [ socialismo na Polônia. Sua ta.:
NOVA CIDADE NA ESTEPE' «fa principal é garantir, nu

í-E-ar^Mai» base d0 desenvolvimento da
No ¦Uzb^uistào?^'^^^ a-maior ->levaeaoMOSCOU, 12

constroi^se
uma nova cidade nas terràè
virgens. «Cidade Jardim»"—
«Gulistan» em uzbeco — será
o seu nome. Esta cidade se en-
contrará nas proximidades dos
soveoses algodoeiros que ali de-
verão surgir nos próximos 5
anos. Em torno à futura clda-
de plantam-se árvores decora'.'
tivas e frutíferas. . .

ADUBOS QUÍMICOS
JAPONESES PARA CHINA ,

TÓQUIO, 12 (Especial) •¦—
Uma reunião de grandes indüí
trfais japoneses lidados à fa^
bricr.ção de adubos químicos
resolveu enviar representnnt.s
à ReDública Popular Chinesa
para mgociar a ex».ortaçãô
para este país de adubos qui-
micos japoneses.

CRIAÇÃO DO MAR DE
KUIBISHEV

MOSCOU, 12 (Especial) ~-
A cat-Hal da R.pfibHcR Á.H& *y*<(*n

posei vel do nível de vida da po- i
pulação.. As rendas reais dos-T
trabalhadores aumentarão em.--'
média em mais de 30 por eerifeS
tõ' por habitante; o incremeri-t
.to.da.produção global da indús-^
trJa socialista será, durante cS'
qüinqüênio, de 53 por cento th-
6 da produção agrícola de qua#se" 25 gof cento.

INSTRUÇÃO PÚBLICA NA 1
MONGÓLIA

. ;yLAM.BATOk, 12 (Especl-'

.ai)..— Em 1921, quando triun-*
fou na Mongólia a revolução
popular só navia no pals cêr-
ca de 6 mil pessoas que sabiam
ler e escrever (0,7 por cento dá;
população). Em 1952 o nume-
ro de pessoas instruídas ná;
i'-";übl'.ca elevou-se a 92 poi-«?snto, Foi implantado o ensi- )no primário obrigatório para
g__ crianças em idade escoiiu.
Í5ste ano já funcionam 132 ey .
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«Onde Houver Movimento Justo,
Lá Estarão os Comerciários»
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BAMOAftlOS
COMEMORAM

•'SEMANA
OA CRIANÇA"

m mmmmmmmma*

Sindical
IMPORTANTES DECLARAÇÕES DO PRESIDENTE DO SINDICATO. SR, JAYME DA SILVA CORREIA —
AUMENTO DE SALÁRIO, MELHORIA DA PREVIDÊNCIA E CUMPRIMENTO DA SEMANA INGU8A, TRÊS

QUESTÕES CANDENTE8 E QUE PRECISAM DE SOLUÇÃO IMEDIATA

lt»*t*m»m^a»tM*U

O |».-i.aiiiii.c;.i.j t*tnm\ da
6íiu|ie-tla «t *. tíiiiritiim Aütít
tiÃtw *••.<- a« .-«ii..i-.«i<;a».Ars
9* iSmiiwu ¦•-! Cmn%». .«>**» um
*f»*ntr**t:.x tio ctitt-tiia .usi:. »4m
SSt lill-.i* ..<__ m»t-t <*¦«"«¦ a >.<»-»
O. ..J.t!!'»-S »«.r-.l.tc._v;i.l» «tt» Dai!»
rèf m» A. i".mr.n..tet^ôc* qu9
tteje irS:-.» .. u usi.-;.» «àm*.».*
$a) ti-.**-!-.-*!-* amaitlta. O pro»

ama «*i3t*»f .1*1 è a szsitàftteu

|-_,n»ic.--*u (.cíj pic*o«ip pfc?»» IAPC,

viiótv4 ii .t..-.-iam A** iu***!**»* j ren*.
|.» «:-. i .;v.cj. .*i..... vai ."'»" !
..(.. .e t..... «uvioaiit^ v*m»
thi.i'»»**» i.M.»tu»si4-. puta rar»
!«.?¦»'.->» I-' •» ****. -!¦¦¦!¦¦-» O *,'!<**

tldanto do ffcwlitaio sr. Ja..*t*
«t-» Hilva Carreia. t»« **l*n».
(dr* iiiri._i.ia, à nporUfoa.

MI.Ulwlt.Mt O IAPC

AUm A» majara-jao ae 1%»
f.,4 «:..»».¦¦» - ¦ tkrlarou Oe uu
cio a *r. J«une (AMufia - ptm*svmi*:i-."* lasabta » »t(f*Kâ»» «ia

„_,,,., ., ...tAfC I»ra o-i ._-uft.«---e.árn*<*.
f_>_a 1.1 tholíTAa 10 üm»» -S Üe\tm<*> ««.«war na mi*.*.- Oo, r*»mí*rrisri<*« trfÃo «nm er*>

•tiwtiufito «fe CfcvalNMCl Aa!lB««uto um fropraMManw nado* mUxmdOi «temi*» dl
SM hum» - Conjunto àe Madu. I As «n*-9i»çàu que é #«« w*
itttoi a* 2U hora* - Omjun» j 4**4eiro auiieniâcuto. t«m t»
to <te Hh* «to ««vernador. | io. nâo jwrf.-fl-tettu»* «mm,
-Dia H «aitianliiii A* IK ho»|maa -.imi.lr-.mrni* reunir oi
lt« - Edifício Sâo S*-|»ítíâa*d«*J«* d« 130 m»l «£$**&£
iNItrroli c Aa 20 horas — n0 ««»*«!*» «^ Dw'*,*«o "¦"*

Edili.i». PfM. VorsM t8âo,deraL Unnmoi mto q«# um
IMrador). • eomerdano, na dlmao w
«*- 

multo lar* por -vi***"*
t.ií-i.i}i.*in»tiifi_» nn Uf-

«m»» d» tmrdiaiu r*w rao^ta
»: i ..-_.»« do »r-c •**«-*"*,<"
vttcrtotofc

O AUMENTO :¦:AWltlAl.

O dírietnie wmmttita tu "« w*w***' M,'r"*|' *
agwa i!i-.>(í-i.ic¦» contidriv» . ¦ *[*1* ¦*» i*»*4* o -» oe wa»

fá siuw*. Peta uímü, inrta^ | J2JJ2H, "Süm* «li.!6"1*^^

41-"W*--'--! i-l *N|* «W-líli #
..... #...-:» »>«•:. -._ i. í-.r.. .-.-...?-
»lc» ,?•.._ »—«f" IIT¦ 1 ¦ ¦ ¦_ O r." .

.U -!a OO IV»-Jj,r.-¦_......; (,.,j
i;.-.. H.r _.'.,./. j.,i| .i. -.( il _. ,i,r «•-*
B-f»ia rada *»*•¦# m«M ini-m*»
na ramfanha d# «-.t"-» em tra
.__...._.•?_.«¦¦» i»:_ «i«»«....»,!.«.,

«mu ««w*v. ¦*« ««» S^SFaKSTjám$*. «rin dúvtó» alguma e o» Mn*** ¦• * ' * • ' • '

aijjum trmpo.
A' outra nue^tao relevante

alude o •« Jaime da Hii*.*a COr
rela:

— Reívindltamou melho»
res • ! >¦ ¦-'¦*•¦» para <»•» spcníen»
tados. pois o atuM sistema de

Notícias Sindicais Fluminenses

Morreu Sem Assistência do I.A.P.I.
' *A morte do operário da

giuiru..'... 
Civil Artur Con»

ves da Silva, cm S&o Con»
{tio, que foi cntcrrrndo como
Intliscntc. piwocou a mais yi»
Va rcvolla entre os morritlorM
da lor.illtlatlc cm que rcsldli.

DESLEIXO DO IAPI
Tendo Artur contraído dkn»

cer foi encostado no IAPI. En»
tretanto sô recebeu osíLttén-
cf.. medica enquanto põdeiJ.

locomover. Depois, com o mal
aprovado, morando num cise-
bre. impossibilitado dc andar,
ílcou completamente abando-
nado, não lhe prestando o Ins*

titulo a menor assistência.
Tamtefon o auxilio pminl»-íl*»
nüo foi pago ao operArlo. que
ficava assim sem qualquer re-
curso para tratar-se, c mesmo
manter a sua subsistência c
a de seus filhos. Depois que o
trabalhador morreu 6 que che.
gou a carta do IAPI comum
cando que se achava a dispo-
slcáo do mesmo o primeiro au*
xllio pccunlArlo.
PROTESTA O VEREADOR

O vereador Hilário de Almcl-
da, que nos trouxe a denún-
cia, disse que, antes, tendo to-
mado conhecimento da situa-

IMPOSTO SINDICAL
mmmmtmwmsmmmwmw »»».*»»»— i»»— ¦ — m — ^-^--^

NOS COLÉGIOS DO D. FEDERAL
O Sindicato dos Professores

do Ensino Secundário, Prlmà-
Mo e dc Artes do Rio de Ja*
nelro, vem, novamente lem*
brar a todas as escolas (su-
perlorcs, secundárias, prima-
jrlas, técnicas, comerciais, dc
artes cursos prepararórias de
todqs os gêneros) a obriga-

^üo de descontarem 1/25 do
jalárlo mensal referente de seus
professores sindicalizados ou
nfto. c recolherem as quantins
respectivas ao Banco do Bra»

As guias destinadas a esse

çao daquele trabalhador havia
procurado o Servi**» M-Miro.
reclamando internação para
Artur, fazendo ver. Inclu*ive.
a situação de --¦»"¦•»... em que
se encontrava. O pedido de boa
acolhida apenaa em palavras,
lol atendido, pois nenhuma
medida para atende-lo de fato
foi tomada peto IAPI.

O morto deixou mulher e 3
filhos menores; que sc acham,
:_.:.:•.. na maior mlsfiria.~(Da 

Sucursal de Niterói)

Ac |..i--i:--•--.>..-. d i: _
ja...... Curte** NVOOdtt

•m l...*e tlS Sm*m$* ft» t --
lOnSM-W O mmmmmfAm Ao* *¦***

tr.; ii».- Ond# houver um iw«
j te.ci:!.. K--V M «wrrwaíi, B' 

:•.¦¦::,» . .i:w j«.'\c t!U| l»r'«. >
v>c .t. c mv> iívlrft-iwa iOfÃO
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£** tkkm* **m NM lk**M*** #**>*<-** !***&* MM I f*-***** f
mttt ,¦<-.*'-*, 0» tvm,m*-* m*4rt*> N» **e*MV* ** rn** *t->

» Um* Cmmrtma, *% lt
o» PttM** Jitliim mui**-
Um . i»fc.€iirí* iwMrt n
e»*ii«» •cn*M» qu»? eooU-ti

,\m.-*4&*9 mÕ-*>\

-»> Aíliüs lt -t,j'!-.i.*.,jr_ *«.
»«.«¦. ã|»4»>f t» rn-fnMilif-it*!!*!
p»|o Si., .»_,.»•« i(U. im repre-f

«eais «"« tatu e Ae díre.la.

Eoerii* Elétrica
H> r***»**» «ta 19 a IÉ-É"

, y¦„ .-.. > :).••.. <.,».i.<-• «*. t ^»í-

«41 : .:..«.'.* |_...«.,...«.. IA»
_.-;._» «th.....!..'.. a I I.i. * I"
i_' «)b ii. .mm*.!. tádMMi dl
í_jj.._-«..-._.

OM.
Barbeiro»

raitt.

RE AJUSTAMENTO SALARIAL
NA CONSTRUÇÃO CIVIL

tiiflsnMc 4t* t*m4k»i** 4m trahaShaaorf** rm **m*lr**tjli>l
tini O-.u * «püal ««liaria a «p rraair tu* piútuuu dia 33. naví
m r»in«»rs»-ii.i-.. ua ***** dn Miadkaio patronal para p*°***r ^
(uifrtn a* nríwj..v, rm i»i«u» do rra|o*laitt»ml« do *_atârt«|
l>iu|ÍMÍ--nal «ritu«itk-«a». prltm lwtf.lhi.d-.fr. da ratreoria. I»!
lo fed o .|««» lixxxii a«M-oiadu na $.nntrit4 tnxuàt* rraliiada. **r~\
sunA»frlfB oltiiiu. rnifr t>« fr«ifrMountr. du Hlfldlralo pai
u*msi e „ pir.-aml.» do Mn.lt.«io do. Tratothadorr-., »r. Antr |nor f.«iir. da Hlha. rm u*»*** '«•¦ rnln-^Kx. ao. «.uAr», a lalx»iit|

da pedido d«* miitt.l--m-:ni«, apro-vada na Uiiútta aMrmtdris

Hrcundo apurtHi natu rrportacrtn, rm principie o* pe*
tr»V» .«m»4drfafu ju.la a rrUmdl. ariu tl,N vo. mtprr«ado»>.
proNNirodo, na mmUo, do dia 33 aprr«r>nlar «ma rrr*pe*l«|
toarrrla quando ao rraju»lamrnt« tatarlat.

doi Mamerittat
tlo)e, sahsd» ás 11

katmm, =:»s reaiuatU mal.
uma J!..»a.4.J do -*"¦¦**-«••••
ds Rainivi de» ,M»m h.
ia», a apuras*» **em no Sin»
dUalO dia »-w.|-.>rar*5i»

Operadores
Ctitemateirificet

O Sindk-ile »i a OpeiaAt*-
in C <-.f .üs«<.£- j:k. - d« R«»
d« J .!¦-« ita fiforoem.1 umu
.-:=»¦:!.i.!-;.i s"-'--»" -¦'¦• dia 34
a (im de tratar da mü >
cAo Ao arAfd« «alailal Pr
.-¦--•!¦ no Muii.tr*i_ ...» Tia
balho."Show" Dot Padeiros

N*o próximo dia 17 o Sin*
di...... «fo* 1'aoettof promo»vera uma pslwira «Abre a
ne<e*t.ida.te da slndlcaltraçâj,

i -. -.. nucadi iwr* © p»*»t
ma dia ti. um» »*íirn*»bí«i»
gera! tfn *Mrt*ir*r>, *?-ani
í«r*r« • *»mil#rr*. p»r* truu**
de --.ri..... -...-..i-.t.. d« mu*
Idno da ç».r|wra<âo,*n (M C*ri«

Ko di* :»; ;•. «i.í. rerrrfBií
a_*t3« i.*u,*ãua* as »"*«<*«<
Ito Stií^lWo d»« ConlerrniH
e Ctmíerlafww» de tarií» do
j-..f-, dn nio de Janeiro.

" Gráficos
O .!--.*:.>*.. dn lYabal-a»

tlore» oa. Indâüirias iltitt-
ca» |.f«»j*...'*»i t-> uma HM0-*
bloia geral smsnh*. domin»
go. da 10 hora», a fim de i ¦>
mar »•'¦¦¦*¦¦-¦¦ .»•->.*-< da rrveu
du. r-.-..,;.-»., '.).¦. & acelia»
çdo ite um ... .»r••«. pro-tltória
e aprovar ou rejeitar a com
!-.».»*¦»'}.•.:,-. |t.tt.i um -«•'•r*
tio a •;iniiiv...

r..s^s-ss£Sf«B^-s^^ sr* '¦TO-issíssKmíSfss

.^JÜ-81
recolhimento sao fornecidas
pelo Sindicato na sua sede. si*
ta à Avenida 13 de Maio, 13.
conjunto 402, no horário de 9
às 12 horas c *|4 íis 18 horas,
diariamente, exceto aos sabá-
dós, que é de 9 às 12 horas.

O nüo recolhimento ao Ban- _
co do Brasil scjnm das quan- j
tias referentes oo exercido de
1935 como dos anos anterlo-
res, implicará nas sanções pre.
vistas pela lei especifica, por
oçüo do Minitórlo do Trabalho,
sob Iniciativa dôste Sindicato.

AVALANCHE
DE «SHORTS»

AMAUitV tnituguniu a tua
vcmlu Up rniip.li ii.irii u ralur
ofcrcrcndi. «iliurlo cm flnu mi-
i,.,r -_-.>».. u CrS S0.no Ituu du
Aif.ii-.ii. >:.•. iu*» - 1* undar. Rua
Vinte do Abril 7 loja.

IWmW
Sr, lagme 4a Silva Comia

também o presidente do Sindl
cato dos Comerciários:

— Nem todos os comercia-
rios gozam da sçmana insto»

sa. pois muitos estabcleclmin-
tos — principalmente nos su*
búrb-os — burlam este direi-
to de lei. Temos batalhado bas-
tante para Impedir que Isso
aconteça. Atuaremos .•¦••¦»¦-i
om maior energia ainda, pctlln»
do para tanto a colaboraç.1»
Imprcitcindlvcl do Minlsu-rio
do trabalho.

APOIO AOS
SINDICATOS

Ao final* da entrevista, o
repórter refere-se as diversos
campanhas promovidas pelos
Sindicatos, pela aplicação do
sal-irio-mfnimo, contra a caros-
tia, pela prorrogaçüo da lei

Em Greve 3 Mil Vidreiros
De Niterói e São Goncalo

Exigem pagamento do salário-minimo e reajustamenfo pura os profissionais — Violências da
DOPS — Ampla solidariedade de sindicatos e parlamentares

VMrriro* de Mi.-n.l e Kio Gonçaio, pertencentes a quatro
rm|.r.'*»_.%. num lolal dr 3.000 on.*r.irSu-i, declararamso em
cn»vr, ft partir dtu» ti horas do dia 11 do corrente.

A drriOit foi tomada rm gTand'o<ta n*.s:-m"»!.'-l-f rrallradai
na ftrdr do Klndkato, rm vlrtudr da IntrantlRt-nrla patronal I
rm não pagar o HalArlo-minlmo, nrm efrltur o treaJu«lamcnlo
do salário profissional na base de CrS 1.400,00.

Amanhã, às 10 Horas:

Gráficos em Assembléia Para
Apreciar Contraproposta

Os empregadores da Indústria
"«râfúa (jornais e revistas) do
^Distrito cdcral enviaram ao sin-

dicato dos trabalhadores uma con-
-Jraproposta. Como |á foi noticia-'do .os trabalhadores gráficos apre-
tentaram proposta de aumento pro-

.%isórlo aos empregadores, até que
houvesse pronunciamento.» da,. Jus-

¦ *íça do Trabalho. A proposta de
^aumento provisório feita pelos tra-
'balhadores 6 de 30 por cento. Os
.-empregadores, respondendo, fize-
• .ram uma contraproposta dc au-

- Inento definitivo: 32 por cento,
máximo de 7 mil e 500 cruzeiros

|i»m teto dc 2 mil c 400/ au-
í zeiros.
.'r

ASSEMBLÉIA .

5 Esta proposta riSo vem_.„d?Jtodo_
íi Satisfazer às necessidades 

"dqp^trai

jbalhadores gráficos, que^ .plelteam.
«AO por cento de aumento defini-
içtlvo. Contudo, vem dar upia so-^
^lução parcial à qucstiía -ftiffiãhlíS,*

'jjfis 10 horas, os trabalhadores ,gr_t-,,
sficos de |ornals c revistas se reu-
•liiirão em assembléia 'na-sede—de-
»1 ¦__

seu sindicato a fim tomar conhe-
cimento da recusa dos emprega-
dores ü accitaç.lo do acordo pro-
visorio e aprovar ou rc|cltar a
contraproposta para um acordo
definitivo, isto é, nas bases de
30 por cento.

FESTIVIDADES
NO SEVD. DOS GRÁFICOS-

O Departamento Esportivo do Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias Gráficas promoverá hoje. na sede do Sindicato, a
Avenida Presidente Vargas, 529, 9* andar, uma série dc festi-
vldadcs, quando será também lançada a Campanlif Pró-In.italaç..o
dc um gabinete médico.

E' o seguinte o programa das solenidades:
21 horas: Sessão solene para entrega dos seguintes prêmios:

Campeio — Arce, 14 de Março, Copa Sebastião Cardoso da
Silva; Vicc-campcSo: E. G. "O Cruzeiro", Copa Camilo Durão:
Terceiro colocado •— A. R. Gráfica Gomes dc Souza, Taça
oterecida pelo Sindicato. Disciplina: Real Grandeza F. C. Taça
Sup.r-Cor; Lanterna — Taça oferecida pelo Sindicato: Artilnclro:
Hélio Magalhães, dc "O Cruzeiro" ~ Taça Jaime Mendonça
dc Brito.

21,30 horas: Lançamento da Campanha pró-instalaçüo do
Gabinete Médico na sede do Sindicato.

22 horas: Baile com grande orquestra, organizado pelo C.R.C.

1*1! A/OS ESGOTA »OK
liá tempos vinham os vi»

drelros roali-oindo reuniões dc
fábricas c assembléias gerais,
onde eram dados prazos aos
patrões para cumprirem o de-
troto do governo que instituiu
os novos níveis dc salário-
minimo c para procederem no
necessário reajustamento. En-
tretanto essas reivindicações
n.*io eram atendidas.

A Vidrobrás, dc S. Gonça-
lo, apenas pagou o salário-ml-
nlmo, enquanto n S. Domin-
gos, Ncutron e Esberard n&o
só deixaram de pngá-lo, como
também de proceder ao rea-
justamento.

Esgotados os prazos dados
aos patrões, iam os vidreiros.
anteriormente, entrarem em
greve, quando o sr. Manoel
Ferraz. Delegado Regional do
Trabalho, solicitou um prazo
para entendimentos com os
patrões. £sse prazo' expirou,
prosseguindo os patrões na sua
intransigência. Em vista dis-
so, "nSo rçstou aos vidreiros
senão o caminho da luta mais

enérgica, através dc uma gre-
vc justa c legal.

VIOLÊNCIA POLICIAL"

A policia, tomando o par-
tido dos patrões, efetuou a
prisáo dc 10 operários que par
tlclpavnm dc piquetes degre-
ve nas fábricas Vidrobrás c S.
Domingos, sendo conduzidos
para a DOPS. O vlcc-govcrna-
dor do Estado, dr. Roberto da
Silveira, cientificado do fato,
se comprometeu a ir pessoal-
menltnAquela Delegacia recla-
marvnMlbertaç0o daqueles ope-
rArlm. íP«r outro lado, o Dl-
rctórld* "Regional do PTB co-
Inenii o s.u Departamento Ju-
ridlco & disposição do Sindi-
cato, para proporcionar-lha a
assistência necessária.

SOLIDARIEDADE

O Sindicato dos Vidrelros
vem recebendo, a todo momen-
to, manifestações dc solidarie-
dade de dirigentes sindicais e
trabalhadores - de diversas ca-

VN«^^«AAAAAA*Wt*A^^^^«^>^^VVMVW>^>A«^A

| Fábrica de Ladrihos não
IPaga n Salário-Mínimo

¦| MAGÉ .C.rresüohdènte) 
' —

p Os proprietários da Fábrica de
j. La dr'lhos não estão pagancio o
IJnovo saláriò-mín'mo, * o "que
* vem provocando rs justos pro.
i test-os dos trabalhadores. - -
í' Aos tartfeiros da empresa
-foi apresentada uma tabela de
.salários que merecem pronta
.reie^ão, pois não atendia as
basrs por eles reivindicada. A"

'finfil fo' apresentada óutjrjí ta-
(bela que foi .aceita e iuálaoU-.

«.; cação significará uma vitória
.'¦dos trabalhadores.

í CAMISA EGÍPCIA-
E CORTES

Camisa egipeiu num abertura
i envlezada e de Drun CrS ISfl.llO.
í: Cortes de. Ilnhu Irlundêa a-tJr9-
ft;..l'.i)(in.()U Amaury. Rua-da-Alf&fl—'-.-,'. dega, 318 - \i andar; Rua V4nte'«.dè-, Abril 7 loja. -. . -i..

Os servidores da verba 3 (numeroso grupo na foto) estão preparando ativamente a grande assembléia do
... '¦''. dia 16, com reuniões de seíores

Servidores da Verba 3
Preparam Sua Assembléia

Será no próximo dia 16 — Hoje, às 14 horas, as assembléias prepara-•tórias dos servidores da GNCT,'SNT e do PPT — Em reunião perma-
nente o Comitê da Campanha

de cincoA'fim de preparar a grande
assembléia, dos servidores das"verbas'3 e 4,', quê será rea-
Ijzada no próximo dia' 16, os

ÃPAMUNO
f RIBUBiKffl) TRABALHO

Séria derrota-sofrett-ontem—a-Panais do Brasil quando'o
Tribunal Rcgional_dô^TrSk'ãJtlú£pcla maioria de seus mcmhros,
lulgott ilegal a traiís}crèíicíij'<lõ aeToviário brasileiro Auzicr Capi-

'beribe Dura a Rcpública,do.J>araguai.
A transferência dc Càpibeeibe foi feita por perseguição, por

¦se tratar de um combativo'militante sindical, trabalhador que
..scn.ip.rc batalhou nlTdçlwifjtãi"reivindicações- de sua corporação..

Depois dc oersegtií-io.de tõdãs as2ormas aqui no 'Brasil, resolveu
a Panair mandá-lo trabalhar-no Paraguai, separando-o inclusive
de sua familia .que aqui reside.

Desde que se consumou "a transferência, os trabalhadores do
ar vinham empenhando sérios esforços junto à Justiça c/o Trabalho,
no sentido de anular o arbitrário ato da subsidiária da "Pan Ame-
tican World Airwys~rn"^~-r*i~"r"

servidores dá Campanha Na-1
cional Contra a Tubarculose e
Serviço Nacional de Tubercu-
lose e ós servidores do Depar-
lamento Nacional de Endemias
Rurais, se reunirão, logo mais,
às- 14 liorí-ã, em assembléia,
respeotivamente, no Conjunto
Sanatorial de Curicica e em
sua, sede ¦ social.

Ontem, cóm' o mesmo òbje-
tivo, reuniram-se em assem-

¦bléia os servidores do Plano'Postal Telegráíico., ,
REUNIÃO PERMANENTE
A importante, assembléia dos

servidores âas.vetbas 3 e 4, terá
corno pBincipal objetivo délibe-
rar qtiais as medidas'a serem
tomadas ante as protelações"
do governo em. realizar o pa-
gamento dos séús vencimentos
e aumentos de vencimentos,
atrasacios há vários meses, bem
como o atendimento de várias
outras.impr»- antes reivindica
Cões como a efetivação dos

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
de Fiação e Tecelagem do Distrito de Petrópolis

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Faço saber aos que virem êste edital ou dele ti-
verem conhecimento que, no dia 6 de novembro de
1956, às 8 horas, será realizada neste Sindicato a
eleição para diretores, e membros do Conselho Fis-
cal, bem como seus respectivos suplentes, ficandp
aberto o prazo de 5 dias, que correrá a partir da
primeira publicação deste, para o registro das cha-
pas na secretaria,, de acordo com o disposto no
artigo 6» das Instruções aprovadas pela Portaria
Ministerial n. 11 de 11 de fevereiro de 1954. As
chapas deverão ser registradas em separado, sen-
do uma para os candidatos à Diretoria da entidade
e seus suplentes, outra para o Conselho Fiscal e

. respectivos suplentes, de conformidade com o dis-
posto no.artigo 10» das referidas Instruções. *

Os requerimentos para o registro das chapas,
contendo os requisitos previstos no artigo 11" das

%Instrüções, deverão ser apresentados na Secreta-
ria, em três vias, pelos seus encabeçadores pessoal-
mente, não sendo permitida para tal fim, a outorga
de Procuração.

ass.) José Maria Barbosa — Presidente.

«Classificados Dos Subúrbios»

(CRorlas P.-....-..Í..»!..:.. bem co*|
mo «le parlamentar**--- c várias'
entidades. &ilveram presen-
les, expressando a solidari?da-
dc dos hciores qu? represen-
Iam: Almlr Reis Nctto, prcsl-
dente do Sindicato dos Tóxicis;
Rafael Francisco dc Almeida.
!>:»•• .-.¦! -rui- do Sindicato dos Pa-
deiros; Consuclo Ferreira Ca-
lado, presidente do Sindicato
dos Barbeiros; Antônio Lima,
presidente do Sindicato do3
Metalúrgicos dc Niterói; .!.¦¦.'•
Ramos, secrctArlo do Sindica»
to dos Alfaiates, aléijj, dos
deputados Jayme Bittencourt,
Irineu José dc Souza c uma
representação da Federação

dos, Estudantes Sccundárioi dt
Niterói, c o vereador Joaé
Ramos.

MKSARKDO.VHA

Foi convocada pelo Dcleg*
do Regional do Trabalho um*
mesa-redonda, da qual deve-
rSo participar os diretores do
Sindicato dos Vidrelros. os pa*
tr-k-s e parlamentares, para
resolverem sobro a greve, cujt
suspensão só scr/i possível com
o atendimento das justas rei-
vindlcações dos/ operários vi»
drelros.

(Da Suconal do NHerM)

Vidreiros da Fábrica São Domingos, em São Gonçaio; falando ê
IMPRENSA POPULAR'

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

NILOPOLIS - ESTADO DO RIO
Conserto em qeral — Aviam-se receitas

E. C AZEREDO
Loja e oficina:. Travessa São Mateus. 176

vidores com mais
anos de trabalho.
¦ O Comitê1 da Campanha dos
Servidores das. Verbas. 3 e.4,
por. sua vez, encontra-se em
reunião'permanente.

COMO DERETOB' ¦
. .• ; DO DASP

Ós, servidores, antes, da raeli-
zação de sua grande assem-
bléia, isto é, nó próximo dia
25, deverão ávistar-se com o
diretor do DASP, a fim de sa-
ber quais as providências por
êle tomadas para o pagamen-
to dos vencimentos e' aumen-
tos de vencimentos atrasados.

E, enquanto isto, continuam
a espera da conce.são da au-
diencia. com o pres dente da Re-
pública,' què lhes íoi prometi-
da, quando da última vez em
que estiveram nò PaJácio do
Cate-a

SERRARIA VITÓRIA
Madeiras é Materials para Construção — Tijolos. Telhas Manilhas

I Areia. Cimento Cal. Louças Sanitárias etc
¦ , .. IOAQ N. CORDEIRO

Rua Coronel Monteiro de Barros. 29 — : Estação de Austin —
„ . Estado do Rio. -,V

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rua Marechal FÍoriano Peixoto, í.079 - Tel.:

NOVA IGUAÇU -'• PREÇOS DO RIO
474

DEPÓSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO
Vendemos pelo melhoi preço: qualquer material de construçSo
— Compramos também sobras de demolições, reformas ou construções.

Rua General Poltdoro, 19 Botafogo
Telefone: 26-9226

Em nossa filial de Nova Iguaçu temos, além de grande estoque
de tiiolos. telhas, cimento, areia, pedras, etc. uma SERRARIA espe-
eialiMda em esquadnas. tacos, caibros. ripas, etc — Pronta entrega

RUA lt DE MAIO. 476 - NOVA IGVAÇV
DETALHES PELO TELEFONE.' 26-9226

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS
RODOVIÁRIOS E ANEXOS DO RIO DE JANEIRO

Sede: Rua Camerino, 66 — Telefone — 43-310-1

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convoco os motoristas, despachantes e trocado-

res que trabalham nas empresas de transportes-
coletivos desta cidade, a reunirem-se- em assembléia
geral extraordinária, que se realizará segunda-f2i-,
ra, dia 15 de outubro de 1956, às. 18 e 19 horas
em primeira- e segunda convocação, respectiva-
mente, para a seguinte j. 

'¦'•

ORDEM DO DIA:
a) Conhecer da situação criada pelos empre-

sários de. ônibus pelo não cumprimento da
da decisão do Tribunal Superior do Trá-,
balho;.. - -.:'

b) deliberarem a respeito das medidas a 'sè-
rem tomadas.

Rio de Janeiro,. 12 de outubro de 1956.

ANTÔNIO COUTTNHO HALE
.Presidente

ACABA.DE SAIR:
parto mn DOR

F. LAMAZE
LIVRARIA INDEPENDÊNCIA

RUA DO CARMO, 38 ~ V ANDAR
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VENCEI AMPLAMENTE
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li*. gftftHbtl d*».' r.-.. Gamboa.d- Chile, por 21 x II, 21 x 10

s 91 x I«* Alberto Kurdoílisn.•iv» BratU, rtm„?ou Moco i>,n.ral*»?. do o,»*, «por 21 k 17Ifi K 21. 21 » 9 e 3| k j.. ju».nu#l OunrAN-/, Oo CtiHu, vcnt-ruJoné Pereira, ao 11^,11, p,,,.21 * 13. 21 I 19 e 21 » IS. Ço.*!2L.HT ,mT.,rm ímm «•
S#»V t-j,rt:!(.-.,:!.,

Nm •rmlílnsli «« rwwll».*• '«ram ot ..;.-.!.¦:,. Kur-•(«Bllan, \epteu litmto i„>r17 «21.21 H3.21 x 19.15x3!
t 23 x 21; üwwo derrotou«lonMlfi por 20 x 22. 21 x IR21 x 13 •' 21 x 14. *

¦MIHI, 15,15 HORAS
**>*4nii»>w*-*i4>iW4-^»-ti>JW*-aA«i^j«?^>*WNt

OLARIA E BOTAFOGO
INAUGURAM O RETURNO

Peleja de boas poMilWJidade* c|ii*& deverá atrair público numeroso ao Katádio olarieniie - Sériaa
tüficultlaUea previataa para o Botafogo — J, Carloa reaparece — Horário e equipes
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SPARTAK, PROVÁVEL

CAMPEÃO SOVIÉTICO
MOSCOU. 12 (BnMdal) -

DUputou-se nctta apitai a'purllúa entre aa -fqulpca do
rSpartak de Motcou a do Ra-• Mrvat do Trabalho, de Lenln-
|rada Ambot os clubes necea-
tltfevarn da vitória: o Spartak'r-oraue os doía ponto* íiulnm*'•no "-'-• ?* dono daa medalhaa"ãs ouro do campeonato e o
R««--m'as de Trabalho, lanter
na- do campeonato precisava írente.

vencer pnra aanegurar art lu
gar entre os clube» da primei*ra dlvWlo da Liga. A pelejaterminou com a vitória do
Spartak de Moscou pela con-lagom de 3 tentos a a

Desta maneira o Spnrtak
de Moscou é praticamente ocampeão da URSS de 195C. Jft
que bastar* empatar um doadois jogos que ainda tem pela

-». l ' 
'^íhhèê*»

^•PS ff* j^^•át6%ç
i. ^'Jk¦*:'

It». «Ví *, -r :^#.-.:>í»-4í

Kspi-títctil.u ;ttii.i.'.t(i tln jioiltn dc Liiua rn
lu i»-m*i;ri» uo nprtiiito da ct|tiipe — Confirmado:
Milton e I» Itolx-rto na intermediária —-• -Uni

pude! .< reaparecei1 — A prática
ti-.-tn a i '-'ri- foi ttmUttto o | «Coa iv!***o to uatme. toalit-

f d a r»i!«t'i dt >"¦'• (¦ -**> o 11--.»« »-* para a mria-dürUa . !)
Kiuiuífiki t o ,-,.ix4f.- u :tir»: > | «i -Jt.«íij a t^uipr. ul qooj ímoo*
%*^*««i a contar raia o caoct-rfo u.tu dutamt o tirlaa.
<• i ponioim !«--'. ope tto ttotdo
P*r* idipamtt.

A ru».-» Itvt a d;i.iH»o dt %
mji-wtof e titialifou <«m a vanta-
•ms de 4%\ paia oa títularts.

A LINHA MÉDIA

G)3. > mt r-r-4:.-.:., SolíCh »'.'»
pddc cooiar cam o concuno de
Nrf..: «> t I?,' •::• !'..*!. j.-.iin t* Vol-
i.n «ki dltiemOti ansodans. At-
ttm, llcoa dfllnltlvareente rrjolvi-
(Jaa(rf«utiK<fio(k Milton, t Luís Ró-
l»rto para completar com lor-
din !-.-:-.y.- setor do <¦•¦ ¦'¦ •>.

.->»« ..¦¦¦¦.¦ *M*mm~mmmm—mm~mm~—~~-.. n-rnn|. - -, -, r _, L L u . ,_ _
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AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS
O» «elo» puiimi rcflatnua Oalaa. •rontr.imn.m, prr.onallU-.-JH., etc du» paltea que o emitem (n.t-ua • .en (llhw. danda.(br dr (>r*-«i-ntr um Dum mula pura ama calrc.\sAdnulra o» cnvelupn oupularea ¦ CrS M.OO rada omtronuiii. >¦ «imif ninralh,'*.
tipo -A- cunlendo 00 Klua diferentes do tlraalL
Tipo li4. conlrndu -•• aeloa a6 nraamiiiivoi do l)r»»ilTipo «C». cenlendo ti seloa doa Mim do rnmpo aoclallita.UltóS. CHINA. Kl MAMA. 1'OLÔ.NlÀV ele.) eomuM 

",a""*"
ratlvoi

ripo «U», eonteado IS aeloo oam«morsU*s*
nnipii «uriuHftUk

e i-omrmu

de* palnes do
1'm.I.i-. oa ,rlu» ri.» Ilnipoa e perfeito*.
Cnvlr tea nome e endereço completo }nnto eom oro ralr.-•-.i.tl correspondente ao valor doa envelope» eieolhldo» pnrn:

ALCIDES ALVES
RUA AJLVAKO ALVIM, 21-12» ANDAR

RIO DE JANEIRO
ü/ciicione o envelop» ou envelope» preferidos.
Os quatro envelope» comprado» junto» levorto selo»todos diferente».

--"-"***¦** ' ¦ ¦ *" ******^*****J**nrivryrtfTAnMJi.i

DERROTADOS ACIR SERENO
E FERNANDO BARRETO

Mais uma apagada atuação do Brasil no Lati-
no-Americano de box

MONTEVIDÉU, 12 (F.P.)
Resultados da segunda -¦-•¦ •-.'¦.
do e*.ir.i-i- ¦;.,*., LntinoAmerl-

ELEITA A NOVA
DIRETORIA nn

OLYMPIGO CLUB
O Conselho Administrativo

do Olímpico Clube reuniu-se
ontem, em sessAo oiilinárin

cano de boxe para amadores:
O pc:o mo^a I.uís Rlvtra, (b
Pcrú venceu o argentino Car-
loc RcJriBues por pontos; o pe
ro pena Aniceo Pereira, do U-
,'¦¦¦:¦ . i. vincou o pcrunno Gon-
znio Cnnves por pontos; o pv*s-:o
plumn uruRiia'o ítalas Vcrdun
venceu o brasileiro Aclr Scre-
no por pontos: o peso leve An*
tonjo Murnngo, da Argmt na,
venceu o pcrunno Lorcno CaR-

EVARISTO COLUOU
M. i,i mi. :u tomo artilheiro no

frKHtit caa-Mooato. U^-amio. oo-
tffa. "eai-ulíu a liola". revelando
aerri-tivIdadV laprrMkMar.tr. A
4-i pt mui-..- marcou 7 temas c
nida weoo* que -f f-vam awdna-
Llífc* por Piif*«(.. C -p! !«...r.
o mnrtaitae f- «i ¦ I>..ra e Joel.Chko Ul e Meorique «arearaía
para os suplentes.

para eleger a nova Diretoria! tillo por p:ntos: o peso semi
quo dlrigirA aquela entidade no I mcdlo leve pciuano Luiz Lsi*
biênio 1056-1957, Resolveu o isola venceu o argentino Silvio
Conselho eleger os seguintes
membros: 1' vice-presidente,

Coronel Oscilio de Mourn
Mala; 2'

Fr:ns por WO.
O peso médio leve argentino \

Itnui Giovinc venceu o br-is lei*
, «,-, ^'ce-presldcnte Col.|ro ícrnanuo Bnrreto pur pondr. Hélio Miranda Quaresma; ¦

1* secretario, Major Hugo Fl
llpinos Fernandes; 2' secreta*

tos; Cláudio Vallc, do Peru
venceu o Uruguaio Angel Ro-
drigues por. "Knoclc-oiit" no se-rio, dr. Joaquim Tcnôrio Ca- Gundo ..Houncl"; o peso médiovnleante; 1» tesoureiro, sr. An*'

tônio Vilela Marques; 2' te-
sourclro. sr. Manuel de Si-
queira Pinto; Diretor de Des-
portos, sr. Walter Rimas e Dl-
retor Social, sr. Manuel Lute
Vassalo.

uruguaio fienato Sniidcl vin*
ceu o peruano Eulogie Negr'1-
lo por p:ntos: o peso scmi*pe-
Síulo argentino Grcgurlo Pcial*
ta venceu o uruguaio Ccsár
Pinto pur "Knoclt-Out" no se-
gundo "Pound". (FP)

NOTÍCIAS
O jogador Vae-arl, que até

liA i."in imiiico tempo atuava
mi fnlebol iMirtucui-*, a-i<lniiu
ontem contrato coni o Flamrn-
«o (Mir dois anos, mt. h:i>. s
do 0 ndl cnizclroa mrnaal.-s.

XXX

O Vasco nprontou ontem pa-
ra o jogo com o Madureira.
Resultado dp 1 x 1, tentos de
Sabará c Artof. O centro-
avante treinou npcnns duran*
ie «30 minutos, mns j". deixou
de ser problema. O médio Oi-
tunho participou.

xsi

Ontem, Carlylo rcxolveu 11*
nulnirnte necilar o ninvlte da
!'..: li";u.* .u quu queria apro*
vcitit-lo nu suu equipe princi-
liai. O mitigo defensor do Uo-
tafogo assinou contrato em
branco.

x x 7.

Apenas Maneca estSve au*
sente do ajuste (inal do Bangu,
ocorrido ontem ã i;ii*de. Sua
presença no compromisso íren*
te ao S. Cristóvão, todavia, é
tida como certa. Os titulares
venceram de 3 x 1, lentos de
Nivio (2) e Calazans.
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|4f«0 e |W«1»«! Pm*\<t.h<r l|.44,il.
Iy • iPautí^io). teto», Svanito
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SUPÜlNTEi CHxaom» HVf-
í*4>*-.L»« |(mberta e loto* Davti
.Sírjte. lv<M a Alboo: UM.
M«*i(i(, llrar^-x, Qko r Sklfitv
(Goiano).

SALDOS
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ESCOLAS DE SAMBA

Um Monteiro rí «Fl ia ffiima»

TURFE - TIIRFE - TURFE - TURFE -TURFE - TURFE - TURFE - TURFE

lourinha, a Melhor Indicado
• Slai9 um prgrama vai ser cuni-»>rldo imjc k tarde na (iávea. O' 

liUro» mm» atrativo, a. noaso vêr,
o'6;C? do . programa. Nesto pftrco
dcütaciuiin* o 1101110 de Lourinha•41:4) levo rá o honesto A. li. Silva
nu. iJorsu. l)umon a aegulr o prn-
Ktítmfi cóni muntnrias, «forfalts» e
íii:1Ic;ií,'0cs para hs carreiras u se-
cfiei drü.lnbníiliii. esta tardo no
liiliódrumo Iírn si loiro.

6» PAKEO ~ 1.S0O MKTKOS —
í.oon.oo — ¦'"- -- -

(BKTT1NG).(iÍKTTi?irT S ' ° H0KAS — !2—4 Hopu lioy, H. Linm
Ks.

55
55
55
05

1» 1'AIIEO — 1.500 MKTUOS —
.tOsUtflsa!},—,&& 13,10 HORAS.

1—1 Nlalute, A. Rosa 
2—2 Lúu, G. Almeida 
3—5 H. Mu nana, A. G. Silva

4 Selene, I. Amaral 
4—5 Samiimlialta A. Nahld

6 Orciilla, P. Tavares ...

Ks.

54
54
50
F>0
54
50

S* PAKEO — 1.400 METROS —
«O.OdO.ÍO — AS 14,10 «ORAS.

Ks.
• i_i*. Mallard, D. Silva 5(i

1 3—2 Hospedar, O. Ullúa .... 5G
í 3—S Engano, A. G. Silva .. 56

4 Oádro, 1* E. Castro ... 56
«J4-5 Pilgrlm, J. Marchant ... 06

* El Bandoleiro, M. Silva 86

a» FAREO — 3.S0O METRO^ —
90.000,00 — AS 14,40 HORAS.

Ks.

1—i fcevõltado, N. O. Ferreira 58
2—2 Solúvel, A. Rosa 52
3—3 Blue Slcy, D. P, Silva .. 54

4 Arataú, O. Ullôa 52
4—5 Cabimcl, M. Silva 54

<} Frade, J. Martins 54

ii PÀ1U5Ò — 1.200 JIETROS
(5.000",00 — AS 15.10 HORAS.

Ks.

1—1 Vão, 3. Marchant  55— - '¦" 55
55
55
55
55
55

í—3 Rochedo, E. Castillo
3 Hagen. I. Pinheiro ...

S—4 Relatório, P. Labre ..
5 Umbuzeiro. A. G. Silva

4—6 Turvo. D. P- Silva ..
7 Crls Craít, 3. Martins

S» PAREÔ — 1.300 METROS -•¦
•55.000,00 — AS 15,40 HORAS.

Ks.

1—1 Lourinha, A. G. Silva ..
2 Fava de Natal, P. Lab

2—3 Fcllcltu, It. Fllhu 
Ferrugem, B. Marinho .

3—5 Jacuanga, C. MorgaUo
tí Orslnla, M. Silva ....

4—1 Clrcnalcu, U. Cunha ..
Careless, D. P. silva .

9 Dunlta, XX 

7» PAREÔ — 1.000 METROS
70.000,00 — AS 10,40 HORAS
(BETT1NO).

1—1 Furacão, Nüo corre 55
« Commodorc, E. Cast. ... 5")
2 Minas, D. Moreno 55

2—3 Belruth, M. Silva 05'4 At-pnjjnne, O. Ullôu .... 55
5 Cascador, B. Marinho .. 55

3-^(1 B. Enemy J. Portllho 95
7 Juramento. N. C. Pereira 55
«t Replque, U. Cunha 55

4—8 Fogareiro, W. Andrade 55
9 Mobar, M. Henrique .. 91

10 Rublrosa, D. Moreira .. 95
« .ttapagé, XX 55

8» PAREÔ — 1.G00 METROS —
55.000,00 — AS 17,10 HORAS —
(BETTDÍG).

Ks.
1—1 Slmiao. D. P. Silva  60

2 El Índio, R. Martins .... 56

< sucesso, J. Tlníico 
5 Oviedo, A. Portllho '.'...

2—(i Kinn Sport, J. Port
Arandu, U. Cunha .....
Jerry, 15. Moreno ......

4—0 Klbar, F. G. Silva 
1(1 Cliou M. Silva 
11 Illvaín, D. Moreira ....

c Vau Johnson, G. Almlda

56
60
5»
56
60

.58
B6
00
5'
fi
86

Nossas Indicações
Hasta Mafiana, Nlalute —

Lca
Mnllard — Hospodar .— El

Bandolero
Cnbancl •— Solúvel — Blue

Sky
Rochedo — Udo r— Turvo
Guaporcna -— Formosa . •—

Sorocaba
Lourinha — Careless — Ci-

renalea
Bciruth — Commodore —

Minnz
Hope Boy — King Sport

—- Slmlão

ACUMULADA:

Mallard — Rochedo — Lou-
rinha

0 PROGRAMA PARE0 A PARE0
Hasta Maiiana ganha destaque na abertura do progra-

ma. No seu último compromisso chegou i' para Giarola, dc-
pois dè unia partida infeliz. A dupla deverá decidir-se entre
Nialute e Lóa. Preferimos a primeira.

Neste "" páreo destacamos os nomes do Mallard, i/os-
podar e El Bandolero. Ficaremos com Mallard; este pensio-
nista do Levy Ferreira '-olia cnm trabalho para passar por
cima. Hospodar para a dupla. Nüo acreditamos na vitória de
El Bandolero, pois na última mostrou que é fraco para ganhar.

Cabanel, Solúvel, e Blue Sky suo os melhores. Marca
mos Cabanel para a ponta. Dupla com Solúvel, deixando Blue
Sky como sério adversário de nossos indicados.

Rochedo é o melhor a nosso ver; será nosso indicado.
Udo formará a dupla com o n. si. Turvo 6 o terceiro nome
dúsle h" páreo.

Na quinta prova, destinada a potrancas, destacamos os
seguintes nomes: Sorocaba, Guaporena, Formosa e Martynia.
Marcamos Guaporcv.a pois leva o pernambucano M. Silva no
dõrso; Sorocaba e Formosa são sérias adversárias da pilotada
do "Boquinha". Formosa formará a dupla.

Lourinha não lem jeito de perder esta 6* carreira. Sái
com o "Gasolina" no dôrso (A. G. Silva) e só vdi parar de-
pois do disco. Careless, como boa filha de Nilgeris, deverá for-
mar a dupla, Cirenaica ó bom placê.

Beiruth, Minas), Commodore e Repique são os que mais
nos agradam. Beiruth que largou mal no seu líZftmo compro,
misso levará o nosso voto. Commodore é sério rival. Minas e
Repique vão disputar o terceiro placê.

Neste último páreo pode estourar uma "bomba". E' o
animal Hope Boy. Levará nossa preferência. Simâo 0 King
Sport voltam em turma de inteiro agrado a seus poderes lo-
comotores. Ambos são rivais de primeira de nossa imíioaciSo.
King Sport formará a dupla, pois volta melhor que Sinião.

Indicado pelo «Cnrtolinha».
EscoIh de Samba de Caxias,
a Jovem Mnrk-nc Gr.1o Mon-
telro conquistou, quarta-foiraúltima, o titulo de cFlor da
Pr*mnvcra> da AstocnçAo dns
i:.-icolns de Samba do Braull.

no concurso que esta entida-
de vinha promovendo.
0« resultados da última

npurrtç.io, que garantiram o
titulo pura Marlone, íornm os
seguintes: 1'. — Mnrlene Gr.lo
Monteiro, com 13 902 votos;
—Wilmn dos Santos (Império
Serrano), com 7.550; 3.' —
Nnncy Souza (União Cente-
n/irlo) rom 7.156; 4.» — Ja-
cy ÜominRiiCs (União de \'m
Lobo) com 5.2!)0; 5." — Aldnlr
Paiva (Capricho do Centena-
rio), com -1.200 votos.
-¦.CARTOLA;- AN1VERSARIOU

Agenor do Oliveira, o co-
tiliecido «Cartola» da Estação
Primeira, anlversarlou ontem
Sambista dos mais populares
e veterano compositor dc mú-
sidos populares. A"Cnor de
Olivera foi alvo de multas
homenagens nas rodas de
samba, onde sempre desper-
tou respeito e adimiração.
Amanhã, «Cartola» será ho-
monagrada na sede da Estação
Primeira, em ato que contará
com a prcr.ença dos conhecidos
sambistas Jamelão e Hermes.

Clubes Procuram
Compromissos

Os clubes abaixo relaciona-
dos estüo empenhados em con-
seguir jogos com equipes dos-
ta Capital e para tanto ofere-
cem endereços e telefones,
através dos quais os entendi-
mentos poderão se processar.
CERES, DE BANGU - Tra-
tar com o sr. Cautram de Car-
valho pelos telefones Ransju
5.'118 e 205, das 0ãsl4 horas.

OURO VERDE (Infanto-Ju.
venil) — Ofício para a Rua
Pirneaiíi, S43, ou entendlmen-
to com o sr. Diamantino, pe-
io tenefone Marechal Hermes
643, das 10 às 18 horas.

FILHOS DO S. JORGE (Ju.
venil) — Tratar com o sr.
Nelson Assunção, telefone Ma.
rechal Hermes 305, Ramal 13,
das 10 às 17 horas; ofícios
para a Travessa Botafogo, 26,
Conjunto do IAPI da Honório
Gurgel.

FESTIVAL DE cPELADAS»

No primeiro domingo do pró-
ximo mês de novembro, cunhe-
cldos clubes amadoristoB desta
Capital estarão exibindo as
su.is qualidades, cm torneio
que será denominado «Festival
de Peladas». Os representontes
da Ala Dois Irmãos do G. R.
E. S. Unidos dc Bento Ribeiro,
que são o» organizadores do
torneio, estflo convidando os
grêmios sediados em Bento RI-
beiro, Rocha Miranda c Honô-
rio Gurgel porá que prcstlgl»
o festival de peladas. Os Inte-
ressados poderão se Inscrever ras

com K. Tlmhclro, na sede do
Ouro Verde. A rua Pirateia.
ti\3. Honório Gurgel.

Aniversário do Aitl
Ocorrerá amanha mais um

anivcrsaárlo de íundaçâo do
Aitl. clube amadorista desta
capital. O acontecimento será
festejado na sede da agremla-
ção. do seguinte programa ela-
borado pelos seus diretores:
brincadeiras para crianças,
bailo infantil c uma solenida*
de que será Iniciada às 19 ho

Manteve a Liderança o Ponte Preta
Caiu o vice-Iíder, São Roque por 3x0 — Notas

Teve inicio domingo o se- em campo com a seguinte
gundo turno do Campeonato constituição: Nilton; Careca e
de Qucimudos (Est. do Rio).
Na partida principal da rodada
P. Preta A.C. lider e o vice-lidcr
A. C. lider e o vice-lidcr São
S. Roque A.C. terminou com a
vantagem do líder pela conta-
gem de três tentos a zero,
conquistada nos 15 minutos fi-
nais da contenda.

QUADRO VENCEDOR
O quadro vencedor entrou

Agostinho; Bica. Suruca e
Quihno; David, Mário, Leoni-
ne. índio, e Ari. Tentos de Da-
vid (2) o Mário (D. Prcllmi-
nar São Roque 1x0. Juiz Agos.
tinho Bemador Regular.

Na próxima rodada o lider
enfrentará o Rio D'Ouro e o
Glória novo vice-lidcr dará
combate ao São Roque qué
perdeu domingo a vice-lide-
rança.

A Radie
JrSjjj
Éfífr
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Se fesoui
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

: DAS 19 ÂS 20 HORAS

Èm castelhano:
das 20 às 23 horas

As transmissões dà Rádio Central de;
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 2,5.e 30 metros.

Era 3' edhjão
A ORIGEM DA VIDA

A. Oparin
k VENDA EM TÔDAS AS LIVRARIAS
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í—1 Sor0cabn, O. Ullôa 58

2 Flala, K. C rerelra .... 5»|
J—3 Martynia, U. Cui.ha .... 53,

4. Faceira, P. Machado ... 5*'>
3—S Vtínga, J. Marchant ... rir,!

6. Formosa, J. Caf fica ... 55«»—7 nunnoi-cnu, M, Silva ., 5R» StfeUtzla, A. O. silva .. sb '
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Aptesentai-seá Hoje no Mamcanãzinho o "Lucmca tf

Novo Aumento de Remédios Gregório: Anular Julgamento
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*»|IM«» a. tf£lll(v'rl, i.afíaa
lltatHialíl..-*, .Ir .Vlàiüa Jfm.
lualí»» c<» Viliat «* | lil.aíliit.1
fWfW «jj*#t»t .Jr l-af-aiau. aSf«|
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! A Priooen de
j! Mônaco na Cam

Itr.m... (TO/L)
^ATtificíW 

«k "-¦*'. M>~
•ttrèla <fo* H«.i>*i,a»«j4 crao»
Ke!ly. «m cemittüita d* Mtl
n»ari«ío. o I*t1-Kipc Ramln
ITI. qu» tltaliaMlti «sítóo
tm visita ao* Kitaido» Un'»
n»v ocUvvnun «anium na Oi»

** Ií:<i-:í.i t*tn Wiiahinsion,
«M*«lt*» ^rwltUiratn «luran-
te infla hoia «miu o f)rt«lilt»n»
i# Kíwfiltwwtr.

•V Mkl.» I»rtím entm Um\m
iwla iBiwtissfm. i«»Jo Crat€
K*»ll>*. ii»* «?»$».*r«v» 4 vidiU».
«la «.rjjiwtlis. «leelawfc» «i»«? (•*•
rwrra qiw stu jflrlmoff.^Mo k» *
i.i hoini-m embora *e slnis
Igualmente <«,Ha caio se\a
muHier."Ao ilí»p*dlr»í* a Prleew
«ere»ítntoii que nin prutiiulc
votar ma rl-K-ttCí «le novem»
bro. devido á «.ua qunlhladc
de enjxVia «!«• \nn chute dc Et.-
tado «*$tninR«'lro.

"A FILHA t MINHA OU SUA?"

QUIS TIRAR A LIMPO A HISTORIA
E MORREU COM UM TIRO NA CABEÇA

atA*afms*sr^sPa*Amna»-*f*ss*m*^s^*P^ ¦****m^*jr*t***tt***t***t*\m**a**mt *u <*»*** **0***m» tf***- mAijajsnttttatmmw********^

NÃO SE CONFORMOU COM A DESCULPA *8 CONVERSA DE MULHER» *> POR VIA DAS DÚVIDAS JA
TINHA DEIXADO EM CASA A ESPOSA TAMBÉM ESFAQUEADA

'*V%*V»

Entrou 
ito atm*»t'm ile so* tou para o r* -»>»!•• <¦¦; «• a (aca

i» l .- fo! !";;.. !aí,:i-. «|IV it».". ü.t «iM 1'rtlilfl.
wmla ao »r. Walier calseir»: !•*. íalou «nn calma:

— Cumo «**. a !!'.••.-... ô ml<
nlta IHIia ou nua? Quem ¦>.«
ber. Sua mulher nwla dl(a»
"*:.-¦¦¦ 

U 
¦:'.*.!; i •* t?U .|i>* :*,

salitT u wnlndc.
Walter Ferrlcra olhou |w-

ra ¦• "! corpulento vizinho
e irritado interlocutor, aten-

¦ vv. «tè rt.-iii,* ao «iue
Alt minha mulher. V«>m» -«ilw
com» .-... ni mulhete». Vmi

• ii líti.a lii a atcnçãii quaiula
chegar •¦:-- cata.

•Ma». Francisc»! Ud* «la
Cunha nilo era homem de
meias medida*. Quando ««ou*

i«- da hUlória linha largado
lugu u !i.ii».»i:.-i no i i. í ;
co '.*• ti-'*.-s e ido em can. uo
número -'•'• «Ia Ladeira do Bar-
i»*i". Nu ouninho l>>- -«u i<-
In porta ila cata ,!.. Walter.
no número i.m «la meiima tua
o «itiando viu ilona llilita, mu»
lher «Je Walier, quo 

"andava

ofwlhamkt a ItUiútla, »ua
raiva aumentwii. .Náu .ulunía*
mm ss - >•,*..*.••••- de au.. .¦»*•.¦.
ta, i^diiivai»!•,. enquaniu cua
.- »i»í»'. i . *.»i, u , i|u.» a mi*

n»na l^a era uw*»m«i lilh-i «!«•
le. •«¦ ii li.,- uma tocada,

i* i-. "ii.i ,<s».i-i ;«t.|
Walier t-niu-:,-. queria negar
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DONAS DE CASA DEFENDEM
A LEI DO INyiJLINATO

Gregório Fortunato enlre seus defensores, Araújo Lima c Romeiro Neto que apelarão da sentença
eondenatória pleiteando novo julgamento para o seu constituiníc c os membros do Conselho dc Sentença

A:..* 
¦ :¦'. i.i Feminina do

Dlitrlto Federal cn*
vlou, ontem, dol* teleRta-
ni.i*-. um no presidente «la
''. :¦:•".¦ ¦;•¦. deputadoü e ou»
tro ao deputado .\.«r..o Sieln*
bmch prestando apoio au
projfto que prorroga a <Lcl
tio I: iiiilil*'..-.. .

Sâo os «egulntes o» dcipa*
«*: " enviado.1,*.

A A- ¦ : • iVs:.:;..: .. do
Distrito Federal •¦ suas íílln-
«Ias, UniõcK Femininas dc
Bairros trazem seu Integral
«polo ao Projeto «lo <ii ¦ ¦¦«.;-
«Io Anr.iO Stclnbmch, que vi*

BAILE COM
BENÉ NUNES

tradicional Baile da Co*

Primavera, dc 195G, animado
ôste ano pela música dc Benê
Nunes, ter.» Inicio às 23 horas
do dia 20 do corrente, na se*
de do «Clube de Regatas Iea*
ral, cm Niterói e 6 promovi-
do pelos íormandos da Aca-
domia Fluminense dn Comúr-
cio.

na a prorrogação da «Lei «i<»
I:.'|i'illfn'. ¦ .

\ familia» carioca*, <,.vi
r...-::.';.•-.... «lu V. !!\.. ¦ apt-
Iam veemctitcmento par.i oa
Kxtnoü. Parlamentarei de»sa
Ouui no sentido du .ipi »>\...
rem èsie projeto, bem como
o votarem em regime de ur-
genclu.

Esperamos confiantes quenos*© ni>ôlo seja atendido o
quo vlrft trazer traquilldadc
aos lares cariocas.

Subicrevcmo-nos atendusa*
tnente

A DIRETORIA

0 i • Iria t«. «.ii : .:-» por .»
w metam». Não nc conformou
eom a de-wiiipa «J«> que era
ceònvena de mtillH*r>. i^uaou
a faca n eniren-ma no |«elU»d.» Walier. U»«j.« «|ue o #atv
gue !.-: if. .n> i a camba de
Walter. anle* «!»(«• «tura* \tes-
tom inter*. !««»•.« iu {-'raucUco
I>6»»*sc a «»rrer. Ma*. Walier.
arrancou a faca e. com a mio
ii«t ferimento, saiu ti» eneal*
«.-«> «le ji*tt vUInh». Xa tttn-
daria «la IjuMnt «Io itan-oüo.
|wuco «lepoi* do arma/ém, liem
em ¦«:.¦¦*•¦ ao número 20I,
! i ¦'¦ . ¦! -.,.<¦-... uim um li»
ro na cabe«i*n. Walter com
uma inflo no peho onfoquea*
do. tomara ao revólver de
Francisco e lhe desfechara um
certeiro tiro.

Depois, calmamente, clia-
::.*•". um taxi Já nüo agucn*
lava. andar. Mandou tocur |ki-
ra o Pronto Socorro c líi en*
quanto faziam o curativo con»
lou toda a lilstória.

Wm MÉB*| li^K. ^akaaflft im
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Eis o conjunto de danço* na exposição agrícola cs/ata cm Praga«Lucnica» Hoje no Maracanãziie

A CONDENAÇÃO DE GREGÓRIO

Romeiro Neto Vai Pedir a
Anulação do Julgamento

• A Associação Feminina
Üo. Distrito Federal e enti*
dades filiadas escreveram ao
presidente da Câmara dos
Deputados c ao deputado
Aarâo Steinbruch, hipotecan*
do solidarieiladc ao projeto
que manda prorrogar a atual
Lei do Inquilinato e solici*
tando regime de urgência
para o mesmo.

.• O comissário Deralilo
Padillia, atualmente exerceu-
do as funções de Delegado
de Costume, cm vez de ser
submetido uo exame de sa-
nidado mental .'requerido
pelo deputado «lonas Babien-

íse, foi ontem nomeado Sele*
jjeionador do.Instituto Nacio*
dal dc Imigração e Colonl-

.Jiação. Vai i-xerccr siias lio*
^vas funções cm Itoma, .pára
lónde viajará ainda êste mês.

'%¦' *.. A Princesa Margíireth,
iflrmã da Rainha Elizabeth II,¦_;.í|fi Inglaterra, revelou on*
.,iit.^m.às suas amigas que pre-'tende casai*. Ignora-se, entre*
Janto; quem é o seu eleito.

• O Festival da Criança
ser^. realizado amanhã no
Tnaracanãzlnho.

Aj As solenidades de encer-
iámènto da Semana do Cris-
ío Redentor não foram rea-
íteadas no Aíto do Corcova-
do,, como se tinha anunciado,
devido ao mau tempo, sendo.'transferidas para a Matriz' de Santana, ontem mesmo.
';*- Comcmora-sc amanhã o
£5» aniversário do Aeroclube
do Brasil, funiiailo a 14 de
outubro de 1011, 5 anos após
o primeiro vôo do «mais pc-
sadò que o ar», o célebre¦lí-Bis» de Santos Dumont..

*•" Teve início'ontem a No*
na Semana Musical do Dis-
trito-Federal, que terá prós*
seguimento hoje em diver*.

.'sos auditórios da cidade.

• O deputado estadual SI-' mão Manstir, udenista, teve'¦ ontem decretada u süa.prisão."^
|)reven(i\':i pelo juiz. Alcino -
Pinto Falcão, ,-iciisniln de
manter cm esírcere pi-ivailo a
sra. lliidsi Cristláno e sua
filha, que estavam iiiclusi-
ve passando fome.

«»^^»?>*!»*^«^s-'>i<^»*V,V,,*»'fV«\!*^^

Má formulação dos quesitos afirmam os advogados ¦& Os quesitos
e as respostas do Conselho de Sentença
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O 
advogado Romeiro Neto,
que ao lado de seu co-

lega Carlos de Araújo Lima,
funcionou na defesa de
Gregório Fortunato, vai pe-dir a anulação do julgamen-
to de seu constituinte, con-
denado a 25 anos de rcclu-
sâo embora acham cie que a
tese por ambos defendida
foi vitoriosa, porquanto os
jurados reconheceram o ex-
cesso de mandato relativo à
morte do major Vaz. Dado,
entretanto, a má redação do
quesito referente à agraván-
tè da paga, o Conselho de
Sentença reconheceu-a por-quatro votos; alusivo na pri-¦meira série referente a Cai--
los Lacerda, afirmam os ad-
vogados. Apesar dêsse reco-
nhecimento, acha Romeiro•Neto que o juiz Souza Neto
exorbitou na pena aplicada,
que não deveria ultrapassar
na totalidade a vinte anos de
a'ecltisão. Termina as decla-
rações dizendo que a má re-
daçâò dos quesitos, contra a
qual prostestou, dá margens
à anulação do julgamento e
dentro do prazo legal inter-
porá recurso, certo de quelevará Gregório Fortunato a
novo julgamento no 1' Tri-
bunal do Júri.

OS QUESITOS
FORMULADOS

Sáo os seguintes os quesi-tos formulados e as respos-
tas:

1") O réu Gregório For-
tunato na noite de 4 para 5
de agosto de 1954 na rua To-
neleros, om frente ao nume-
vo ISO. concorreu por mando
para qne outros fizessem
disparos de arma de fogo
contra Carlos Lacerda, cau-
sando-lhe lesões corporais?
Resposta. Sim 7

2») Com essa ação iniciou
a execução de um homicídio
que não se consumou porcircunstâncias alheias a
vontade do agente? Respos«
ta. Sim 7.~.3' O réu agiu inspirado
em motivo de revelante va-
lor moral ou social? Respos*
ta. Não 6x1. Sim.

4') O crime foi cometido
mediante paga ou promessade recompensa? Resposta
-Sim 4x3. Nfio,

5') O crime íoi cometido
mediante recurso que difi-
cultou ou tornou impossível¦ a defesa da vitima- Respos-
ta. Não 4 x 3. Sim.

2» Série
1') No mesmo dia hora

e local, o réu mandando ma*
tar Carlos Lacerda, coiícor*
reu para que outrem fizes-
se disparos de arma de fogo
contra Rubens Florentino
Vaz, causando-lhe a morte?
Resposta. Sim 6x1. Não.

2') O réu agiu por impru-
dência impericia ou negligên •
cia? Resposta. Não 5x2.
Sim.

3») O crime íoi cometido
mediante paga ou promessa
de recompensa? Resposta.
Não. 5 x 2. Sim.

4') O crime foi cometido
mediante recurso que dificul •
tou ou tornou imposivel a
defesa da vitima? Resposta.
Sim. 5x2. Não.

5') O crime íoi cometido
para garantir a execução ou
assegurar a impunidade do
crime anterior? Resposta.
Sim: 5x2. Não.

6') O réu quis participar
do crime? Sim. 4 x 3. Não.

7') Há circunstâncias
atenuantes? Não. 6 x 1.
Sim-

3' SÉRIE
I') No inesmo dia hora e io-

cal o réu mandando matar
Carlos Lacerda concorreu
para que outrem fizessem
disparos de arma dc fogo
contra Sálvio Romeiro cau-
sando-llic lesões corporais?
Resposta. Sim 6x1 Não.

2') Com essa ação iniciou-se a
execução dc um homicídio
que n2o se consumou por
circunstâncias as alheias a
vontade do agente? Res-
posta. Nao 5x2 Sim.

3') Êsse crime foi cometido
para assegurar a impunida-
de dos crimes anteriores?
Resposta (Prejudicada)*}•) Há circunstâncias atenuan»
tes? Resposta. (Preju-
dicada).

A SENTENÇA DO JUIZ"O Conselho de sentença reco*
nheceu que o réu concorreu pa-
ra a prática de tentativa dp ho-
mkidio conlra «Carlos • Lacerda. !

para o crime dc lesões corpo*
rais na pessoa do guarda Súl-
vio Romeiro c para a consuma-
ção dc homicídio contra Ru-
bens Florentino Va:, afirmando
entretanto que na pcrpctraçíio
dêsse homicidio o réu quis par-
ticlpar cie crime menos grave,
o que imporia na redução da
pena para ísse crime dc um têr-
ço até a metade da pena. Na
fixação da pena, dc acordo com
o Artigo '12 do Código Pena!,
tem expressiva significação a
circunstância que determinou,
além dc profunda e duradora
pertubação na politica nacional,
a morte voluntária do presidente
da República. Asim para o ho-
micidio qualificado a pena foi
de 19 anos, sofrendo redução
dc S, por ter o Conselho dc Sen-
tença decidido que o réu quis
participar, de crime menos gra-
ve; para a tentativa de homici-
dio qualificado a pena é de 12
anos e para o delito de lesões
corporais, 2 anos. Diante do
exposto, condeno o réu a 25
anos de reclusão como incurso
na sanção do Artigo 121, 2' in-
cisos I, IV e V, e, Artigo 12,
25 e -45, n' II inciso 1. Paga-
mento de custas e taxa peniten-
ciaria dc Cr$ 30,00. (as.) Joa-
quim de Souza Neto."

INTERCÂMBIO
DE CINEMA

URSS — EE.UU.

Anunciam as agências íe-
legráficas que dentro

cm breve terá início o inter-
cambio de películas cinemato-
gráficas entre a União Soviê-
tica e os Estados Unidos: Fil.
mes americanos estrelados
por Orson Wells, Gary Coo-
per, Ingrrd Bergman, Frank
Sinatra, Edward G. Robinson
e outros atores de Hollywood
serão em breve exibidos na
União Soviética, ao mesmo
tempo que se acrescenta que
dois filmes soviéticos já foram
adquiridos .por-empresas 'esta*
viisnSdiFinseti.

Nos próximos dias as farmácias vão surpreender os consumidores com a cobrança dc novos aumentospara os remédios. As empresas Americanas, dc braços com a COFAP, brincam com a 3c 
™ 

ro
ANTE A PASSIVIDADE DA COFAP:

ma v.iiiro espetáculo íoi
t-lórico tchccülovac-'

&crá levado a efeito, hoje á
noite, no Maracahfuinho. jfc*
lo Conjunto Folclórico, Tciu-
coslivaco "Lucnica", do Bra*
tislnva, a preços populare*-.
A c«i>«)su do prefeito Francis»
co Ncgrfto de Lima c a Asso-
ciação Brasileira dc- Rádio pa.
troclnam a ..xibiçfio, cuja
renda reverterá em beneficio
tij Serviço Social clog Parques
Proletários. O "Lucnica" está
ntimlmintc realizando uma
"tournec" pelo Brasil, tendo
já se exibido cm S5o Paulo,
Paraná, Santo Catarina c Itio
Grande i!o Sul c deverá, dt-
pois, seguir para o Nordeste
do país. Os espetáculos para o
carioca eslão sendo realiza-
dos no palco do Teatro Itepú-
blica, com enorme ôxito, pois
trata-se do melhor conjunto
folclórico d:i Europa, o úmeo
que detém o Prêmio dc Esta-
do de sua pátria.

Boraíorios Americanos Anu
vos Aumentos Para os Be

As indústrias íarmacêuti-
cas estilo preparando novas
listas de preços para o tri-
m e s tr e outubro-novembro-
dezembro, o que, em outros
termos, quer dizer novos au-
mentos nos centros consumi-'
dores. Segundo as informa-
ções colhidas peia reportagem
entre as empresas que deve-
rão aumentar mais uma vez
os-preços dos remédios estão
aquelas controladas pelos gru-
pos norte-americanos e de
modo particular, a «;Parke
Davis», e «Lilly» e a «Abott»
Também as empresas «Wan-
der» e «Sandoz» anunciam
reajustamentos para os pró-
ximos meses.

O QUE VAI AUMENTAR

Informações que obtive-'
mos asseguram, por exem-
pio, que o grupo da «Inter-
American Corporation» (Par-
ke Davis) pretende aumen-
tar entre outros os seguintes
produtos: Abdecol, Ácido Glu-
tâmico, Adrenalina, Arsenox,
Benadryl, Bevez, Camoquim.
Ectovax, Palatol, etc. Já o
grupo da Abott expediu or-
dens aos escritórios da ma-
triz no Rio de Janeiro para o
aumento do Abedegê, Aero-
licin, Cetiva Abott, Dlasone,
Gelpisil, Heparina, Nembuta-
sil, etc. Também o laborató-
rio «Sandoz» pretende • au*
mentar, se ainda não aumen-
tou, os preços do Caleium
sandoz, do Ipecopam, do Neo-
¦ginerglne, do Optalidon, da'
Partergine, etc. Esses aumen-
tos seriam da ordem de 10 a:

35 por cento

.. EM PONTO MORTO O
TABELAMENTO

...Enquanto.' os laboratórios
norte-americanos anunciam no.
vos aumentos de preços, de-
pois de terem feito majorar
os produtos farmacêuticos du-
rante. todo o ano, a COFAP
permanece inteiramente
alheia ao problema. O coro-
nel Mindelo, que há alguns
meses prometeu tabelar os

^- Nenhuma surpresa
£ Não somente 28%
•£ Municipalizacão

remédios, ¦ esforça-se agora
para esquecer sua promessa,
deixando claro' que já desis-
tlu .de impor o controlo' do
preços aos laboratórios. Ain-
da, ontem, um funcionário
do DPP da COFAP falando
ã reportagem não escondeu'
o fato de que a presidência
não deseja o tabelamento je
revelou que o Setor de Pro-

clu Los Farmacêuticos criado
naquele órgão exatamente pa-ra encarar 0 problema dos
remédios, na prática ainda
não chegou a funcionar.'Como se vê os poderososinteresses das empresas nor-te-americanas que operam nosetor dos produtos íarmacêuti
cos continuam a impor umaorientação suicida ã COFAP,
.qual seja a da manutneção
do regime Iiberacionista.

Afinal, o parto da montanha produziu o camondongo:evisaodas tarifas de ônibus propôs o awpelas empresas, fã temos dito que êsse "desfecho" 
da laboriosa

missão de revis ^Ã,7* ¦.;-'"j' ™ tJ,uim ° camonaongo: a co--o das tarifas de ônibus propôs o aumento pleiteado'Tação ^^rx 
'SSÍu 

i ,£r
cento. No entanto (para issonos chamou a atenção umtécnico da PDF que não gos-ta de marmelada), se examí-narmos linha por linha e oo-•nhecermos o movimento ii"cada uma, verificaremos quejustamente as de maior ren-da íoram as beneficiadas comos níveis mais altos. Quemse der, então, ao trabalho decalcular o aumento segundo

o volume total das passa*
gens, descobrirá a falsidade

Segundo a demonstração arraiijada para dourar a pilu-la. p aumento proposto se-ria numa média de 2S porcento. Isso vai dito assim pa-ra não impressionar. E entra
a lenga-lenga dos altistas,
com o pretexto muito expio-
rado de que aumento deve
puxar aumento: se outros
serviços e utilidades subiram
de 300 e até 1000 por cento

dessa alegação de um aumen-to_ «médio» de 28 por cento.'E' muitíssimo mais o quovai ser tirado do bolso do
ppVo para os cofres de em-
presas que já acusam lucros'le ,'mai de 40 por cento, con*formo apurou-a própria co.in.isíãp revisora,

A verdade é esta. as emprê-
ias pediram 40 nor cento, des-
ceram sua pretensão para 3Ü
por cento, e vã0 ter em mé-clia mais de 50 por cente Es
sa história de 28 por canto
é pura acrobacia aritmética,
para efeito de publicidade.

Mas querem ver 0 golpebaixo? A «média» tirada pe-los defensores do aumento
sé íez na base das múltiplas
unhas, para se poder alegar
que vão desde zero a 60 por

Ho pé
pode ser a

$

PEDRO VELHO

''-^ Por empresas bem' ^^d,T:


